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 O cinema deve ser encarado pelos professores como uma ferramenta pedagógica 
de apoio e promoção ao desenvolvimento dos conteúdos curriculares ao longo do 
processo de ensino-aprendizagem. A exibição do filme no processo de ensino-
aprendizagem e a sua exploração com os estudantes cria momentos de reflexão ímpares 
estimulados pelo impacto que as imagens e o som possuem nos alunos de hoje. 
 Este estudo foi desenvolvido no contexto de Iniciação à Prática Profissional do 
Mestrado de Ensino da História e Geografia na turma do 9.ºano de escolaridade. 
Pretendeu-se com a sua implementação inferir as potencialidades da utilização do 
cinema para motivar e orientar as aprendizagens dos alunos nas disciplinas de Geografia 
e História. A opção pelos filmes Bebés (Geografia) e Alemanha Ano Zero (História) 
justificam-se por serem filmes de altíssima qualidade que permite aprofundar conteúdos 
geográficos e históricos. No caso da Geografia o filme possibilita a sensibilização dos 
alunos para os problemas da sociedade atual à escala global enquanto na História o 
filme dá a conhecer erros do passado no sentido de evitar que voltem a ser cometidos. 
 Os resultados do estudo mostram que o cinema enquanto atividade curricular 
enriquece o processo de aprendizagem do estudante, quebra a rotina e constitui-se numa 
motivação para o conhecimento. 
 
 
















 Cinema must be upheld as an educational tool to support and promote the 
development of curricular activities across a yearly process of learning. Film exhibits on 
this process of learning and its exploitation by the students, creates several moments of 
unique reflections that are in part stimulated by the impact that image and sound have 
on the students. 
 Developed on a 9
th
 grade class, this study was created and developed for the 
Teaching of History and Geography Master‟s Degree. It was intended with its 
implementation to deduct the potentialities of cinematic usage to motivate and guide the 
learning process of students on the specific subjects of Geography and History. The 
motion pictures chosen for this were: Babies (Geographical subject) and Germany Year 
Zero (History); both picks are justifiable by the fact that both are high quality films that 
allow a deeper knowledge of both historical and geography contents. As for the 
Geographical value, the film allows the students to relate onto the problems of modern 
society at a global scale, while on the historical value, the movie allows the students a 
greater involvement with the past and it‟s problematic to avoid the same mistakes from 
happening again. 
 Results show that cinematic projections while a curricular activity enriches the 
students learning process by breaking old school methods of learning and at the same 
constitute a new source of motivation and information. 
 
 













“Se a tua casa fica junto ao mar, não lhe construas uma muralha à volta: 
 ensina os teus filhos a nadar.” 
Santos, M. (2003, p. 9) 
 
 Hoje em dia o cinema cruza-se em vários níveis com o ensino. Dito de outro 
modo, através da utilização do cinema podemos ensinar não só Geografia e História mas 
também literatura, música, matemática, artes visuais, entre outras áreas disciplinares. 
Presentemente, não é possível que os professores não tomem contacto com a realidade 
dos meios audiovisuais, da qual o cinema faz parte, desdenhando das suas vantagens 
enquanto auxiliar da ação educativa e de desenvolvimento da capacidade de 
aprendizagem dos alunos. Os docentes não podem manter-se alheios a um ensino que 
acompanhe o quotidiano dos alunos por vista a mantê-los motivados para aprendizagem 
e no seu progresso pessoal e cognitivo. Menosprezar a sua introdução e utilização na 
prática letiva é demitir-se das suas funções enquanto profissional da educação que 
procura aguçar a curiosidade e imaginação, aprimorar o sentido crítico e desenvolver 
uma postura ativa face à aprendizagem. Negar o cinema ou qualquer audiovisual como 
meio de comunicação vantajoso para o ensino é fechar as portas à motivação e sucesso 
dos estudantes no contexto educativo.  
 O cinema, como afirma António (1998, p.22), exibe uma “ínfima parcela de 
todo o projeto de uma educação global e autenticamente contemporânea” acrescenta 
que a sua utilização pode ser significativa para “a construção de um homem novo, livre 
nas suas convicções, crítico nas suas análises, humanista e sensível na sua forma de 
compreender e olhar, aberto à multiplicidade de propostas, tolerante perante a 
diferença, inovador na descoberta de novos caminhos” (idem). Utilizá-lo na prática 
educativa pode ser algo inovador e enriquecedor mas ao mesmo tempo complexo. A sua 
própria riqueza enquanto promotor de conhecimentos e desenvolvimento de 
aprendizagens dá ao professor a oportunidade de diversificar nas experiências 
educativas promovendo a motivação do estudante. Por outro lado, a própria linguagem 
do cinema esconde significados que devem ser considerados pelo professor procurando 
orientar os alunos no descodificar das mensagens interculturais, sociais, políticas ou 




 Contudo, parece-nos importante referir que não pretendemos defender o uso 
indiscriminado e sem critério de filmes na sala de aula. Pelo contrário, acreditamos que 
mais do que nunca os professores não podem esquecer as suas responsabilidades como 
educadores e esconder-se atrás de uma película fílmica. Devem ser consideradas as 
noções, os valores e as finalidades educacionais contemporâneas com a utilização do 
cinema na sala de aula. Só um professor capacitado de técnicas para a chamada Escola 
Nova pode orientar os alunos acerca da especificidade da linguagem do cinema, atentar 
“para os perigos e armadilhas que ela comporta, da mesma forma que despertando-os 
para o fascínio dessa magia sem par, lutando contra todas as formas de massificação 
de narrativas” (António, 1998, p.22).   
 O objetivo central deste relatório consiste em refletir acerca da utilização do 
filme em contexto de sala de aula como promotor de aprendizagens nas disciplinas da 
Geografia e da História. A panóplia de filmes que espelham as várias temáticas destas 
duas disciplinas é extensa e diversa como tal foram precisos momentos de reflexão e 
escrutínio para escolher aqueles que melhor se adaptam às nossas necessidades e 
exigências. Optámos por escolher dois filmes, um para cada disciplina, que abordasse as 
respetivas temáticas do 9.ºano de escolaridade. Para a disciplina de Geografia o filme 
Bebés (2010) de Alain Chabat e para a disciplina de História o filme Alemanha Ano 
Zero (1946) de Roberto Rossellini. Apesar de serem dois filmes com abordagens, 
estilos, linguagens, técnicas e conteúdos diferentes, ambos são construídos com base em 
imagens reais. No caso do filme de Roberto Rossellini, imagens a preto e branco 
capturadas em pleno após Segunda Guerra Mundial na cidade de Berlim. Alguns dos 
intervenientes no filme não são atores, o que demonstra a tentativa de fazer daquela 
encenação a menos encenada possível. No filme Bebés, a ideia principal é a de 
transmitir a discrepância que se vive entre os países desenvolvidos e em 
desenvolvimento partindo de imagens in loco. Em suma, podemos considerar que a 
linha mestre na seleção dos filmes é a de utilizar as películas que privilegiam as 
imagens e acontecimentos reais. 
 Partindo da afirmação de Monteiro que “os jovens aceitam muito melhor a 
imagem que a escrita” compreendemos que os velhos métodos de ensino baseados na 
figura do professor já não servem a estes alunos por não serem adequados “às novas 
gerações, que recusam decorar uma quantidade de conceitos que muitas vezes são mal 
explicados, num contexto de ensino demasiado teórico e verbalista” (2001, p. 182). 
Assim sendo, este relatório surge com o propósito de abordar o cinema enquanto 
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elemento potenciador de aprendizagens nas disciplinas da Geografia e da História. 
Todavia o professor não pode demitir-se do seu cargo de instrutor, formador e educador. 
Como tal, a estratégia de aprendizagem com o uso do cinema deve construir-se através 
da experiência sensorial, experimentação e verificação. Assim, a par da projeção dos 
filmes os alunos devem ser orientados para o trabalho, quer com a recolha de 
informação, na discussão de ideias e de impressões ou até com a colocação de 
perguntas. Este relatório a par da abordagem teórica acerca da relação do cinema com a 
educação pretende desenvolver uma proposta de trabalho com o cinema nas áreas 
disciplinares da Geografia e História. 
 Posto isto, o presente relatório está dividido em quatro capítulos. O primeiro 
capítulo encontra-se dividido em dois pontos. O primeiro ponto pretende enquadrar 
brevemente o desenvolvimento do cinema, o seu impacto na sociedade que conduziu à 
sua introdução na área da educação. Estes pressupostos são abordados tendo em conta a 
sociedade de informação e conhecimento que hoje os estudantes e os professores 
encaram tendo por isso outras exigências. Seguidamente são apresentadas algumas 
conceções teóricas acerca da aplicação do cinema no processo de ensino-aprendizagem 
fundamentado com as vantagens, os problemas e os desafios que ainda se colocam com 
a sua utilização. 
 No capítulo II, pretendemos enquadrar o filme no processo de ensino-
aprendizagem da Geografia e História considerando as suas mais-valias que este recurso 
e estratégia de aprendizagem podem constituir para cada uma das áreas disciplinares. 
Seguidamente, ainda no mesmo capítulo, são esmiuçados os filmes selecionados no que 
concerne à sua história, os seus autores, aos contextos em que surgem e os géneros 
cinematográficos. São abordados de forma teórica os conceitos de filme documentário e 
filme neorrealista relacionando sempre com as características das películas em causa. 
Estes últimos pontos são abordados de forma breve e concisa visto que não constituem a 
parte central da nossa pesquisa, servem antes de tudo como contextualização às obras 
que nos permite dissecar as razões da nossa opção. 
 No terceiro capítulo, Estudo de caso: Técnica, instrumentos e materiais de 
recolha de dados, procede-se à análise do processo de investigação aplicado na turma 
do 9.E do Agrupamento de Escolas Coelho e Castro. Num primeiro ponto é apresentada 
a Amostra e o público-alvo sobre o qual recaiu a investigação. Como segunda parte 
deste capítulo temos a descrição pormenorizada de todos os instrumentos e materiais 
construídos para a recolha de dados junto dos alunos: guiões de exploração e aplicação 
4 
 
dos filmes na sala de aula; Planos de aula; Fichas visualização e escuta ativa; Grelhas de 
avaliação atitudinal; Inquéritos por questionário. Na secção final do capítulo três são 
explicados os procedimentos tomados para proceder à posterior análise da informação 
recolhida. 
 No capítulo IV são apresentados os resultados obtidos ao longo do processo de 
recolha e dados. Para facilitar a nossa exposição e a compreensão do leitor optámos por 
organizar este capítulo por disciplinas iniciando o mesmo pela Geografia e terminando 
com a análise aos resultados obtidos na História. Como a aplicação da estratégia de 
aprendizagem na Geografia aconteceu primeiro que a disciplina de História decidimos 
respeitar a ordem cronológica dos acontecimentos e assim expor primeiro os resultados 
que confere na área disciplinar da Geografia. Em ambos os casos foram seguidos 
percursos similares, iniciando com a abordagem aos resultados das fichas de 
visualização e escuta ativa, seguindo para uma breve apreciação das atitudes 
desenvolvidas e demonstradas pelos alunos através do registo na grelha de avaliação 
atitudinal. Por fim, é feita a interpretação das opiniões dos alunos redigidas nos 
inquéritos por questionário. Ainda neste capítulo, mas só sobre o caso da Geografia, 
considerámos pertinente apresentar os resultados globais das questões da ficha de 
avaliação de conhecimentos do 2.º Período acerca das temáticas abordadas com o filme 
Bebés. 
 Finalmente, o capítulo das Considerações Finais apresenta as principais 
conclusões que abarcam o nosso estudo e os argumentos que fundamentam a ideia de 
que a utilização correta, ponderada e do cinema promove o sucesso escolar junto dos 













Capítulo I: Cinema e educação 
 
 A imagem detém desde os primórdios um papel de proeminência na história da 
vida humana. A humanidade vive num “povoado de imagens” que vão desde “as 
pinturas das cavernas aos pórticos das catedrais românico-góticas” (Pinto & Santos, 
1996, p.20). As imagens são usadas como decoração ou embelezamento mas quando 
interpretadas traduzem-se em formas de expressão ou comunicação que acabam por ser 
retidas e guardadas na memória (quer individual ou coletiva). Ou seja, “nunca, como 
hoje, as práticas de comunicação e as estratégias de sedução (e também de persuasão, 
de manipulação) assentaram tanto nas imagens” (idem, p.20), que dominam o nosso 
dia-a-dia (televisão, cartazes, publicidade) ainda que sejam poucos os que absorvem 
todos os seus significados. Hoje não há uma aposta forte só na instrução da escrita e 
leitura mas acresce, em grande parte motivado pelas novas tecnologias de informação, 
um ensino visual. Como refere António (1998, p. 25) “a imagem necessita de ser 
decifrada, descodificada, analisada, compreendida, para melhor se poder retirar dela 
toda a mensagem, para melhor usufruir o seu prazer, para melhor nos precavermos 
contra as suas ciladas”.  
 A imagem “configura un discurso visual que posee propiedades especiales que 
afectan al modo en que se activa el reconocimiento y la interpretación de lo que 
vemos” (Mosquera & Forneiro 2005, p. 18). Segundo Sartre “ a caraterística essencial 
da imagem mental é uma certa forma de o objeto estar ausente na sua própria 
presença” (referenciado em Pinto & Santos, 1996, p. 14). Reconhecendo as 
singularidades que lhes estão inerentes, desde século XVIII (com o desenvolvimento da 
fotografia), dá-se uma busca incessante pela imagem que seja o autêntico retrato da 
realidade. Daguerre
1
 sonhava, com a sua criação, poder registar as atitudes e mudanças 
de fisionomia de um orador. Ora, esta curiosidade transmite-nos a vontade que existia 
em conceber algo com que fosse possível registar o movimento, as transformações n 
tempo. 
 Antes da famosa projeção dos irmãos Lumière no Grand Café (1895) já se 
faziam notar os avanços na fotografia, na técnica de reprodução do movimento através 
da sequência de clichés fotográficos, no desenvolvimento da película, a criação do 
quinetoscópio de Edison e o desenvolvimento de uma técnica de projeções de filme, 
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feitos que tornaram possível o aparecimento do cinema. Como tal, será mais coerente 
falar em desenvolvimento do cinema por pressupor a existência de um conjunto de 
etapas, ao invés da criação do cinema visto que tal implicaria uma data concreta (Pinto 
& Santos, 1996, p.15). Nos primeiros anos, o cinema é encarado como um divertimento 
acessível a todos motivado não só pela linguagem simples mas principalmente pelo 
conteúdo das filmagens, que na sua maioria eram cenas do quotidiano. Hoje, um dos 
grandes fascínios que o cinema nos oferece é a multiplicidade de leituras de cada filme.  
 Com os avanços quer na projeção, na montagem, nas técnicas de filmagem ou 
ainda na introdução do sonoro, a arte cinematográfica ganha outro folego, deixa de ser 
vista como uma distração inocente para passar a ser encarada como um meio de 
comunicação e propaganda nas grandes massas de população. Lenine, em 1917, 
desencadeia o aparecimento de departamentos de cinema de propaganda no Exército - 
apropriação política do cinema. Também em 1920 começam a surgir alguns artigos 
sobre as virtudes do filme na educação acautelando sempre para os perigos de ver 
cinema sem critérios de seleção e espírito crítico. No final do ano de 1950 o cinema vê-
se comparado às obras de literatura. Hall e Whannel (1964) afirmam que “os melhores 
filmes oferecem experiências comparáveis às que são proporcionadas pela literatura, e 
podem ser discutidas com vantagens semelhantes” (citado em Santos, 2003, p. 27). Se 
por um lado é consensual a necessidade do estudo dos escritores mais relevantes não 
será menos importante para os alunos estudar a obra dos melhores realizadores de 
cinema, pois à semelhança do que acontece com a sétima arte, a literatura também pode 
ter a sua linguagem específica que necessita de ser decifrada e compreendida. Um outro 
aspeto que merece a nossa atenção acerca da relação literatura-cinema é a frequente 
adaptação de obras literárias para filmes. A obra escrita procura na imagem, no som e 
na representação uma maior projeção da mensagem que carrega por via escrita. De 
recordar que é muito menos frequente ver filmes adaptados para obras de literatura o 
que mostra o peso da imagem-movimento na conceção mental do leitor ou espectador.  
 O desenvolvimento exponencial das novas tecnologias de informação e 
comunicação e a sua aplicação em quase todos os domínios da vida política, social e 
económica obrigam a que a educação acompanhe estas mudanças e como tal reformule 
as suas estratégias educativas em prol do aluno. A escola não pode manter-se à margem 
das informações visuais e sonoras que atingem alunos, a “circulação de informação à 
escala local, nacional e mundial vem alterar substancialmente aspetos culturais como 
as formas de comunicação e de expressão, e até o próprio conceito do saber” (Santos, 
7 
 
2003, p. 16). De acordo com o Dec. Lei n.º 139/2012 de 5 de julho, art.º 3 – Princípios 
orientadores, o ensino deve privilegiar “utilização das novas tecnologias de informação 
e comunicação nas diversas componentes curriculares” e ainda “integração das 
dimensões teórica e prática dos conhecimentos através da valorização da 
aprendizagem experimental”, cabendo ao professor saber construir a sua prática letiva 
de forma a introduzir estes princípios na sua rotina. Uma vantagem inerente ao cinema é 
o seu potencial formador e de enriquecimento cultural que resulta num valioso 
contributo no desenvolvimento cívico do aluno respeitando assim um dos princípios 
gerais defendidos no Dec. Lei n.º 139/2012 de 5 de julho art.º 3 designadamente o 
“reforço do caráter transversal da educação para a cidadania, estabelecendo 
conteúdos e orientações programáticas”.   
 Wilson (1992, referido em Coll, 1993, p.12) afirma que uma educação de 
qualidade é aquela que consegue atentar à diversidade. Considerando que cada aluno é 
diferente, o professor deve conseguir proporcionar aos estudantes estratégias variadas 
que caminhem na direção das necessidades dos estudantes. Persiste a “necesidad de 
articular respuestas diversificadas susceptibles de atender las distintas necesidades de 
los alumnos a quienes se dirigen” (ídem, p.12). O cinema apresenta-se como uma das 
alternativas à aprendizagem via oral podendo ser uma das respostas que o ensino tem de 
dar ao desafio de criar uma educação de qualidade preparada para lidar com a 
diversidade.  
Reportando para o resultado de uma investigação apresentado por António 
Moderno na obra coordenada por Lauro António (1998, p. 94) acerca dos argumentos 
que justificam a entrada do audiovisual na escola encontrámos essencialmente quatro 
razões centrais que justificam a sua inclusão. Tendo em conta as alíneas do mesmo 
conseguimos de forma correta adaptar as mesmas razões ao caso do cinema no ensino. 
A saber: 
 “As Acessibilidades”: a facilidade em aceder aos materiais físicos (material 
de projeção, filmes, DVD) e o desembaraço em aceder ao significado da 
mensagem através da imagem que acaba por a clarificar; 
 “Despertar de interesses” com a sua utilização em sala de aula e por requer 
um conjunto de sentidos sintonizados, os alunos prontamente mostram-se 
atentos; 
 “O prazer” facilita a capacidade de concentração do aluno por ser um meio 
de aprendizagem motivadora aos estudantes; 
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 “A necessidade” de ensinar e aprender com base nas exigências dos dias de 
hoje. Não é suficiente incutir no aluno um saber exclusivamente livresco 
visto que isto afasta o estudante da realidade atual. 
 É imperativo que a educação torne o aluno capaz de descodificar a informação 
proveniente de documentos visuais através da análise do seu conteúdo. Ao mesmo 
tempo deve mostrar capacidade de selecionar documentos tendo em conta a sua 
viabilidade enquanto fontes de conhecimento. Para tal o aluno tem de saber interrogar, 
contestar, interpretar e tirar as suas reflexões. O aluno de hoje precisa de munir-se de 
várias capacidades para responder aos desafios que a sociedade lhe coloca. Os 
professores devem por isso estar preparados para trabalhar num regime educativo onde 
aspirem o desenvolvimento integral do aluno e não tanto a produção de resultados 
(ainda que estes continuem a ter um lugar de destaque). O ensino encarna “numa 
missão social que dá forma à vida e transforma o mundo” (Hargreaves, 2003, p.15). 
Para isso os professores devem tomar a iniciativa de abandonar o refúgio da sala de aula 
e tornarem-se cidadãos do mundo para que possam preparar os seus alunos para o 
mesmo objetivo. 
 
1.1. O cinema no processo de ensino-aprendizagem  
 
 Nas últimas décadas o cinema foi-se afirmando junto da população e ganhando 
cada vez mais adeptos enquanto divertimento social. Em paralelo conseguiu introduzir-
se em áreas como a educação enquanto via de comunicação de excelência. Torna-se 
curioso que atualmente se discuta com afinco as potencialidades da utilização da 
imagem, do filme, do cinema como recurso pedagógico ou estratégia de ensino-
aprendizagem tendo em conta que aquando do seu desenvolvimento não passava de um 
mero divertimento, um produto de feira cujo público era maioritariamente imigrantes ou 
camponeses acabados de chegar à cidade. Hoje, podemos considerar que o jogo fílmico 
entre o som e imagem é um dos instrumentos mais eficaz na aprendizagem dos 
estudantes.  
 A utilização do cinema na educação deve ser pensada com o propósito de formar 
cidadãos conscienciosos e atentos. Deixar os alunos analisar e interpretar de forma 
direta as diferentes realidades permitirá descobrir o mundo em que estão inseridos. É 
importante que os alunos sejam autónomos e ativos na procura de informação e que 
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posteriormente a questionem “para os despertar, os obrigar a refletir, para lhes abrir 
os olhos, e não para lhes dizer o que deviam pensar” (Julien, 1993, citado em Santos, 
2003, p.24). O cinema enquadrado com as orientações curriculares, serve de via de 
acesso ao conhecimento mas que deve ser interpretado pelos alunos levando-os a 
distinguir o real do ficcionado. Uma vantagem para o professor, é que não será difícil 
motivar os alunos com material que reporte à atualidade e como tal o trabalho com este 
recurso revelar-se-á provavelmente útil. Partindo da premissa que “um filme diz tanto 
quanto for questionado” e ainda “seja ele qual for, sempre vai além do seu conteúdo, 
escapando mesmo a quem faz a filmagem” (Nova, 1996, para. 9) entendemos que será 
importante enquanto atividade de enriquecimento curricular levar o aluno a contestar as 
imagens e a mensagem que é transmitida através do filme para que antes de a assumir 
como verdade, seja capaz de a analisar, interrogar e criticar.  
 Recuando à escola de Atenas, da primeira metade do século V a.C. o ensino 
tinha no professor a única fonte de informação e conhecimentos, a instrução dos alunos 
cingia-se à escuta do mestre, à escrita sob a sua direção assente na transmissão oral do 
saber. Neste contexto os aprendizes não questionavam o que lhes era passado tomando 
o ditado do mestre como verdade incontestável. No contexto da sociedade 
contemporânea deparámo-nos com um agudizar social em torno dos meios de 
comunicação que começam a encontrar espaço e a serem inseridos em contexto de sala 
de aula. O cinema, enquanto meio de comunicação, tem vindo a interpelar a escola 
pondo em causa a forma tradicional de encarar a educação, ainda que, ideias mais 
céticas continuem a existir e persistir em ver na figura do professor o único transmissor 
de conhecimentos. A educação deve ir além do estabelecimento de comportamentos 
inertes onde o aluno adota um comportamento de passividade face à informação visto 
que não a procura, não a seleciona, não interpreta nem contesta, apenas absorve. 
 Porém, acreditamos que a aplicação do cinema só por si não é suficiente para 
garantir o sucesso dos alunos. O psicólogo Wallon H. (referenciado em António, 1998, 
p.44) diz que “conhecer é introduzir estruturas nas coisas” o que implica atribuição de 
um significado ao que se quer atingir, ou seja, o processo de aprendizagem deve ser 
pensado como “o esquema da ação ao pensamento uma mediação fundamental na 
apropriação experimental de conhecimentos e, à imagem e semelhança, seriam meio de 
produção de estruturas, essa operação (ou, melhor dizendo, meta-operação) 
incontornável para organizar a realidade de forma a que esta se torne expressiva” 
(idem, p. 44). Deste modo, o professor ao difundir estes pressupostos estará a 
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desenvolver com o aluno uma postura ativa face à aprendizagem cultivando momentos 
de reflexão e espirito crítico. 
A bonificação do cinema no desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem aparece quando compreendemos as exigências que se colocam à 
comunidade escolar tendo em conta as necessidades dos alunos de hoje. A ligação dos 
meios de comunicação com o ensino tem sido recorrente mas obriga o professor a 
recobrir-se com cuidados para que consiga criar nos alunos o sentido crítico para avaliar 
a informação e entender as particularidades da linguagem. É necessário interpretar o 
cinema, como a televisão, rádio ou imprensa, com precaução sabendo que este fornece 
meia realidade mas tenta passá-la como completa. Posto isto, agudiza-se o debate em 
torno da preparação dos professores para utilização deste recurso na educação para que 
o aluno não se perca nos embustes que podem advir de uma má abordagem à mensagem 
do filme. 
O professor tem de ponderar as metodologias a aplicar com estes recursos para 
que não absorvam a capacidade de reflexão do estudante e anulem o seu raciocínio. Há 
a necessidade de adotar uma pedagogia que se adapte aos nossos dias e às exigências 
dos alunos que permita envolver o som, imagem, movimento e contribua para que “o 
aluno de hoje fuja para a escola em vez de fugir da escola” (Moderno,1991 citado em 
António, 1998, p.91). O professor tem de se manter criativo e interessado pelos 
conteúdos mas também pela forma que eles são atingidos pelos alunos. Implica de igual 
forma muita técnica que supõe a aquisição de certas habilidades que só podem ser 
avaliadas numa prática letiva contínua. A preocupação dos educadores não pode limitar-
se ao saber-fazer mas antes estar consciente das razões que o levaram a agir daquela 
forma radicando reflexões profundas de natureza filosófica sobre prática educativa. 
Aludindo a Isabel Solé e César Coll  “los professores, como cualquier profesional cuyo 
desempeño deba contar con la reflexión sobre lo que se hace y por qué se hace, 
necesitan recurrir a determinados referentes que guíen, fundamenten y justifiquen su 
actuación” (Coll., et al, 1993, p.9). De facto, os professores possuem a seu cargo um 
conjunto de teorias articuladas com a prática para poderem orientar as suas tarefas 
enquanto educadores. Estas teorias permitem ao professor interpretar a realidade e 
construir a sua estratégia para decidir a melhor forma de atingir os desafios que o ensino 
coloca aos docentes assim como os fins que se propõe atingir com os seus alunos. 
Contudo a utilização em estado bruto do cinema não concerne ao professor o 
título de mais “atual” nem tão pouco garante o sucesso da sua prática. Partindo dos 
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pressupostos que já foram apresentados acerca do cinema e da educação, parece-nos que 
o modelo da escola tradicional onde o professor tem o papel cimeiro na aprendizagem 
não se compatibiliza com a rentabilização dos meios de comunicação no processo de 
ensino-aprendizagem. Assim, “aprender no es copiar o reproducir la realidad. Para la 
concepción constructivista aprendemos cuando somos capaces de elaborar una 
representación personal sobre un objeto de la realidad o contenido que pretendemos 
aprender. Es elaboración implica aproximarse a dicho objeto o contenido con la 
finalidad de aprehenderlo” (Coll, 1993, p.16). Quando se desenvolve este processo 
dizemos que estamos “aprendiendo significativamente” mas “no es un proceso que 
conduzca a la acumulación de nuevos conocimientos, sino a la integración, 
modificación, establecimiento de relaciones y coordinación entre esquemas de 
conocimiento que ya poseíamos, dotados de una cierta estructura y organización que 
varía, en nudos y en relaciones, a cada aprendizaje que realizamos” (ídem, p.16).  
Partindo da abordagem de Ausubel (1980), referido em Pinto & Santos (1996) a 
“aprendizagem significativa ocorre quando a tarefa de aprendizagem implica 
relacionar, de forma não arbitrária e substantiva (não literal), uma nova informação a 
outras com as quais o aluno já esteja familiarizado e quando o aluno adota uma 
estratégia correspondente para assim proceder” (p.73). Para Ausubel a ação 
pedagógica deve ter por base as conceções já existentes que funcionaram como 
estruturas de acolhimento a novas ideias. Esta abordagem acaba por encaixar na nossa 
investigação visto que os alunos já não se apresentam com as “mentes em branco” e 
tendo em conta a afluência de informação que lhes chega das mais variadas formas 
importa restruturar o seu conhecimento. 
Cada vez mais se pede ao professor que tenha uma atitude de “criar bom 
ambiente, em estimular, mais que em catequizar. Ele aconselha, guia, anima, coordena 
um conjunto de meios.” (António, 1998, p.115). A utilização do filme na sala de aula 
pede ao aluno que seja capaz de “escutar uma exposição mas, também, de olhar um 
filme; criticar documentos, entre eles os audiovisuais; trabalhar sozinho e em grupo 
utilizando diversas fontes de informação, nomeadamente e mais uma vez os 
audiovisuais” (idem, p.115). O professor deverá interagir e estimular em todas estas 
ações deixando o aluno estabelecer relações com a informação e acumular novos 
conhecimentos. 
 O cinema permite criar uma comunicação plena. Torna-se necessário que a 
escola recorra tanto quanto for possível ao cinema se considerarmos que existe a 
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necessidade da educação adaptar-se. O professor também deve reajustar e aproximar-se 
do que o presente e o futuro pedem impondo a redefinição do papel do professor na 
escola. Citando António (1998, p. 97) “recordar que já Thomas Edison declarou em 
1913 que, segundo ele, bastariam dez anos para que todo o ensino passasse a ser feito 
pelo cinema. É claro que as suas previsões falharam rotundamente, mas é, também 
claro que, desde essa data até nós, houve uma revolução completa no domínio das 
novas tecnologias e que há hoje mesmo algumas aprendizagens que só podem ser 
convenientemente desenvolvidas recorrendo a essas NT.” De facto a estimulação 
provocada pela linguagem visual surte mais efeitos do que a linguagem verbal mas tal 
não pode significar usar a linguagem icónica deliberadamente sem critérios de seleção 
em detrimento do ensino verbalista. 
No contexto prático importa perceber como pode o cinema ser utilizado em 
contexto de sala de aula. Podem ser utilizados como suporte informativo, onde o 
“utilizador socorre-se das informações para daí retirar conhecimento e saberes de 
forma mais rápida” (António, 1998, p. 92); como facilitador das relações no processo 
de ensino-aprendizagem; ou ainda, para o envolvimento dos estudantes na troca de 
ideias acerca das várias experiências. Para tal não importa só ter um bom guião e uma 
imagem de grande qualidade para que o cinema seja bem aceite junto dos que o 
observam, é preciso que o seu conteúdo contenha uma expressão próxima do tema a ser 
abordado e ajustado às finalidades a que se propôs. 
Aceitando a premissa de que nos dias de hoje é preciso ensinar mais e depressa 
há que ponderar estratégias motivadoras e eficazes de ensino e o segredo pode estar na 
introdução das tecnologias no ensino. Porém a sua introdução exige “uma didática 
nova” onde o “professor tem de aprender a comunicar tendo em conta que ensinar é, 
em boa parte, comunicar – e comunicar através de uma linguagem verbo-icónica. É 
indispensável que o professor conheça os meios de estabelecer a comunicação sem a 
qual nem o ensino nem a educação poderão atingir o seu fim” (António, 1998, p.92). 
Em suma, o cinema aparece como um auxiliar do professor na sua tarefa de ensinar 
porque como afirma Costa, “acaba por ser mais importante a vivência do 
acontecimento com todos os preparativos inerentes do que a chegada a produto 






1.2. Vantagens, problemas e desafios do cinema na educação 
 
 A “escola paralela”, de Georges Friedmann, possuiu um papel na informação, 
em alguns casos, mais atualizado do que a própria educação. Nos dias de hoje, onde a 
informação é essencial ao conhecimento que se assume como o cerne de todas as 
estruturas das sociedades contemporâneas consumidoras de imagens que estão mais 
atentos, críticos e despertos para a informação que surge por todo o lado. Nesta linha de 
pensamento, Moderno (1998, citado em António, 1998, p.91) atesta que “os alunos 
mais abertos, mais comunicativos, os que dominavam melhor determinados assuntos 
eram, na maior parte dos casos, aqueles que frequentavam a televisão, o cinema, e liam 
os jornais”. Moderno acrescenta que existe “diferença do estado de espírito dos alunos 
e a sua predisposição à receção, quando levamos para a aula qualquer máquina”, 
mostram-se mais ativos, curiosos e satisfeitos face à aula (idem, p. 91). Ter alunos 
motivados para a aprendizagem constitui o primeiro passo do professor para ser bem-
sucedido na sua missão.  
 Como refere Mello (citado em Monteiro, 2001, p.183) ensinar a partir das 
imagens capta a “atenção dos assistentes” e o professor ao “explorar a resposta 
emocional do prazer e interesse e une-a ao esforço intelectual necessário para 
aprender feitos e compreender causas e efeitos”. As estratégias de ensino são, como já 
discutimos, resultado das situações sociais ou até culturais enquadradas no contexto 
civilizacional. Partindo desta ideia, nos dias de hoje é seguro afirmar que o filme possui 
vantagens perante os demais materiais didáticos que lhe permite ter mais efeitos na 
aprendizagem por tocar a memória, motivação e a sensibilidade do estudante. 
Comparando com a utilização do texto escrito na sala de aula, “film has certain 
advantages over the written word. It can communicate the look people, places, and 
events in ways that even the best written descriptions cannot. Also, film creates an 
emotional intensity and immediacy that captures audiences in ways that writers can 
only envy” (Furay, 2000, p.134). 
 No entanto, a utilização da imagem como meio de comunicação e informação 
carrega consigo um grande problema pois serão poucos os que estão preparados para 
absorver todos os significados da imagem porque para entender a mensagem intrínseca 
é necessário saber descodificar, decifrar, compreender e analisar a forma de 
comunicação. Mais do que em qualquer outra altura é necessário ensinar os jovens a ler 
e explorar a imagem sendo que nenhum local é mais oportuno que a escola. O cinema 
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apresenta e informa sobre realidades distintas, possibilita envolvimento dos estudantes e 
ajuda a diminuir o fosso entre a realidade que os alunos conhecem e os problemas 
sociais e culturais do mundo. 
 Considerando todo o ambiente das novas tecnologias que está em volta da escola 
a utilização dos filmes na sala de aula consiste numa das tarefas mais acessíveis e 
funcionais à disposição dos profissionais de educação pois a grande maioria das escolas 
encontram-se apetrechadas com os materiais necessários à projeção de filmes. Juntando 
a isto temos a vantagem inerente ao filme que é a facilidade no manuseamento 
permitindo as rodagens da fita para frente e para trás em casos em que seja necessário 
uma exploração mais atenta da imagem ou para esclarecimento de dúvidas. Todavia, um 
dos problemas que é levantando com o uso do cinema é a perda da imaginação no 
processo de receção da mensagem. Acerca disso, Nunes (1998) afirma que à 
semelhança do que acontece com a escrita, com o cinema é preciso saber ler nas 
“entrelinhas”. Sendo que um filme ou parte dele nos dá a perceção icónica do real 
importa relembrar que a leitura, análise critica e a contestação que é feita é pessoal 
dando margem para que cada espectador a interprete conforme aquilo que conhece. Por 
outro lado, é preciso ter em conta o tipo de filme que pode ser mais ou menos objetivo. 
 O recurso ao cinema, ainda que não seja uma vantagem exclusiva, permite 
trabalhar com os alunos a multifuncionalidade da imagem que admite a rentabilização 
multidisciplinar do filme, isto é, pode ser utilizado em mais que uma disciplina tendo 
em conta as finalidades estabelecidas para cada uma das aplicações. Por outro lado, a 
abordagem ao significado da imagem no cinema educa a sensibilidade estética do aluno 
e desenvolve a capacidade critica na área do cinema. Citando Faria “o cinema produz 
uma intensificação da experiência comum” que graças sustentar-se na imagem, no som 
e no seu movimento “convida o público a acreditar na realidade do que se apresenta 
na superfície onde é projetado” e esta caraterística de verdade “pode, pois 
desempenhar um papel único nas artes” (2001, p.71). Esta caraterística de fazer o aluno 
acreditar naquilo que vê demostra a força que a conjugação tripla entre imagem, som e 
movimento possui no pensamento e imaginação do aluno. Ainda assim, importa 
relembrar que esta vantagem deve ser acautelada pelo professor dando sempre ao aluno 
a ideia clara que devem questionar o que observam. Este processo de construção e 
reconstrução dos seus conhecimentos deve ser feito de forma natural mas para isso é 
preciso criar oportunidades para que o aluno cresça mentalmente sendo o cinema uma 
dessas vias.  
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 Um dos objetivos mais ambiciosos que vem a ser discutido em torno do cinema 
prende-se com o deixar de ser um meio difusor de conhecimentos ou de promoção de 
aprendizagem mas antes como uma meta a atingir, segundo o imperativo categórico 
tratar do cinema como um fim e não como um meio. Este fim só será alcançado quando 
o cinema cimentar o seu lugar na escola tendo em conta as reticencias que ainda existem 
em torno da sua utilização, pensar no ensino do cinema no seu estado puro é ainda uma 
miragem. Porém, já muitos avanços se fizeram sentir na introdução do cinema no 
campo educativo. A par disto, será interessante pensar em realizar sessões onde os 
alunos sejam conduzidos a uma sala de cinema para assistir um filme mas sempre com 
os propósitos certos. O cinema convive com as constantes estreias de filmes e como tal, 
não se torna desapropriado a proposta que muitos estudiosos levantam de conduzir os 
alunos a assistir a um filme nas próprias salas de cinema proporcionando uma 
experiência única que seguramente que ficará na memória dos alunos.  
 Um dos desafios que se coloca aos professores é o de saber “utilizar os 
instrumentos que estão colocados à nossa disposição e de não sermos ultrapassados 
por eles” (António, 1998, p.40). Não se pode exigir aos professores que ensinem aquilo 
para o qual não se formaram, como tal, antes de planear a aprendizagem dos alunos a 
partir do uso do cinema é preciso proporcionar aos professores momentos para eles 
aprenderem a trabalhar os mesmos. Só assim se poderá destruir a ideia de que o cinema 
não tem segredos e assumir que só com formação específica se pode compreender a 
complexidade que está por detrás desta máquina cinematográfica. Os professores podem 
assim começar por discutir com os seus pares acerca das conceções do ensino, trocar 
opiniões, partilhar recursos didáticos caminhando em prol do seu desenvolvimento 
profissional. Importa lembrar que senão existir um número alargado quer de professores 
quer de alunos que desfrutem do cinema nas suas aulas ficará a ideia de que as 
potencialidades do cinema se perderam no tempo.  
 O cinema constitui um instrumento que quando bem aplicado pode melhorar a 
qualidade de ensino nos diferentes domínios e por outro lado “que se crie nas escolas a 
consciência de que entender o audiovisual é fundamental para uma sociedade livre no 





Capítulo II: Os filmes na aprendizagem da Geografia e da História  
 
 O presente capítulo do tem como objetivo a abordagem aos filmes escolhidos 
para exibir nas aulas de Geografia e História do 9.º ano de escolaridade no que respeita 
aos seus conteúdos e a sua aplicação na respetiva disciplina. Os filmes escolhidos, que 
eu desconhecia, surgem de uma proposta do Professor Luís Grosso Correia que depois 
de visualizados, aceitei. Assim, para a disciplina de Geografia o filme escolhido foi 
Bebés de Thomas Balmès lançado no ano 2010. Na disciplina de História a escolha 
recaiu no Alemanha Ano Zero de Roberto Rosselini produzido em 1948.  
 É feita uma abordagem a cada um dos filmes no que diz respeito ao seu autor, 
contexto e conteúdo. Tendo por base as suas características é feita a ligação com as 
particularidades dos géneros associados a cada um dos filmes, ou seja, no filme Bebés 
há uma abordagem ao conceito de cinema documental ou filme-documentário enquanto 
no filme Alemanha Ano Zero serão tidas em consideração as itens que caraterizam o 
cinema neorrealista.  
  É feita uma abordagem às potencialidades do uso de cada um dos filmes nas 
disciplinas em causa.  
 
2. Potencialidades do filme na didática da Geografia e da História 
 
 Não é estranho afirmar que há áreas disciplinares com mais filmes diretamente 
ligados aos conteúdos disciplinares sendo por isso normal que alguns professores vejam 
no cinema um complemento curricular enriquecedor de aprendizagens. Por outro lado, 
esta é uma oportunidade do professor colocar o aluno em contacto com filmes 
escolhidos com critério e visão crítica, começando a desenvolver um espírito atento nos 
alunos. 
 Por tradição são as disciplinas ligadas às ciências socias, de que é exemplo a 
Geografia e a História, que mais se disponibilizam para esta prática. Os filmes antes de 
tudo encontram-se enquadrados com um tempo e um espaço representado pela 
sociedade nesse sentido entende-se o interesse da Geografia e da História na sua 
abordagem na sala de aula. No caso da História, só na década de 1970 com a 
reformulação dos métodos da História iniciado com o desenvolvimento da Escola dos 
Annales, é que o filme passou a ser encarado como testemunho da sociedade que o 
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produziu. Os filmes começam a ser vistos “primeiro, como testemunhos da época na 
qual foram produzidos e segundo, como representações do passado” (Nova, 1996, para. 
3). 
 A vantagem direta da utilização do cinema na sala de aula é a de funcionar como 
motivação para a aprendizagem dos conteúdos disciplinares. Não obstante da utilidade 
óbvia da projeção do filme há que ser cuidadoso no número de películas exibidas e não 
utilizar indiscriminadamente este recurso. A par disto, os alunos devem ser levados a 
trabalhar a par da projeção do mesmo como reforça Cardona (2002, p. 126) “ los 
visionados de conjunto deberán siempre ser muy limitados y nunca gratuitos, es decir, 
los alumnos deberán observar o analizar determinados aspectos en función de un 
trabajo concreto”. 
 Na disciplina de Geografia, as orientações curriculares reforçam o uso de 
recursos dos media promovendo o desenvolvimento da relação entre a parte humana e 
física da disciplina, o compreender do valor das diferentes culturas e sociedades à escala 
planetária e o avaliar das diferenças socias da humanidade. O ensino da Geografia deve 
ter como diretriz fundamental a de desenvolver com os alunos um pensamento crítico e 
independente. Esta ideia é reiterada por Golledge (2002), “geographic knowledge has 
been descriptive, in the latter part of this century there has been a change towards the 
creation of knowledge generated by the need to understand not only the «what’s» and 
«where’s», but also the «why’s» and «how’s» ” (citado em Palma, 2009, p.47). 
Todavia, a mostra de filmes não é suficiente para garantir que o aluno compreenderá a 
temática em estudo por completo visto que “seeing does not mean perceiving; 
perception needs specific work” (idem, p. 48). De facto, é frequente o espectador 
visualizar um filme e centrar-se na história e não tanto na localização. No sentido de 
evitar que o aluno se centre só na história e se perca do objetivo central do filme deve-se 
ensinar e trabalhar o “olhar” com o aluno. Saber interpretar a imagem é crucial para a 
aplicação do filme na Geografia. Como afirma Maria di Palma “if watching a movie is a 
passive experience, its planning is a creative act. Planning movies forces students to 
become actively involved in solving practical problems by applying their geographical 
knowledge” (2009, p. 49). O objetivo consiste em a partir do filme garantir que os 
alunos continuam a ser os protagonistas da sua própria aprendizagem mesmo que para 
tal se adote uma metodologia de trabalho aquando da visualização da película. Partindo 
de uma das conclusões apresentada por Felisbela Martins em “geral é muito mais útil 
uma película cinematográfica ou um pequeno filme do youtube ou de um DVD, do que 
18 
 
a melhor explicação do professor a partir dos meios tradicionais para a compreensão 
de determinados temas ou conceitos geográficos. Desta forma são ativadas faculdades 
mentais que são fundamentais para a análise geográfica. Falamos do raciocínio, do 
espírito crítico, da capacidade de observação, imaginação e visualização de conceitos, 
para além de estimular as emoções e desenvolver valores estéticos” (2015, p.13). 
 A História será das disciplinas com mais provas dadas no que concerne à 
aplicação do cinema na aula dada a correlação entre os assuntos dos filmes com os 
conteúdos curriculares. Uma das finalidades da disciplina prende-se com a compreensão 
do mundo contemporâneo reportando a acontecimentos do passado que promovam a 
construção de consciência cívica dos alunos. Pinto e Santos (1996, p. 76) aponta que o 
cinema na aula de História provoca “a ligação entre o passado histórico dos povos e as 
situações hoje vividas de forte tensão nas relações nacionais e internacionais, 
frequentemente com origem em «incidentes históricos» mal resolvidos, o cinema, com a 
sua possibilidade única de nos fazer viajar no tempo e no espaço, pode dar contributos 
muito valiosos”. Considerando que cada obra fílmica alude a um tempo passado ou 
presente, esta nunca está livre de na sua elaboração ser influenciado pelas propensões da 
sociedade ou de como o autor vê as outras sociedades, outros tempos ou acontecimentos 
históricos. Cardona sublinha e alerta para o facto do autor não se desligar do seu meio 
envolvente nem das suas ideias pré-concebidas, assim, o filme será o resultado da visão 
do autor ou da sociedade acerca do assunto filmado: “ su valor como fuente siempre es 
relativo y no sempre estará en lo que enseña sino en cómo la sociedad que produce y 
consume la película tiene unas determinadas ópticas sobre el presente o el pasado” 
(2002, p. 127). A interpretação que é feita pelo autor sobre o assunto pode não estar 
isenta de interesse visto que o cinema funciona também como um meio de sedução. 
Nova vai mais longe e afirma que “qualquer filme também pode ser utilizado 
didaticamente, como instrumento auxiliar do ensino da História” desde que seja feito 
sobre o mesmo uma leitura histórica em sala de aula e se promova a “discussão dos 
seus elementos constitutivos” (1996, para. 24). Nos inícios das discussões em torno do 
cinema como fonte de informação para a História, Marc Ferro tem uma postura 
contrária à de Nova, colocou algumas reticências ao cinema como fonte de informação 
por não o considerar útil para os propósitos da disciplina. Contudo, por volta dos anos 
70 esta arte já influenciava decisivamente a forma como as pessoas viam o mundo o que 
fez com que despertasse o interesse para compreender a sua linguagem e a sua relação 
com o meio onde se insere. Para além disso até a elite letrada mostrava um gosto 
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especial pelas projeções de filmes. Ainda com base na análise de Ferro (1992, pp.80-
81), “o historiador escolheu este ou aquele conjunto de fontes (…) de acordo com a 
natureza da sua missão, da sua época, trocando-os como um combatente troca de arma 
ou tática quando aquelas que utilizavam perdem a eficácia”. A fonte histórica é, assim, 
legítima enquanto estiver ajustada ao seu tempo e à sua finalidade. Ora devemos 
aproveitar o nosso tempo onde os filmes, as imagens e todo o universo do audiovisual 
funcionam como meio privilegiado de informação para evitar que se crie junto dos 
alunos estratégias baseadas somente no decorar de conteúdos históricos deixando de 
parte o “aprofundamento de um pensamento autónomo, fundamentado, crítico e 
criativo em matéria de conhecimento histórico e de perceção da realidade social à sua 
volta” (Barca, 2000 & Rüsen, 2010, citado por Correia, 2015, p.302). De facto, a 
utilização dos filmes como recursos de apoio à comunicação e como estratégia de 
aprendizagem conduz à viragem da prática educativa tradicional e como tal comporta 
outros efeitos nos estudantes de hoje. 
 Perante isto, mais do que nunca é imperativo que a linguagem e o conteúdo do 
cinema seja alvo de trabalho e discussão com os alunos, dar oportunidades aos jovens 
de aprender as especificidades da sua linguagem e descodificar o verdadeiro do que é 
ficcionado.  
 
 2.1. O filme documentário Bebés na aprendizagem da Geografia 
 
 O filme Bebés permite conhecer e interpretar modos de vida de indivíduos 
culturalmente diferentes e compreender de forma direta como as desigualdades 
económicas e sociais condicionam o bem-estar dos habitantes dos países em causa. A 
ideia base do filme consiste no acompanhar o primeiro ano de vida de quatro bebés de 
quatro países culturalmente diferentes: Namínbia (Opuwo), Mongólia 
(Bayanchandmani), EUA (San Francisco) e Japão (Tóquio).  
 Thomas Balmès, realizador de Bebés, funda a sua produtora TBC em 1992 e 
decide envolver-se ativamente na produção de filmes-documentários. Ao longo dos 
anos seguintes foi colaborando com diversos parceiros como Canal + (França) ou BBT 
(Inglaterra). A sua realização de filmes-documentários inicia no ano de 1996 com o 
filme Bosnia Hotel onde os guerreiros do Samburu do Quénia são chamados como 
forças da paz para colocar um término no conflito. Thomas Balmès pretendia mostrar 
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como uma civilização dita primitiva como o Quénia promove valores nobres como a 
paz, que por norma são associados às nações mais desenvolvidas. O filme-documentário 
é distinguido com duas premiações: 2001 Monterey Bay Film Festival e em 1998 
American Anthropological Association. Inspirado pela cultura indiana realiza o 
Maharaja Burger, documentário que visa mostrar à cultura ocidental as formas de 
pensar da civilização indiana. De 1998 a 2002 realiza a trilogia sobre Jerusalém e, 
recentemente, em 2005, através de um novo documentário denuncia situações de 
corrupção e violação dos direitos humanos na maior empresa de venda de telemóveis – 
Nokia – onde os administradores ultrapassam a linha dos direitos em função dos lucros. 
Em 2005 o filme é premido com Le Prix Europa em Berlim. 
 No ano de 2009 produz em França Bebés, filme-documentário sem narração ou 
legendas que através de uma seleção de imagens in loco elucidativas e em alta definição 
consegue levar o espectador a refletir acerca das realidades contrastantes a que as 
personagens pertencem. Os principais intervenientes deste filme-documentário são 
quatro bebés que acarretam comportamentos e hábitos diferenciados que permitem fazer 
um paralelo com o país de onde são originários. Ponijão nasce em Opwuo, na Namíbia. 
O filme começa com o nascimento deste bebé na sua choupana sem nenhum tipo de 
assistência médica. O bebé pertence a uma tribo e vive o seu primeiro ano com 
condições sanitárias e de higiene quase inexistentes. O papel da mulher nestas culturas é 
reduzido ao cuidar das crianças e da habitação. De referir que nos excertos relativos a 
Ponijão vemos sempre um número elevado de crianças o que indica que uma das 
caraterísticas destes países em desenvolvimento é a taxa de natalidade elevada. 
Bayarjardal (Bayar como é chamado no filme) vive na Mongólia, na área rural de 
Bayanchandmani, e ao contrário do que acontece com o bebé anterior, Bayar nasce no 
hospital. A sua habitação possui uma edificação muito caraterística, situada na encosta 
de uma montanha de onde se deslumbra mais algumas habitações idênticas e uma 
antena parabólica. Em torno da habitação vê-se estruturas primitivas destinadas à 
criação de animais - atividade da pecuária. Dadas as condições frágeis de habitabilidade 
é frequente ver os animais a partilhar o mesmo espaço que as crianças.  
 Finalmente, Mari e Hattie nascem em Tóquio (Japão) e San Francisco (Estados 
Unidos da América) respetivamente e representam os países desenvolvidos neste filme-
documentário. No que concerne à assistência médica vimos que os materiais e técnicas 
são de ponta tal como o apoio contínuo que é dado à mãe e aos bebés com as consultas 
regulares. É dada por parte dos pais uma atenção especial à qualidade da alimentação 
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das suas bebés. Por outro lado, uma das imagens referentes à alimentação dos adultos 
mostra o consumo excessivo de açúcar e gorduras saturadas que conduz a uma das 
epidemias dos países desenvolvidos: a obesidade. De referir ainda a importância que é 
dada pelos pais no que respeita à educação das crianças com o constante contacto com 
livros ou as idas aos infantários. De referir ainda que mesmo nestes países os valores 
culturais estão bem patentes. 
 Não deixa de ser curioso, e autêntico, se pensarmos que até ao momento as 
reflexões que consultamos acerca do filme em causa remetem principalmente para 
aspetos ligados com o desenvolvimento dos bebés e a ligação afetiva entre os pais e 
filho. Inclusive, é recorrente lermos que a película se insere numa linha de filme 
etnográfico e agrupa interesses científico-antropológicos. Não nos compete negar a 
ligação que existe entre este filme e a disciplina da antropologia, da sociologia ou até da 
educação infantil, porém, seria insensato negar a sua mais-valia no campo da Geografia 
dada a sua riqueza cultural, social, económica desigual que carateriza em larga escala o 
nosso Mundo e que o filme nos dá a conhecer. De facto, com este filme comprova-se 
que as leituras que se podem tirar do mesmo filme são variadas e sem que umas se 
anulem às outras e em alguns casos acabam por se completar. Educando o olhar 
conseguimos ver além daquilo que possa ser a aparente mensagem central do realizador.  
 Uma das cateterísticas mais flagrantes no filme prende-se com a ausência de 
legendas que descodifiquem o que é dito pelas personagens (ainda que os diálogos 
estabelecidos se resumam à interação dos pais com os seus bebés) ou de narração por 
parte do realizador. Esta particularidade insere a película no chamado cinema-direto que 
pretende reduzir ao máximo intervenção exterior e oferecer maior objetividade à 
imagem filmada. Citando Winston, “a câmara na mão tornou-se uma marca central da 
verdade cinemática, enquanto todas as tradições da reconstrução, dos comentários, da 
música, das entrevistas e de todo o resto foram em grande parte relegadas a um 
segundo plano” (2004, citado em Detoni, 2010). Através do uso da técnica “the fly-on-
the-wall” cresce a intenção de capturar os acontecimentos mais fiéis quanto possível da 
realidade surgindo os documentários sem legendas, sem efeitos visuais, entrevistas e 
repetições de cenas. Este tipo de documento é designado por Nicholas (2005) de 
“observacional” e por Penafria (1999) de “Documentário de Observação”. Tendo em 
conta as características de Bebés considerámo-lo como documentário de observação 
onde o espectador é levado com o desenrolar da ação a observar diferentes paisagens e 
cenários sem que o autor intervenha nos acontecimentos. O primeiro objetivo do 
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documentário de observação consiste em captar as formas de vida, os ritmos do 
quotidiano e as formas de relacionamento entre os intervenientes. Uma das principais 
particularidades consiste no “estilo indireto” onde as pessoas não falam diretamente 
para a câmara (Penafria, 1999, p. 61). Entre outras, esta caraterística é visível no filme 
documentário Bebés. 
 Apesar de todas as técnicas para aproximar o documentário da qualidade de 
retrato da realidade a discussão em torno da sua a autenticidade mantém-se. No que 
respeita às personagens do filme Bebés por se tratar de recém-nascidos podemos afirmar 
com certeza que as suas ações são genuínas e irrepetíveis por não possuírem a 
habilidade de interpretar papéis. Quanto aos pais das crianças estes possuem um papel 
secundário e como tal a sua função é a mera interação com as crianças. Conforme refere 
Penafria (2001, p.2), a “natureza da relação que um realizador de ficção estabelece 
com os atores é diferente da natureza da relação que um documentarista estabelece 
com os "atores" do seu filme. Mais corretamente, estes últimos são designados por 
intervenientes”. O filme-documentário não ensaia as ações ou diálogos dos 
intervenientes, não cria personagens e como tal é comum dizer que o “documentário é o 
argumento encontrado” in loco que atribui ao documentarista liberdade na sua criação 
(Penafria, 2001, p. 4).   
 Porém, as caraterísticas que separam o cinema documental do de ficção não se 
distinguem com facilidade pelo que o “documentário ocupa uma posição ambígua e 
polémica na história, teoria e crítica do cinema. Por um lado, recorre a procedimentos 
próprios do cinema (escolha de planos, preocupações estéticas de enquadramento, 
iluminação, montagem, separação das fases de pré-produção, produção, pós-produção, 
etc.). Esta ideia é reforçada por Winston (2004) que diz ser uma ilusão que o 
documentário consiga espelhar a pura verdade dada a existência de processos de seleção 
de imagens que entram ou não no filme defendendo uma noção singela de objetividade. 
Enquanto assistentes, o que se impõe do documentário é que transmita imagens e 
intervenientes autênticos ou muito próximos disso. Só a utilização de cenários naturais e 
intervenientes que não estejam ensaiados “constituem o garante da autenticidade do 
representado” (Penafria 2001, p.1). 
 Posto isto, importa esclarecer o conceito de filme-documentário. Segundo o 
dicionário de língua francesa (Trésor de la langue française - Dictionnaire de la langue 
du XIX
e
 et du XX
e
 siècle), o filme-documentário define-se como “curta ou média 
metragem, de carácter informativo ou didático, que apresenta documentos autênticos 
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sobre um setor da vida ou da atividade humana ou sobre o mundo natural” (citado em 
Odin, 2012, p.12). Partindo da abordagem de Penafria os princípios essenciais para a 
existência de um documentário estão no “registo in loco, o ponto de vista e a 
criatividade do documentarista” (1999, p.113). Assim, é essencial para a concretização 
do filme-documentário partir à descoberta do mundo porque as imagens reais são o seu 
principal material. Por outro lado, “nada há de inocente ou imaculado no 
documentário” por existir um trabalho de seleção de espaços, ângulos e ajuste das 
técnicas a priori das filmagens tal como o tratamento da película após a recolha das 
imagens (Lopes, 2008, como referido em Sanguenail & Guimarães, 2008, p.7). Este 
ponto remete-nos para a ideia que o documentário se regula por uma “estrutura 
dramática” composta pelas personagens e/ou os cenários do filme e por uma “estrutura 
narrativa” que “implica saber contar uma história; organizar a estrutura dramática 
em cenas e sequências, que se sucedem de modo lógico. A suportar tudo isto deve estar 
uma ideia a transmitir. Essa ideia a transmitir constitui a visão do realizador sobre 
determinado assunto” (Penafria, 2001, p.2).   
 
 2.2. O filme neorrealista Alemanha Ano Zero na aula de História 
 
  O filme Alemanha Ano Zero surge de uma visita do realizador a Berlim em 
1946, com a cidade em ruínas, devastada pelos atos de guerra que aquelas ruas viveram. 
É através da personagem Edmund Koeler, de 12 anos, que Roberto Rosselini pretende 
mostrar as dificuldades sentidas por aqueles que viveram e sobreviveram à guerra. 
Edmund encarna o jovem que tenta arranjar dinheiro, comida ou cigarros em troca de 
algumas peças de valor. A família de Edmund é apresentada como um retrato social dos 
habitantes de Berlim no após guerra, ou seja, são personagens que encarnam as 
situações sociais mais comuns da época. O pai de Edmund encontra-se doente e passa 
os dias na cama aos cuidados da sua filha. A irmã de Edmund, Eva Koeler, desloca-se 
todas as noites com uma vizinha a bares noturnos frequentados por soldados Aliados na 
tentativa de arrecadar alguns cigarros para a venda no mercado negro e com isso 
conseguir algum dinheiro. O irmão mais velho, Karl Koeler, antigo soldado nazi passa 
os dias fechado em casa atormentado com a ideia de ser detido pelas forças Aliadas. 
 Como editado no Público “Rossellini foi redimir os alemães, nesse 
absolutamente fulcral filme que foi “Alemanha, Ano Zero”, rodado nas ruínas de 
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Berlim, onde de cada buraco saltam fantasmas e persistências nazis. O destino do 
miúdo protagonista – e o que ele “simboliza” – deve ser das coisas mais discutidas em 
toda a história do cinema, sendo certo que ele representa algo de profundamente 
importante para Rossellini: a tragédia de uma educação “falsa” (o nazismo), o drama 
de e um condicionamento contra o homem em vez de a favor dele” (Oliveira, 2015, 
para. 4). Saliba (1993) afirma que a História deve importar-se com o que os 
acontecimentos históricos representam, ou seja a disciplina deve prestar menos 
assistência a “demostrar, que certos acontecimentos se realizaram e, muito mais, da 
necessidade de se verificar o que certos acontecimentos podem significar” (citado em 
Navarrete, 2008, p.22). Neste sentido consideramos o filme escolhido pertinente para 
desenvolver nos alunos a consciência histórica acerca dos acontecimentos passados. A 
grande singularidade desta película é a de retratar o lado de quem sai derrotado da 
guerra, aqueles que no seu dia-a-dia convivem com as marcas e as consequências 
deixadas. Edmund é o retrato do resultado da guerra sendo o seu fim a marca do 
renascimento de Berlim. 
 A película é produzida no ano de 1948 e constitui o capítulo final da trilogia 
sobre o após Segunda Guerra de onde faz parte Roma, Cidade Aberta (1945) e Paisà - 
Libertação (1946), estes últimos realizados em Itália onde estão retratados os efeitos de 
uma Europa em guerra que torna o realizador o expoente máximo do neorrealismo do 
cinema italiano. O primeiro filme da trilogia retrata a fuga à perseguição alemã de um 
resistente à guerra que se esconde num prédio de bairro social com o apoio de uma 
família e um padre. Paisà – Libertação retrata episódios que mostram a libertação de 
Itália da ocupação alemã. Os atores da película são essencialmente pessoas locais onde é 
dado ao espectador uma visão muito próxima da forma de relacionamento dos entre os 
italianos. Curiosamente os italianos acabam também por ter neste filme visão sobre eles 
mesmo.  
 Pegando nas palavras de Rosenstone, o filme Alemanha Ano Zero pode ser visto 
“como uma obra que representa o passado, um difusor de conhecimentos sobre a 
História onde o objetivo primordial não é o de entreter o público antes disso é uma 
forma para conhecerem o passado” (2010, p. 226). O movimento artístico que 
carateriza a obra, o neorrealismo italiano, representa a realidade social e económica no 
seu estado natural em épocas de mutuações e de problemas da Europa a partir dos anos 
40. Utilizavam de forma massiva crianças, cenários naturais, atores locais, trabalhadores 
humildes e pessoas de idade. O movimento cinematográfico italiano beneficia da 
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criação Centro Sperimentale di Cinematografia
2
, 1936, e da inauguração dos 
estabelecimentos Cinecittá
3
, 1937, que permitem a restruturação e o crescimento do 
cinema italiano. Consultando as obras cinematográficas desenvolvidas por Roberto 
Rosselini é visível que o filme Dafne (1936) coincide com a data da criação de centros 
de apoios ao cinema, o que pode significar um auxílio estruturalmente valioso ao 
incremento dos filmes neorrealistas. O cinema neorrealista italiano sempre lutou 
“contra dois inimigos: “o fascismo vencido o qual renegava, mas também contra a 
indústria hollyoodiana” o que levou a considerar os filmes neorrealistas como uma 
“arte de resistência” (Augusto, 2009, p.3). 
 Itália, pela sua situação, tornou-se o palco para o crescimento do neorrealismo. 
Por um lado não podia ambicionar estar ao nível dos vencedores mas por outro lado 
possuía uma instituição cinematográfica que havia escapado ao fascismo. Era necessário 
“invocar uma resistência e uma vida popular subjacentes à opressão”, conhecer um 
novo “tipo de narração” que quebra-se as amarras com o passado e fizesse o cinema 
renascer “pondo em questão todas as aquisições da tradição americana”. (Deleuze, 
2004, pp. 279-280). Em 1955, Rossellini publica nos Cahiers du Cinéma um texto onde 
recorda os tempos em que a Itália era um país destruído ao qual o cinema não escapou: 
os meios técnicos eram escassos e os produtores despareceram. Por outro lado, o 
próprio clima de recomeço e reestruturação do final da guerra acabou por enriquecer um 
clima de liberdade de imaginação e criação que permitiu ao cinema aventurar-se por 
novos caminhos. Citando Miccichè, “o neorrealismo cinematográfico foi um episódio 
rico em transgressividade em relação às tendências gerais de oferta e da demanda 
cinematográfica da época, mas produtivamente bem mais circunscrito e 
comercialmente em tudo marginal, ainda que culturalmente vistoso” (1999, citado em 
Augusto, 2009, p.3). Para Zavattini (1953) referenciado em Ellis (1995, p. 210) a 
caraterística mais importante sobre o neorrealismo consiste em “is to have realised that 
the necessity of the "story" was only an unconscious way of disguising a human defeat, 
and that the kid of imagination it involved was simply a technique of superimposing 
dead formulas over living social facts.” Cesare Zavattini afirma que o desenvolvimento 
do neorrealismo deve-se sobretudo à riqueza dos acontecimentos verídicos que leva os 
realizadores a poder usar a realidade como motor para produzir filmes e levar os 
                                                          
2
 O Centro Sperimentale di Cinematografia (trad. Centro Experimental de Cinematografia) é sediado em 
Roma constitui a mais antiga escola de italiana de ensino e experimentação da arte do cinema.   
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espectadores a refletir:  “Now it has been perceived that reality is hugely rich, that to be 
able to look directly at it is enough; and that the artist's task is not to make people 
moved or indignant at metaphorical situations, but to make them reflect (and, if you 
like, to be moved and indignant too) on what they and others are doing, on the real 






























Capítulo III: Estudo de caso: Técnicas, instrumentos e materiais de 
recolha de dados 
 
 A realização desta investigação acontece no âmbito do Mestrado em Ensino de 
História e Geografia na unidade curricular Prática de Ensino Supervisionada realizada 
no Agrupamento de Escolas Coelho e Castro, Fiães. O estágio foi realizado no terceiro 
ciclo e ensino secundário nas disciplinas de Geografia, 9.º ano e 11.º ano e em História, 
7.º ano e 8.º ano. Porém este estudo foi só implementado com o 9.º ano de escolaridade 
referente às duas disciplinas.  
Neste capítulo será feita uma descrição dos processos metodológicos adotados 
durante o estudo de caso desenvolvido junto da comunidade escolar. O capítulo iniciará 
com a apresentação e caraterização da amostra. Seguidamente serão descritos os 
materiais utilizados para o desenvolvimento da investigação e os instrumentos 
construídos para a recolha de dados. Como etapa final deste capítulo encontraremos 
desenvolvido a explanação dos procedimentos levados a cabo na recolha de informação 
e a sua devida interpretação.   
 
3.1. Amostra: caraterização da escola e público-alvo 
 
 Para podermos passar à descrição dos instrumentos construídos para desenvolver 
a nossa investigação em torno da pertinência na utilização do cinema no processo de 
ensino-aprendizagem importa conhecer o contexto onde foi aplicado o estudo de caso 
caraterizando o mesmo com as suas especificidades, assim como o público-alvo desta 
investigação. 
 O Agrupamento de Escolas Coelho e Castro constituiu-se em 2007 e integra um 
conjunto de 14 estabelecimentos de educação e ensino das freguesias de Fiães e Caldas 
de S. Jorge pertencentes ao distrito de Aveiro. No ano de 2012-2103 a população 
escolar (crianças, alunos e formandos) era composta por 1917 pessoas sendo o terceiro 
ciclo composto por 424 elementos (total de 19 turmas) e 278 (12 turmas) nos cursos 
regulares cientifico-humanísticos. A escola possui uma gama de cursos profissionais 
como: Turismo, Termalismo, Animação Sociocultural e Informática de Gestão. Como 
indica o Relatório do Agrupamento de Escolas Coelho e Castro “dos alunos 
matriculados, 3% não são de nacionalidade portuguesa, 50% não beneficiam de 
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auxílios económicos no âmbito da ação social escolar, 53% dos alunos do ensino 
básico e 72% dos alunos do ensino secundário têm computador em casa com ligação à 
internet”. (IGEC-AEE, 2013, p.2) Relativamente aos encarregados de educação afirma-
se que 6% dos pais dos alunos do ensino básico e 2% do ensino secundário têm 
formação superior e 17% e 12% têm formação secundária ou superior. Nos anos de 
2010-2011 os valores das variáveis estavam na mediana dos valores apresentados pelas 
“ […] escolas/agrupamentos do mesmo grupo de referência, com exceção da 
percentagem de raparigas no 4.ºano e da média de alunos por turma no 6.º 9.º e 12.º 
ano, posicionadas acima desse valor”. (IGEC-AEE, 2013, p.2)  
 O Agrupamento de Escolas Coelho e Castro possui boas condições no que 
respeita às instalações. As salas são arejadas e compridas, todas equipadas com 
computador e projetor. Porém alguns projetores e computadores não estão nas melhores 
condições de utilização quer pelo uso excessivo, quer pela falta de uma adequada 
manutenção que acaba por dificultar a sua utilização por parte dos docentes. Para poder 
aplicar a investigação onde é primitivo a existência de projetor e computador foi preciso 
garantir que todos os materiais funcionavam devidamente, imagem ou som, caso 
contrário seria selecionada uma outra sala para a implementação do filme. Os problemas 
verificaram-se com a sala onde decorre a aula de 45‟ de quarta-feira que acontecia em 
duas salas deslocadas do resto dos blocos de aulas onde em anos anteriores serviam os 
cursos profissionais. Nessa sala era necessário fazer a requisição prévia de colunas de 
som. Na terceira aula de 45‟ da aplicação do filme da disciplina de História não foi 
possível utilizar o computador da sala obrigando à ligação do computador pessoal da 
estagiária ao projetor o que acabou por atrasar o início da lição. Em suma, as 
particularidades da escola e sua desatualização face aos materiais informáticos mais 
modernos obrigaram a que durante a aplicação desta investigação fossem consideradas 
alternativas que permitissem contornar possíveis problemas tendo sempre uma 
alternativa para aplicar.    
 O estudo de caso contou com uma amostra de 23 alunos. Os filmes das 
disciplinas de História e de Geografia foram implementados na mesma turma, o 9.ºE. A 
turma do 9.ºE esteve a meu cargo no âmbito da iniciação à prática profissional na 
disciplina de Geografia. No que respeita à disciplina de História não me foram 
concedidas turmas do 9.º ano. Porém, para que fosse possível dar prosseguimento ao 
estudo de caso solicitei aplicar o filme escolhido no âmbito da disciplina de História 
com a turma do 9.º ano de Geografia. Assim, junto do orientador e regente da turma 
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solicitei no horário escolar pertencente à disciplina para lecionar um conjunto de aulas 
de História, ou seja, dar as aulas necessárias para aplicar o filme de História em horário 
disciplinar de Geografia. A escolha pela turma deve-se ao facto de ser uma turma que 
lidava desde o início do 2.º Período facilitando assim a ligação com eles. Assim, graças 
à gentileza do Supervisor de estágio da área disciplinar de Geografia assim como a 
permissão da professora regente de história da turma do 9.ºE foi possível continuar e 
concretizar este estudo.  
 Para caraterizar a turma recorremos às impressões e dados recolhidos nas aulas 
assistidas, de regências e nas reuniões de avaliação da turma no 2.º período. Finalmente, 
também foi solicitado junto do professor da disciplina algumas informações. A turma do 
9.ºE é atualmente composta por 24 estudantes
4
 mas somente 23 estudantes
5
 
compareceram aos dois conjuntos de aulas onde foram implementados os dois filmes 
das disciplinas. Os alunos que participaram nas aulas referidas possuem idades 
compreendidas entre os 14 e os 16 anos sendo que 11 deles são do sexo masculino e 12 
do sexo feminino. Apesar de ser uma turma participativa e colaborativa nas atividades 
da sala de aula, nas reuniões de avaliação de final de período foram discutidos com os 
restantes professores alguns problemas que condicionavam a postura dos alunos e a 
participação desorganizada, o que levava a problemas de concentração a par das 
constantes conversas paralelas que acabavam por perturbar o ambiente na sala de aula. 
Identificou-se durante as aulas de regência e assistidas alguns problemas de 
pontualidade principalmente na aula que decorria no horário das 10:20‟ até 11:45‟ de 
segunda-feira.  
3.2. Construção e descrição dos instrumentos e materiais de recolha de dados  
 
 A construção de instrumentos e materiais para a recolha de dados constitui um 
dos aspetos mais importantes no contexto de uma investigação. Dadas as muitas as 
hipóteses de trabalho no ramo da investigação considerámos pertinente realizar uma 
pesquisa prévia acerca dos vários processos investigativos possíveis para procedermos à 
construção de instrumentos que permita a recolha de dados para aferir os 
                                                          
4
 A turma é composta por 24 elementos visto que um dos alunos abandonou a escola a meio do 2.º 
período letivo para imigrar com os pais para França.  
5
 A aluna em causa foi transferida de uma outra escola e completava o seu primeiro ano no Agrupamento 
de Escolas Coelho e Castro. Tornou-se ao longo do ano frequente a aluna faltar dias consecutivos à 
escola. Apesar das tentativas de comunicação com o encarregado de educação na procura de uma solução 
para o problema o mesmo mostrava-se relutante em resolver a situação. Na reunião de avaliação final do 
2.º período confirmou-se que a aluna se encontrava reprovada por faltas.  
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comportamentos, atitudes e opiniões dos alunos acerca da estratégia de aprendizagem 
aplicada nas aulas de Geografia e História. 
 Os instrumentos de recolha de dados elaborados serão descritos neste capítulo 
por ordem temporal: guiões de exploratórios do filme, planos de aulas, fichas de 
acompanhamento e visualização do filme, grelhas de avaliação atitudinal e inquéritos 
por questionário. Estes materiais são parte central desta investigação pois é a partir deles 
que podemos retirar entendimentos acerca da utilização do cinema no processo de 
ensino-aprendizagem dos estudantes validando ou não a hipótese levantada com esta 
investigação. Estes materiais são descritos nas páginas que se seguem por disciplina, 
Geografia e História respetivamente. 
 Para além destes instrumentos foram elaborados outros materiais que serviram 
de apoio na análise e correção dos materiais enunciados. Estes materiais são 
apresentados em anexo e acabam por servir de apoio à compreensão desta investigação. 
Por fim, os filmes não serão analisados como um instrumento, ainda que o sejam, por se 
tratar de um material com autores próprios e por já ter sido feita a sua abordagem no 
capítulo anterior.  
3.2.1. Guiões de exploração da aplicação dos filmes na sala de aula 
 
 Com vista a orientar a utilização do cinema em contexto de aula foram 
construídos guiões de apoio à exploração dos filmes escolhidos para a disciplina de 
Geografia e História (cf. Anexo I e II). Estes documentos de apoio foram elaborados 
tendo em conta as características dos filmes, as Orientações Curriculares e o Programa 
de História 1999, seguindo sempre pontos-chave que considerámos pertinente acerca de 
análise do filme com a finalidade de compreendermos como o cinema na sala de aula 
deve ser abordado com os jovens. O objetivo com este guião de exploração é conseguir 
através de um minucioso trabalho acerca dos elementos que compõem a história dos 
filmes desenvolver de forma escrita o trabalho a ser realizado em contexto de sala de 
aula com aplicação do cinema. Este material permite ao professor fazer o levantamento 
do potencial didático do filme que se quer aplicar na sala de aula. É neste passo que o 
professor pode refletir acerca das potencialidades metodológicas da película. 
 Porém, a utilização deste tipo de estratégias de ensino precisa de obedecer a 
certos cuidados para que a atividade seja enriquecedora para os estudantes. Para tal 
foram pensadas atividades complementares à visualização dos filmes que são 
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desenvolvidas no guião de exploração. O uso do cinema serve para auxiliar o professor 
(através da visão e do som) o que não significa que o educador se demita das suas 
funções. Como tal, as visualizações dos filmes foram acompanhadas por perguntas, 
diálogos verticais, reflexões orais e atividades escritas. Ainda assim, o cinema pode e 
deve ir além da ilustração de um assunto ou temática. Enquanto docentes devemos ver 
no cinema um meio para os alunos aprenderem novos conceitos ao invés de surgir como 
uma erudição dos mesmos. 
 Os guiões de exploração encontram-se organizados em duas grandes partes. A 
primeira parte tem como título “Considerações acerca do filme” que serve de introdução 
aos filmes. O conhecimento criterioso do filme permite que seja feito um trabalho 
orientado para os pressupostos propostos com a elaboração do plano de aula e as 
orientações curriculares. Como tal, a primeira parte do guião começa com aspetos 
introdutórios ao filme: a ficha técnica; resumo; dados biográficos do autor. 
Considerámos pertinente elaborar uma pequena composição acerca dos realizadores 
pois como afirma Penafria (2004, p.6) “o cinema reflete a conceção que o seu autor tem 
do mundo (ou de uma determinada parte do mundo) ”. Reforçando a importância de 
conhecer quem cria as obras em causa Penafria (2004, p.6) esclarece que “um autor não 
vive isolado, é ele mais a sua época, poderá ser muito ou pouco visionário/genial, mas 
não poderá nunca ser desligado da sua época”. Tendo em conta os géneros escolhidos 
é visível a influência que o tempo, espaço e a sociedade possuem na 
inspiração/realização dos filmes. Particularizando com o filme utilizado na aula de 
história, de Roberto Rosselini, constatamos que é um retrato fiel ao quotidiano dos anos 
40 das famílias alemãs. O tempo de após-guerra acaba por inspirar a obra do autor 
acabando por corroborar a ideia de que nenhum autor se desprende da realidade que 
vive. A primeira parte culmina com uma breve reflexão acerca da relação do filme com 
as disciplinas. Neste tópico há uma abordagem às linhas gerais da película 
relacionando-a com os conteúdos programáticos a lecionar em cada uma das áreas 
disciplinares.   
 Na segunda parte, “Exploração pedagógica do filme na sala de aula”, é 
desenvolvido o processo de aplicação dos filmes nas aulas com a abordagem à 
metodologia e a avaliação aplicada. À semelhança do que acontece na parte anterior a 
segunda parte começa com a “Apresentação Geral” e a “Metodologia Aplicada” que são 
dois tópicos que resultam numa breve apresentação da turma, do conteúdo letivo do 
filme e a forma como o mesmo é trabalhado na sala de aula: documentos a utilizar, 
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dinâmica, recursos necessários e tempo. É a partir destes dois subtítulos que a segunda 
parte se constrói, ou seja há uma explicação pormenorizada da dinâmica intrínseca na 
atividade relacionada sempre com os filmes. Para conseguir fazer a ligação entre os 
conteúdos a lecionar com o uso do filme é necessário proceder a uma prévia leitura e 
análise crítica ao filme por parte do professor considerando alguns pontos-chave. Trata-
se de uma ajuda para interpretar um “conjunto de signos cinematográficos utilizados 
pelo realizador para criar a sua mensagem, contar a sua história”. Com essa análise 
conseguimos identificar “cada uma das partes do filme em si mesmas e descobrir as 
relações que estabelecem entre si, e em que medida se articulam para construir a 
unidade total do filme”. A nossa leitura passa também pela “procura do protagonista 
do filme, que não tem que ser obrigatoriamente uma pessoa, pode ser um 
acontecimento, um facto, um objeto, em volta do qual se organizam os outros elementos 
narrativos do filme”. Apesar da decomposição das partes que compõem o filme 
devemos ter em conta que “o realizador não tem sempre a intenção de defender um 
tese, argumentar com uma ideia ou proclamar uma mensagem, não tendo muitas vezes 
objetivo mais rebuscado do que o de contar uma história”. (Santos, 1996, p.72) 
 Na reta final do guião é apresentada a avaliação da atividade que segue os 
mesmos moldes para ambas as disciplinas. 
3.2.2. Planos de Aulas  
 
O plano de aula ocupa um lugar primordial na planificação de qualquer atividade 
que decorra dentro do contexto da sala de aula por se tratar de um instrumento que 
reúne todas as ações a desenvolver (conteúdos, momentos didáticos, objetivos) durante 
o processo de ensino-aprendizagem. A planificação “de una forma muy amplia, 
incluyendo cualquier acción de un profesor que tiene que ver con la organización de 
las actividades relativas a la escuela, los alumnos, otros profesores, asesoramiento, 
padres, etc” (Hill, Yinger e Robbins, 1983, como referido em Garcia, 1987, p.43). 
Para a aplicação dos filmes foram construídos dois planos de aula, para a 
disciplina de geografia e história onde cada um deles respeita as suas especificidades e 
as características do filme em causa. O nosso trabalho de preparação da estratégia de 
aprendizagem e a sua aplicação assemelha-se a uma proposta de dez pontos acerca do 
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uso do filme com jovens, criada por Mariolina Gamba
6
. Alguns destes pontos da 
sequência proposta podem ser vistos ao longo dos planos de aula apresentados nas 
próximas páginas assim como a elaboração dos guiões de exploração já expostos. Posto 
isto, em linhas gerais o nosso trabalho regeu-se pelos seguintes itens: “divisão do filme 
em episódios (sequências ou capítulos) ”; “individualização das personagens que 
aparecem no filme”; “individualização do protagonista (elemento central do filme a 
nível narrativo, à volta do qual se desenrola a história) ”; “conclusão da análise 
narrativa; procura das caraterísticas das personagens, das relações entre si e com o 
protagonista”; formulação do “tema” do filme, aquilo que o autor quis comunicar-nos 
através da obra; reflexão sobre o conteúdo do filme”; “reflexão sobre os aspetos 
linguísticos e estéticos”; “confronto entre o que filme exprime e a própria experiência 
pessoal e social”; “considerações julgadas oportunas: sociais, políticas, históricas, 
educativas” (Santos, 1996, p.74). 
 Mencionadas algumas das linhas gerais que ladearam o trabalho com o cinema 
na sala de aula importa agora considerar os instrumentos que serviram à conceção dos 
planos de aula considerámos como primordial a análise das orientações curriculares e do 
programa da disciplina. De referir que há altura da aplicação da estratégia as Metas de 
Aprendizagem para o 9.ºano encontravam-se ainda em versão para Discussão Pública e 
por isso optamos pelos documentos legais ainda em vigor acrescentando como outras 
justificações a inadequação dos manuais às Metas de Aprendizagem assim como a 
preferência por continuar a diretriz que vinha a ser seguida com os orientadores das 
disciplinas.  
 
a) Ao nível da disciplina de Geografia 
 
Para o plano de aula da disciplina, (cf. Anexo III), foram seguidas as 
Orientações Curriculares do 3.º ciclo de geografia elaboradas pelo Ministério da 
Educação, departamento da Educação Básica, onde reúne para além das competências 
essenciais a atingir no final do ciclo, algumas das experiências de educativas a 
desenvolver junto dos alunos. Neste sentido o tema e o subtema que foram 
desenvolvidos com os alunos intervenientes nesta investigação foram os seguintes: 
 
                                                          
6
 A proposta encontra-se dividida em dez pontos acerca da análise do filme com jovens e aparece na 
revista “Cinema”, número 20, de maio em 1992. 
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Figura 1. Orientações Curriculares do 3.º Ciclo de Geografia - 9.º ano 
 
 
 Para não comprometer a atividade e o cumprimento das orientações curriculares 
de geografia existiu uma troca na lecionação dos conteúdos para que estes fossem 
abordados no 2.º período mas que em nada dificultou a compreensão dos mesmos por 
parte dos estudantes. De facto reserva-se aos profissionais de educação decidir e agir 
perante diferentes situações organizando o conhecimento científico e educativo face a 
uma situação concreta ainda que respeitando sempre as limitas curriculares ou linhas 
programáticas nacionais, ou seja, gerindo o currículo.  
 No campo metodológico as Orientações Curriculares do 3.º ciclo de geografia 
fornecem exemplos de situações educativas que procuram que os alunos do Ensino 
Básico possuam “a capacidade de desenvolver competências geográficas de 
observação, classificação, organização, leitura e interpretação” (Câmara, 2001, p.7). 
O desenvolvimento destas capacidades permitirá aos alunos recolher informações sobre 
os vários países evidenciando situações de desigualdade demográfica, económica e 
social, que podem ser descobertas com o filme escolhido na sala de aula. Ainda com 
base nas experiências educativas sugeridas é pertinente criar cenários aos alunos em que 
eles estudem as desigualdades nos níveis de desenvolvimento mundial (ex. fome e 
subnutrição, “distribuição de riqueza, analfabetismo, estatuto da mulher na sociedade, 
assistência médica), para identificar fatores favoráveis e desfavoráveis à distribuição 
da riqueza e ao desenvolvimento das regiões mais pobres” (Câmara, 2001, p.7). 
Pretende-se que os alunos tomem “atitudes relativamente a pessoas de outros países e 
manifestam interesse e curiosidade em aprender sobre as populações das variadas 
áreas do Mundo” (idem) pois só neste contexto estaremos a contribuir para criação de 
cidadãos atentos e ativos sobre a sociedade a que pertencem.   
 Desta forma a escolha e a utilização do filme acabou por, em certa medida, 
nortear os conteúdos temáticos abordar durante as aulas onde o filme foi utilizado como 
recurso e estratégia de aprendizagem. Tendo em conta as caraterísticas do filme-
documentário este poderia ter sido utilizado ao longo de toda a unidade didática por 
retratar realidades distintas à escala planetária demostrando os diferentes níveis de 
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desenvolvimento que a cada uma está associado. Contudo para a nossa investigação 
decidimos aplicar de forma mais específica nas temáticas acerca das desigualdades na 
saúde, alimentação e educação nos diferentes países com o propósito dos alunos 
tomarem “consciência do mundo em que vivem, favorecendo o desenvolvimento de uma 
consciência espacial que permitirá saber pensar o espaço para atuar sobre o meio” 
(Câmara, 2001, p.6). Porém, o filme permite aos alunos uma compreensão alargada de 
outras temáticas ligadas ao aspeto social, como o papel da mulher, ou até ambiental 
como a poluição. O saber-fazer (capacidades a desenvolver com a visualização, leitura, 
recolha e interpretação da mensagem) está intimamente relacionado com a utilização do 
filme enquanto recurso didático na sala de aula. Pretendeu-se que os alunos partissem da 
imagem e do som que lhes era apresentado para recolher informação que permitisse a 
construção e reconstrução do seu conhecimento. Este seria expresso oralmente (durante 
os diálogos estabelecidos com professor-aluno) e de forma escrita (através do 
preenchimento de uma ficha de escuta e visualização ativa) interpretando vocabulário 
geográfico. As atitudes foram observadas e avaliadas através da observação direta e 
com apoio a registos escritos para cada elemento da turma. Posto isto, as intenções 
específicas estão relacionadas umbilicalmente com o filme e as orientações curriculares 
- gestão do currículo e sugestões metodológicas.  
 Os momentos didáticos do plano de aula são direcionados para a exibição dos 
excertos do filme e construção dos diálogos horizontais e verticais em torno das partes 
nucleares com o objetivo dos estudantes terem um papel ativo na estruturação e 
restruturação da sua aprendizagem. Como é visível optámos pela exibição pausada e 
pauteada pelo diálogo na passagem dos excertos considerados mais pertinentes para a 
temática em estudo. A aplicação desta metodologia na aula resulta do entendimento que 
é feito acerca no uso do cinema na aula de geografia em que o filme em causa deve 
retratar fiel e sinteticamente a mensagem pretendida evitando as repetições de ideias, 
argumentos, cenários e conteúdos. Esta metodologia distancia-se em larga escala da 
ideia de ir ao cinema na escola pois a atividade educacional com a utilização do filme 
deve ir além da simples experiência quotidiana, tal como refere Napolitano
7
 (2003, 
citado em Oliveira, 2003, p.11) “trabalhar com o cinema na sala de aula é ajudar a 
                                                          
7
Doutor (1999) e mestre (1994) em História Social pela Universidade de São Paulo onde também se 
graduou em História (1985).É professor de História do Brasil Independente na USP. Atualmente é 
docente-orientador no Programa de História Social da USP e professor visitante do Instituto de Altos 
Estudos da América Latina (IHEAL) da Universidade de Paris III. Possui experiência na área da história, 
do cinema e no uso do audiovisual no ensino tendo já publicados várias obras e artigos. 
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escola a reencontrar a cultura ao mesmo tempo quotidiana e elevada, pois o cinema o 
campo no qual a estética, o lazer, a ideologia e os valores sociais mais amplos são 
sintetizados na mesma obra de arte”. Para além disto, na disciplina de geografia é 
importante considerar que poucos são os filmes que se enquadram do primeiro ao 
último minuto com algum dos temas do currículo. No caso do filme Bebés podia ter 
sido visualizado por completo no entanto iria repetir alguns aspetos e como tal 
decidimos rentabilizar o filme com a construção de diálogos que expusessem a visão da 
turma sobre os excertos escolhidos proporcionando momentos didáticos em que o filme 
e a sua mensagem eram dialogados entre todos. Acrescentar que o facto de dividir o 
filme em excertos em nada comprometeu a compreensão do mesmo, visto que a história 
inerente ao filme-documentário foi desde logo apreendida pelos estudantes. Para evitar 
que o filme se torna-se num recurso ilustrativo optámos por colocar os alunos a 
trabalhar segundo aquilo que viam quer de forma escrita, quer oralmente.  
 Continuando com a análise do plano de aula vimos que os cinco primeiros 
momentos didáticos são semelhantes pois a metodologia aplicada manteve-se ao longo 
da estratégia de aprendizagem desenvolvida nas três aulas de 45‟. De compreender que 
em termos práticos os momentos destinados à construção de diálogo foram diferentes 
pela motivação que cada um dos excertos representou junto dos estudantes, no 
entendimento dos assuntos exibidos e no interesse que demostravam com o avançar da 
atividade. O conjunto de aulas serviu para que os alunos observassem e retirassem 
informação do recurso e a partir dele começassem a interpretar, refletir e restruturar o 
seu conhecimento, ou seja, o filme acaba por funcionar como recurso e quando 
introduzido no contexto de aprendizagem resulta numa estratégia de ensino-
aprendizagem. Este processo acaba por se assemelhar ao método investigativo que 
segundo as orientações curriculares deve ser utilizado por se tratar do “método de 
estudo privilegiado da geografia consiste na observação, recolha e tratamento da 
informação para levantar e testar hipóteses, elaborar conclusões e apresentar os 
resultados obtidos” (Câmara, 2001, p.6).  
 Quanto aos dois últimos momentos didáticos do plano de aula de geografia 
permanece o interesse em que os alunos se envolvam na aprendizagem com as suas 
ideias e conclusões que resultará num registo síntese do filme. Novamente o papel do 





 b) Ao nível da disciplina de História 
 
 O plano de aula construído para a disciplina de história (cf. Anexo IV) foi o 
instrumento de planificação que serviu de orientação às atividades desenvolvidas na sala 
de aula onde se encontram expostos os objetivos, os conteúdos, as noções básicas e as 
experiências de aprendizagens proporcionadas aos alunos durante a implementação da 
estratégia de aprendizagem. A sua exibição foi complementada com uma ficha de 
visualização e escuta ativa que está estruturalmente organizada de forma cronológica 
com os momentos sonantes do filme. Na parte final da ficha é pedida a elaboração de 
breves reflexões sobre a paisagem urbana de Berlim assim como as atividades da 
população em prol da reconstrução da mesma. Tendo em conta a riqueza da história, em 
particular o final que muito surpreendeu e chocou os estudantes, o argumento e as 
imagens, considerámos profícuo que os alunos desenvolvessem um comentário escrito 
sobre toda a película. 
 A utilização do filme na aula de história dá ao estudante a oportunidade de 
observar de forma direta as manifestações artísticas, culturais, económicas, sociais ou 
políticas e que dão ao aluno a hipótese de entender a sua conjuntura atual dado que essa 
é o resultado de um passado histórico. Esta ideia é reforçada por Fabregat (1991, p.56) 
que considera que “estas aulas práticas têm um grande interesse para a formação 
humana do jovem, pois pretendem despertar nele o futuro homem capaz de analisar e 
criticar a sua realidade; a sua formação humana apresenta-se-nos mais como uma 
exigência do que como necessidade, portanto, os nossos ensinamentos não são válidos 
se não se dirigirem para a formação de homens íntegros, livres e capazes de entender e 
compreender o seu contexto e o momento histórico em que se viveu”.  
 Relativamente aos conteúdos em estudo através do visionamento do filme temos 
como tema, unidade didática e assunto os seguintes pontos: 
 





 No que respeita ao tema em causa, o Programa de História procura sobretudo 
que se estude as “grandes transformações que ocorreram após a 2.ª Guerra Mundial e 
que reconheçam “os grandes problemas desta época continuam, em larga medida, 
presentes na realidade conhecida dos alunos, sobretudo acontecimentos divulgados 
pelos meios de comunicação social”. O objetivo com estudo destes conteúdos é o de dar 
aos estudantes momentos de reflexão “sobre o passado próximo e o presente, ajudando 
a desenvolver atitudes e valores que possibilitem o exercício de uma cidadania 
consciente e interventiva” (ME,1999, p.74). 
 Consultando o plano de aula (cf. Anexo IV) vimos que os conteúdos 
selecionados estão interrelacionados com o que é proposto no Programa de História 
(1999) mas também ressalvam aspetos direcionados para o filme enquanto recurso 
didático. Considerando a abertura do Programa de História de 1999 assim como o 
objetivo dos conteúdos serem pensados no sentido de “uma reflexão que articule 
passado/presente/futuro”, “haverá vantagem em que seja reforçada a cooperação 
multidisciplinar”, particularmente com a “disciplina de Geografia, cujo programa do 
9.º ano se centra também no estudo do mundo contemporâneo” (ME,1999, p.6).  
 O plano de aula da disciplina segue as linhas estabelecidas pelo Modelo 1 de 
Barreira e Mendes (2004, p.10) que contém um conjunto de situações que visam a 
construção da aprendizagem dos estudantes para um total de três aulas de 45„ cada. 







, linhas de conteúdos
11
, conteúdos, indicadores de 
aprendizagem
12
, experiências de aprendizagem, recursos e avaliação. Porém, apesar da 
base seguida importa referir que ao longo do estágio foi-se concebendo pequenas 
variações (a inclusão da coluna para os recursos da aula) que pretendiam organizar o 
trabalho de planificação.  
                                                          
8
 Momento inicial onde é introduzido um elemento didático (imagem, audiovisual, mapa, música) com o 
objetivo de cativar para o assunto da aula. 
9
 Desafio proposto aos alunos na parte inicial da aula. Deve ser explorado no início e no fim da aula, no 
entanto não deve ser esquecido no decorrer do processo de aprendizagem, como tal pode ser registrada no 
quadro e permanecer até ao fim da aula (s). 
10
 Questões que incidem sobre os conteúdos a estudar durante a aula. As questões devem ser construídas 
com abordagem à situação-problema permitindo uma tentativa de resolução. A resolução das questões 
passa pelo desenrolar da aula – experiencias de aprendizagem. 
11
 Estabelecimento dos conteúdos a abordar com a utilização do filme baseados nas indicações dadas pelo 
Programa de História (1999) e com as temáticas abordadas pela película, ou seja, a escolha do filme acaba 
por delimitar os pressupostos em estudo.  
12
 Operacionalização das capacidades sobre os conteúdos propostos. 
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 O primeiro momento da aula é a exploração da situação-problema retirada da 
parte introdutória ao filme de Rosselini (1976) “Vivem na tragédia como se fosse 
natural não por excesso de fé mas por cansaço”. Esta frase permite que se faça junto 
dos estudantes um levantamento das suas ideias prévias acerca da temática lecionada 
pela professora regente da disciplina. Foi um momento relevante para perceber o nível 
de compreensão dos alunos aquando da visualização do filme e de interação com os 
mesmos.  
 O esquema seguinte pretende exemplificar de que modo a situação-problema foi 
problematizada permitindo o levantamento das ideias dos alunos e o levantamento das 
questões orientadoras que funcionaram como níveis de conhecimento. A imagem 
mostra o percurso seguido na exploração da frase. O primeiro momento desta aula 
funcionou como um preâmbulo da aula. De recordar que o mesmo esquema serve de 
motivação e familiarização sobre o assunto a ser tratado no filme. 
  
Figura 3. Exploração da Situação-problema na sala de aula 
 
 
 A partir da observação do esquema vimos que o registro da 1.ª questão 
orientadora surge através da exploração da situação-problema criando um processo 
lógico e sequencial de aprendizagem. Esta ideia é reforçada pelo Programa de História 
(1999) que refere que se deve “colocar o aluno perante situações-problema que 
contribuam não apenas para estimular o espírito de pesquisa mas também para a 
afirmação do sentido crítico e da capacidade de decisão” (ME,1999, p.141). Ao 
levantarmos um conjunto de pequenas questões, entendidas como pequenos desafios, o 
aluno sentir-se-á motivado a procurar na aula resposta às mesmas por despertar o 
interesse e criar a ligação com a aula anterior. 
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 As experiências didáticas que se seguem estão relacionadas com a metodologia 
implementada aquando da exibição do filme. Depois de entregues e lidas oralmente as 
fichas de trabalho, o filme é projetado. É dado pelo filme uma primeira introdução com 
informações básicas – autor, ano de publicação, prémios – que os alunos registam na 
ficha de trabalho. A projeção é interrompida a meio dadas as características do filme: 
longo, cansativo e antigo. Não será de estranhar que um filme datado de 1948, em 
italiano, preto e branco e representativo de um período da história carregado de 
simbolismo se revele pesado para os estudantes do terceiro ciclo. A paragem serviu 
ainda para estabelecer um diálogo com os estudantes com o objetivo de compreender a 
perceção dos alunos relativamente ao filme, estruturar e restruturar o conhecimento face 
ao assunto do filme e às ideias centrais acompanhando o esclarecimento de dúvidas e 
colocação de questões.  
 Depois de findada a projeção do filme há um retorno à situação-problema perto 
do final da aula com o intuito de dar resposta às questões levantadas numa fase inicial 
assim como esquematizar uma solução à questão orientadora da aula. Este momento 
permitiu um retorno às ideias-chave do filme através dos estudantes consolidando as 
suas aprendizagens.  
 
3.2.3. Fichas de acompanhamento e visualização ativa do filme 
 
 A visualização das películas foram acompanhadas por outras atividades 
educativas que pretendiam auxiliar os alunos na sua aprendizagem através do uso do 
cinema na sala de aula (cf. Anexo V e VI). Estes materiais foram construídos com o 
objetivo de desenvolver com os alunos conteúdos curriculares das disciplinas tal como 
as competências e destrezas que devem ser atingidas pelos alunos no final do ciclo nas 
disciplinas. Os materiais foram construídos com o pressuposto de ajudar os estudantes a 
construir o seu conhecimento de forma autónoma e ativa partindo de um recurso (filme) 
tornando-se através da planificação de um conjunto de experiências de aprendizagem na 
nossa estratégia de aprendizagem.  
 Não basta pensar no uso do cinema como uma mera projeção de filmes, 
introduzir o cinema na educação é mais do que isso, implica que se adotem novas 
metodologias que tonem o aluno capaz de “escutar uma exposição mas, também, de 
olhar um filme; criticar documentos, entre eles os audiovisuais; trabalhar sozinho e em 
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grupo utilizando diversas fontes de informação” (António, 1998, p.115). Perante isto 
justifica-se a necessidade de criar em torno da exibição de uma película ou partes dela 
um ambiente promotor de busca pelo conhecimento fazendo o aluno interagir com a 
informação sob várias formas. Porém este ambiente de aprendizagem não acontece 
apenas com a projeção do filme dado que há conteúdos que merecem uma outra 
intervenção por parte dos professores com os alunos para lhes ser possível associar 
ideias, é necessário “articular a palavra e o escrito, utilizando os diversos suportes e 
enquadrando a interação do professor com os seus alunos de modo a que se possa fazer 
a sintonia dos materiais que se está a utilizar, procurando ter algum feedback das 
progressões que vão existindo na aprendizagem” (António, 1998, p.126).    
  Em suma, considerámos que a utilização do cinema na sala de aula não deverá 
surgir como uma mera situação ilustrativa correndo o risco de se tornar uma atividade 
pontual e sem significado para o aluno, porque “não basta ver, é preciso incorporar e 
criticar o que se vê” (Ramires, 1998, citado por António, 1998, p.130). Nesse sentido, e 
como já vem sendo descrito e justificado ao longo desta investigação, optámos pela 
utilização de uma ficha de visualização e escuta ativa capaz de colocar os alunos a 
pensar e a interagir com o filme associado, como já foi referenciado, aos momentos de 
diálogos criados em volta do mesmo. Segue nas próximas páginas uma breve descrição 
das fichas de visualização e escuta criadas para a atividade. 
 
 a) Ficha de acompanhamento e visualização ativa ao filme Bebés 
 
 A ficha de acompanhamento e visualização ativa (cf. Anexo V) foi aplicada à 
turma do 9.ºE de Geografia com a projeção do filme Bebés que serviu de metodologia 
de estudo dos conteúdos temáticos relacionados com as desigualdades na saúde, 
alimentação e educação nos países com diferentes níveis de desenvolvimento. De igual 
modo, “apresentar uma película inserida num estilo documental de utilização pouco 
habitual na sala de aula, dar a conhecer algo de novo que possa suscitar atenção e 
alguma curiosidade” (Figueiredo, 2012, p. 46).  
 Considerando importância da película decidimos criar uma atividade que 
permitisse captar e interpretar significativamente o sentido das imagens não obrigando à 
redação de longas respostas escritas delegando os momentos reflexão para situações de 
diálogo vertical. Assim sendo, a ficha de acompanhamento e visualização inicia com um 
primeiro grupo de questões com o objetivo dos alunos criarem a ficha técnica do filme: 
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identificação do título, autor, ano de produção e os prémios atribuídos. Relativamente 
ao desenrolar da película a tipologia das questões obedece a itens de resposta fechada 
adaptados aos conteúdos em estudo. As questões foram do tipo de associação com o 
objetivo de associar a letra que representa cada uma das crianças às afirmações acerca 
dos cenários presentes nos excertos do filme caraterizando-se pela rapidez e facilidade 
de escrita. Apesar de facilitar o preenchimento torna-se difícil ao aluno simplesmente 
adivinhar a resposta dada a existência de várias combinações possíveis. De recordar que 
ao optar por exibir partes nucleares do filme importa garantir que os alunos entendem o 
sentido das imagens e a possível mensagem que a elas está aplicada visto que o filme 
em causa não possui diálogos entre as personagens sobrecarregando o valor das 
imagens. 
 Os momentos de diálogo tornam-se fontes valiosas de aprendizagem visto que os 
alunos abordam os pontos que mais se destacaram (re) estruturando o seu 
conhecimento.    
 
 b) Ficha de acompanhamento e visualização ativa do filme Alemanha Ano 
Zero 
 O instrumento que acompanhou a visualização do Alemanha Ano Zero (cf. 
Anexo VI) permitiu aferir a compreensão dos alunos acerca do conteúdo do filme, o seu 
contexto espácio-temporal e as suas implicações no que remete a tópicos sociais, 
culturais e económicos. O preenchimento (ou ausência dele) por parte dos alunos 
possibilita igualmente avaliar se a utilização do filme enquanto recurso e estratégia de 
aprendizagem é capaz de motivar numa primeira parte os alunos e assim levá-los a (re) 
construir o seu conhecimento acerca dos assuntos históricos.   
 O programa da disciplina considera o tema indicado para o desenvolvimento de 
objetivos como o “desenvolver o raciocínio moral a partir da análise das ações dos 
agentes históricos” permitindo-lhes “empenhar-se na defesa dos direitos humanos, 
manifestando atitude de solidariedade em relação a outros indivíduos, povos e 
culturas” e “interessar-se pela construção da consciência europeia, valorizando a 
identidade cultural da sua região e do seu país” (ME, 1999, p. 61). Considerando o 
filme concluímos que seria pertinente construir um documento que permitisse ao 
estudante organizar, selecionar e relacionar a informação com as imagens visualizadas e 
os diálogos das personagens. Tendo por base as características do filme apresentadas no 
capítulo II, os objetivos e os conteúdos do Programa de História, a construção da ficha 
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de visualização foi contemplada inteiramente com itens de resposta aberta onde o aluno 
é solicitado a responder a questões mais diretas e algumas reflexões breves. Com este 
tipo de questões de resposta aberta pede-se aos estudantes que construam de forma 
escrita o seu raciocínio que permite a avaliação da capacidade de expressão escrita, 
organização e síntese de ideias.  
 
3.2.4. Grelha de Avaliação Atitudinal 
 
 Para completar os instrumentos anteriormente apresentados, construímos duas 
grelhas de avaliação atitudinal (cf. Anexo VII e VIII) para perceber como o filme 
enquanto recurso e estratégia de aprendizagem pode promover o desenvolvimento de 
atitudes. A partir da observação direta conseguimos registar aquilo que é o 
desenvolvimento pessoal na escola em comunhão com a aquisição de aprendizagens 
curriculares. 
 Quando falámos em respeito pela diversidade de opiniões e realidades, 
pensamento crítico ou até de solidariedade entramos no campo dos chamados valores 
universais com os quais a escola se obriga a desenvolver. Trata-se de valores que se 
encontram intrinsecamente ligados aos conteúdos curriculares (Bolívar, Pinto, Caride, 
Rubal & Zabalza, 2000, p.33). Para tal, as impressões que possuímos dos alunos são 
proveitosas no trabalho a desenvolver no entanto revelam-se insuficientes porque “a 
avaliação é uma atividade profissional dos professores” e por isso, “exige uma série de 
salvaguardas doutrinais e técnicas que a distingue de outras formas de conhecimento 
vinculadas ao simples contacto com as pessoas”. Deste modo justifica-se a construção 
de uma “planificação prévia, sistematicidade, exige coerência e validade na 
determinação dos conteúdos a avaliar, das fontes de informação a utilizar e dos 
instrumentos com que se recolherá essa informação” (Bolívar et al., 2000, p. 54). 
 Segundo Zabalza (1983) e Morissette (1989), para se proceder a uma avaliação 
rigorosa e correta devemos conceber a mesma como um processo constituído por um 
conjunto de etapas a seguir. Para este trabalho de investigação seguimos a proposta de 
Morissette (1989) acerca do ensino e avaliação das atitudes. As fases de avaliação de 
atitudes e valores foram as seguintes: 
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1. Delimitar o que se quer avaliar, “que condições impõem o contexto no qual se 
vai realizar a avaliação, que informações são necessárias e de que fontes 
dispomos para obtê-las”; 
2. Recolha da informação através da observação direta com recurso ao registo 
escrito para possibilitar a sua posterior leitura e interpretação; 
3. Explicar os critérios seguidos para avaliar as informações obtidas através da 
recolha de dados e “em função dos dados e das valorizações que daí resultam, é 
necessário pronunciar-se sobre as situações dos indivíduos”; 
4. Comunicação das decisões e a “elaboração de uma qualificação” (Bolívar et al., 
2000, p. 55). 
 
 Desta forma, através da observação direta com recurso a registos, conseguimos 
avaliar os estudantes quanto ao interesse e empenho impressos no decorrer da atividade, 
assim como o nível da sua comunicação acerca dos acontecimentos que iam sendo 
exibidos em ambas as películas de Geografia e História. Porém Zabala refere que as 
disciplinas possuem contributos próprios a nível das atitudes, isto é, ainda que nenhuma 
possa reclamar promover atitudes exclusivas pode suceder que uma área ou disciplina 
possua mais facilidade em desenvolver determinado campo atitudinal. Em suma, este é 
o “grande contributo formativo que pode dar essa disciplina” ao aluno (Bolívar et al., 
2000, p. 54). O mesmo se pode aplicar quanto aos filmes escolhidos, visto que possuem 
características diferentes justifica-se que as atitudes a desenvolver estejam ajustadas ao 
carater formativo do filme. Posto isto, na disciplina de Geografia, para além das atitudes 
já referenciadas, avaliou-se a sensibilidade e reflexão manifestada com os cenários 
contrastantes que o filme exibia através de discurso oral ou pelas reações físicas dos 
estudantes. 
 
3.2.5. Inquéritos por questionário  
 
 Para complementar o nosso trabalho no final da abordagem a cada um dos filmes 
foram entregues questionários (cf. anexo IX e X) aos alunos que visavam a recolha de 
informação por parte dos alunos acerca desta proposta didática. Estes questionários 
foram concebidos com o objetivo de conhecer as dificuldades sentidas, as suas 
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vantagens e assim compreender a eficácia do filme no processo de ensino-aprendizagem 
do aluno.  
 O inquérito por questionário possui uma utilização pedagógica precisa e formal 
desde a sua construção à colocação do mesmo na prática (Quivy & Campenhoudt, 2013, 
p.187) daí a nossa escolha por este método de recolha de dados em detrimento de outras 
opções. Os questionários foram ambos preenchidos pelos alunos no final da atividade 
durante a segunda aula reservada para a aplicação do filme. O preenchimento do 
questionário como a última etapa do processo permite ao aluno avaliar a trajetória 
seguida durante as aulas e conjeturar a utilidade que o filme possui na sala de aula para 
a compreensão dos conteúdos temáticos das disciplinas em causa.  
 Em ambos os questionários os alunos são interrogados acerca do conhecimento 
que possuíam a priori da visualização acerca do filme assim como o seu grau de 
satisfação após a sua visualização. De seguida foram questionados acerca da utilidade 
que o filme possui para desenvolver boas aprendizagens em cada uma das disciplinas 
solicitando ainda que justificassem a sua opção por escrito, ou seja, estamos perante 
uma questão que primeiramente sugere três respostas possíveis estando o inquirido 
limitado a escolher uma delas e na segunda parte da pergunta o aluno necessita de 
elaborar uma resposta aberta onde exponha autonomamente a sua opinião. Interessou-
nos compreender se os conceitos geográficos e históricos dos filmes tinham sido 
apreendidos através da película e como tal elaboramos algumas afirmações (com 
conteúdos temáticos) com as quais os alunos poderiam mostrar-se familiarizados. No 
caso de desconhecerem algum conceito conseguimos inferir que o mesmo não foi 
entendido pelo aluno através da visualização do filme.  
 A parte final do questionário foi criada com o propósito de analisar e 
compreender as dificuldades sentidas assim como aquilo que mais os cativou. A recolha 
desta informação permite que em utilizações futuras desta proposta didática se corrija as 
eventuais falhas e potencie aquilo que mais cativou os alunos reforçando o uso do filme 
na sala de aula como recurso e estratégia de ensino-aprendizagem. A pergunta final 
questionava os alunos acerca da sua preferência entre as aulas ditas expositivas ou 
aquelas que recorrem ao cinema. Para além de nos dar a conhecer quais as preferências 
dos estudantes, também nos permite inferir o grau de ligação que existe entre os 




3.3. Procedimentos para a recolha e análise dos dados 
 
 Depois de analisados os instrumentos de recolha de dados interessa compreender 
os procedimentos adotados para a colheita dos resultados que serão apresentados no 
capítulo final. No que respeita às fichas de visualização e escuta ativa foram 
consideradas as características dos filmes para a sua elaboração, daí justificar-se 
parâmetros diferenciados na sua correção como tal foram construídos dois documentos 
intitulados de Critérios de Correção (cf. Anexo XI e XII) onde estão expostas as alíneas 
de correção e a cotação atribuída. Nas tabelas de avaliação atitudinal considerámos a 
observação direta dos comportamentos dos alunos com recurso a registos no que 
respeita às atitudes destacadas na preparação da estratégia de aprendizagem.  
 Nas fichas de visualização e escuta ativa foi atribuída uma cotação a cada uma 
das questões. Contudo, no que respeita à Geografia (cf. Anexo XI) todas as questões são 
de itens de associação e como tal possuem a mesma valorização em termos de 
percentagem visto que os critérios de correção são iguais. Foram identificados na grelha 
de correção o que pretendia ser atingido pelo aluno em cada alínea. Na disciplina de 
História foram consideradas questões de resposta aberta com a mobilização de 
diferentes competências especificadas na grelha de critérios de correção e avaliação (cf. 
Anexo XII). Foram atribuídas maior cotação às questões que remetiam para os 
conteúdos curriculares que o filme pretendia consolidar. 
 Após a correção da ficha de acompanhamento do filme foram atribuídas as 
classificações segundo as normas estabelecidas pelo conselho pedagógico do 
Agrupamento de Escolas Coelho e Castro para a avaliação de fichas de trabalho ou de 
avaliação: Fraco (8% até 19%); “Não Satisfaz (20% até 49%); Satisfaz (50% até 69%); 
Satisfaz Bastante (70% até 89%); Satisfaz Plenamente (90% até 100%).   
 Quanto aos inquéritos por questionários considerámos dois processos: análise 
estatística descritiva e uma breve análise de conteúdo. A utilização da estatística 
descritiva não substituiu “a reflexão teórica prévia, a única a fornecer critérios 
explícitos e estáveis para a recolha, a organização e, sobretudo, a interpretação dos 
dados, assegurando, assim, a coerência e o sentido do conjunto do trabalho” Quivy & 
Campenhoudt (2013, p.223). Por se adequar a todas as investigações “orientadas para o 
estudo das correlações entre fenómenos suscetíveis de serem exprimidos por variáveis 
quantitativas” (idem, p.224) a estatística descritiva serviu de método de análise nas 
perguntas fechadas que permite aos inquiridos responder à mesma questão dentro das 
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mesmas possibilidades de modo que as respostas sejam validamente comparáveis. De 
referir que após a organização dos resultados foi realizada uma interpretação dos dados 
apresentados. No que concerne às questões abertas permitem que os inquiridos 
respondam pelas suas próprias palavras indicando o que para eles é mais relevante e por 
outro lado, ao não limitar a resposta do inquirido sugere-nos o nível de informação que 
o mesmo dispõe acerca daquilo que é questionado. Para este tipo de perguntas 
decidimos utilizar a análise de conteúdo que é adequada “ao estudo do não dito, do 
implícito” (Quivy & Campenhoudt, 2013, p.230) e também pode ser utilizada no 
tratamento das perguntas abertas dos inquéritos por questionário “porque oferece a 






















Capitulo IV: Análise e interpretação dos resultados 
 
 O presente capítulo pretende avaliar os resultados obtidos através dos 
instrumentos construídos para recolha de dados acerca da implementação do cinema na 
sala de aula enquanto estratégia de ensino-aprendizagem. Os métodos utilizados na 
análise dos resultados incidem sobretudo no uso da estatística descritiva e na análise de 
conteúdo das respostas abertas dadas pelos alunos nos instrumentos para a recolha de 
dados.  
 Para tal, será feita uma divisão no que respeita a abordagem aos resultados por 
disciplina seguindo a mesma base de trabalho para ambas. Posteriormente os resultados 
dos diferentes materiais de recolha de dados serão cruzados potenciando uma síntese 
mais coesa e rica das experiências de aprendizagens. Começaremos por fazer uma 
análise aos resultados obtidos através da avaliação dos resultados das fichas de 
visualização e escuta ativa que posteriormente serão cruzados com os dados obtidos 
através da observação direta sobre a atitude. No caso da disciplina de Geografia será 
feita uma apreciação às médias obtidas nas questões da ficha de avaliação formativa 
acerca das temáticas que foram abordadas com o uso do filme. Como parte final será 
analisada a informação recolhida através dos inquéritos por questionário entregues aos 
alunos no final da experiência de aprendizagem. 
 
4.1. Ao nível da disciplina de Geografia 
 4.1.1. Avaliação das fichas de visualização e escuta ativa 
 
 A construção da ficha de visualização regeu-se quer pela mensagem intrínseca 
ao filme quer pelas temáticas que se pretendiam estudar relacionadas com as 
desigualdades mundiais em termos de saúde, alimentação e educação. Como tal, 
considerámos pertinente fazer uma avaliação dos resultados da ficha por aluno 
culminando a correção com uma classificação individual (cf. Anexo XI) mas também 
nos pareceu útil para o estudo observar qual a temática com maior percentagem de 
sucesso de forma global, Tabela 1. 
 Dos 24 alunos da turma do 9.ºE só 23 alunos compareceram ao conjunto de 
aulas em que decorreu a aplicação do filme Bebés e a aprendizagem das temáticas 
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associadas. De forma global, os 23 alunos que responderam ao desafio atingiram 
resultados bastante satisfatórios como é visível através da Tabela-1. Foram dadas 199 
respostas corretas num total de 322 pelos elementos da turma que corresponde a uma 
percentagem de 62% de taxa de sucesso. As respostas incompletas são de 13.4%, as 
respostas incorretas com 14.3% e no item “Não respondeu” possui 10.6%.  
 No caso das respostas incompletas referimo-nos as ocorrências em que os alunos 
deviam ter assinalado duas opções e colocam apenas uma aplicando-se uma redução de 
50% da percentagem. Os alunos revelam, assim, falhas a nível do conhecimento 
científico e na utilização incorreta da informação do filme que como tal deve ser 
penalizado. A separação dos das respostas erradas e da ausência de resposta – Não 
respondeu - justifica-se por ter para nós interpretações diferentes no que respeita à 
postura do estudante face à atividade. Todavia, ambas são avaliadas com 0%. Porém 
quando há uma tentativa, ainda que incorreta, em responder ao questionado pode 
indiciar que o aluno tenha decifrado mal a informação. No caso da falta de resposta 
estamos perante um cenário de total ausência de compreensão das temáticas ou por 
outro lado desinteresse em realizar a atividade. Este último ponto pode ser comprovado 
com a apreciação presencial que é feita através do registo da atitude desenvolvida 
durante a atividade. De referir que quando o aluno assinala mais opções do que as 
necessárias é feito o desconto total da questão, evitando assim possíveis cenários em 
que os alunos em caso de dúvida coloquem todas as opções. Quando o aluno coloca 
como respostas uma alínea referente a um país desenvolvido e outra do país em 
desenvolvimento e dado que a mesma afirmação não serve para os dois contextos 
percebe-se que o estudante não conseguiu interpretar a informação. 
 Quanto às respostas corretas, a temática das desigualdades de aceso à educação a 
atinge a maior taxa de sucesso junto dos alunos, cerca de 70%. A elevada percentagem 
de sucesso justifica-se pela própria dinâmica do filme em que elucidava de forma clara 
todos os aspetos ligados à educação permitindo quase a ausência de dúvidas neste 
ponto. Por outro lado, as exibições em torno da educação das crianças começaram a ser 
visíveis no terceiro trecho da película, ou seja, já na reta final da projeção. A esta altura 
os alunos já se encontravam enturmados com as limitações que atingia cada uma das 
crianças, e, por isso, tornou-se fácil entender como é que a educação é vista por cada 
uma das famílias. Na temática relativa à distribuição dos recursos alimentares à escala 
planetária a percentagem de respostas corretas foi de 62% e as respostas incorretas de 
21.7%. Relativamente a esta temática de referir que existiam um conjunto de conceitos 
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conceptuais específicos que mereciam ser tratados com mais cuidado. Dada a possível 
complexidade dos mesmos decidiu-se valorizar em termos percentuais duas alíneas, 
nomeadamente a 2.2.2 e 2.2.4. Os conceitos foram tratados através da exploração do 
filme e da construção de diálogo com a turma. A singularidade dos conceitos pode ter 
dificultado a apreensão do estudante tal como a sua identificação nas imagens do filme. 
De referir ainda que este grupo das desigualdades na repartição dos recursos alimentares 
tinha uma questão a menos mas o seu total percentual era equivalente aos outros dois 
grupos. Ainda assim, importa aludir que a média de respostas corretas é positiva e 
superior à da temática das desigualdades na saúde. Por fim, quanto à temática das 
desigualdades do acesso à saúde a percentagem de respostas corretas é de 53.9%. Com 
base na análise às respostas dadas pelos alunos podemos deduzir que um dos problemas 
para taxa de insucesso na alínea 2.1.1 liga-se com a compreensão do significado de 
termo como “Generalizada”. Depreende-se que alguns alunos tenham atribuído o 
significado contrário à palavra o que ditou uma percentagem as muitas respostas 
incorretas e ausência de resposta. No geral a percentagem de repostas incorretas foi de 
14.8%, as repostas incompletas representam 21.7% e 9.1% de falta de resposta. 
 Infere-se que os alunos conseguem interpretar e retirar boas conclusões do uso 
do filme mas que possuem alguma dificuldade em transformar o que observam em 
discurso quer oral ou escrito. Uma vantagem que se consolidou, em particular, com a 
escolha deste filme para a estratégia de aprendizagem é que permite ao professor 
abordar as várias temáticas como um todo encontrando pontos de encaixe entre elas ao 
invés de estudar cada uma de forma isolada. Posto isto, compreende-se a utilidade de 
implementar junto dos estudantes estas atividades que lhes permita trabalhar a forma 
como vêm o mundo e a partir disso trabalhar as lacunas que se prendem com a oralidade 











Tabela 1. Contabilização das respostas corretas, incorretas, incompletas e “não 













% TOTAL % 
Respostas 
Corretas 
62 53.9% 57 62% 80 69.6% 199 61.8% 
Respostas 
Incompletas 
25 21.7% 1 1.1% 17 14.8% 43 13.4% 
Respostas 
Incorretas 
17 14.8% 20 21.7% 9 7.8% 46 14.3% 
Não 
Responde 
11 9.6% 14 15.2% 9 7.8% 34 10.6% 
N.º de 
Afirmações 
115 100% 92 100% 115 100 322 100% 
 
Para uma análise mais concreta e individual avaliação da atividade podemos 
observar os resultados obtidos por cada elemento da turma consultando o Anexo XI. 
Contabilizando, 13 alunos que obtêm uma percentagem entre os 70% e 89% (Satisfaz 
Bastante), 5 alunos atingem situam-se entre os 50% e os 69% (Satisfaz) e apenas 3 
alunos atingem o Satisfaz Plenamente. Por outro prisma, apenas 2 alunos não atingem 
nota positiva sendo que um deles não consegue atingir os 20%. 
Numa abordagem mais incisiva da ficha de visualização e escuta ativa importa 
referir como que todos os alunos conseguiram indicar os elementos biográficos do 
filme: o título, autores ano de elaboração e prémios atribuídos. Estes dados informativos 
do filme apareciam na parte introdutória da película com exceção para o ano publicação 
que não aparecia no filme. A importância do ano de elaboração está na própria 
contextualização, ou seja, compreendendo que a sua elaboração é de 2010 faz-se a 
associação do filme com o que se vive atualmente em outros países. 
 
 4.1.2. Apreciação da Grelha de Observação Atitudinal 
 
 Durante a passagem do filme, a atitude e o comportamento dos alunos foram 
observados e registrados através de grelhas de avaliação atitudinal (cf. Anexo VII). O 
objetivo é o de avaliar o processo de aprendizagem dos alunos durante a aplicação desta 
estratégia tendo em conta não só os conceitos conceptuais mas também a parte do saber-
ser, os valores e comportamentos. A partir da observação direta com registos 
conseguimos ter uma noção mais próxima do interesse manifestado pelos alunos nos 
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momentos de exibição do filme, nos momentos de paragem destinados à construção de 
diálogos horizontais e verticais com as elações e conclusões retiradas da película.  
 Para o preenchimento da grelha de observação de atitudes foi considerada a 
seguinte escala de análise qualitativa no momento de avaliação (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Descritores da Análise da Avaliação Atitudinal 
Escala de 
análise 
Descrição dos referentes 
Faltou O aluno não compareceu à (s) aula (s). 
Não 
Observável 
Não consegue manifestar interesse e empenho em comunicar, escrita 
e oralmente as suas ideias acerca do filme.  
Não Revela 
Revela grandes dificuldades em comunicar as suas ideias quer por 
escrito ou oralmente; apresenta reflexões acerca da informação do 
filme confusas. Não demostra sensibilidade pelas situações de vida 
visualizadas. 
Revela Pouco 
Revela algumas dificuldades de comunicação mas consegue expor o 
seu pensamento. Discurso compreensível mas com falhas. Demostra 
algum empenho e interesse na visualização e participação. Mostra-se 
pouco sensibilizado com as situações em estudo  
Revela 
Comunica as suas ideias de forma clara e precisa numa linguagem 
geograficamente correta. Mostra-se interessado e empenhado em 
participar na atividade quer escrita quer oralmente. Demonstra 
sensibilidade pelas situações em estudo.  
Revela 
Bastante 
Consegue exprimir as suas ideias de uma forma fluída utilizando 
vocabulário específico da disciplina coerente e organizado. 
Demonstra interesse e empenho nas atividades propostas quer sejam 
orais ou escritas. Mostra-se sensível face às situações em estudo. 
 
As atitudes consideradas durante o processo de avaliação dividem-se entre o 
interesse e empenho dos alunos nos momentos de exibição dos excertos, no decorrer do 
preenchimento da ficha de visualização e nos momentos destinados ao diálogo. A 
estratégia de aprendizagem permitiu ainda avaliar os comportamentos exteriorizados 
pelos alunos durante a aplicação da estratégia de aprendizagem: a comunicação. De 
referir que se denota uma evolução na comunicação geral à medida que o filme avança e 
os alunos vão-se sentindo mais enturmados com a atividade. Isto verifica-se através da 
linguagem utilizada que se aproxima do que é pretendido, adoção da linguagem 
específica da disciplina tendo como “pano de fundo” o filme.  
A reflexão e sensibilidade foram selecionadas com dois propósitos: os objetivos 
delineados para a estratégia de aprendizagem e as caraterísticas da película que só por si 
podem ter um peso significativo na construção pessoal e social. Parece-nos concebível 
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que um filme que retrata cenários diferentes, alguns bem distantes daqueles que os 
estudantes conhecem do seu quotidiano, permita avaliar a sensibilidade dos alunos face 
ao outro problematizando a questão Eu-outro.  
Para procedermos à avaliação atitudinal dos estudantes optámos por atribuir a 
cada aula de projeção dos excertos uma grelha que pretendia avaliar a evolução do 
estudante. De recordar que o filme foi transmitido em duas aulas separadas por um dia. 
Partindo da análise de cada uma delas foi possível construir a grelha com os resultados 
finais (cf. Anexo VII). Em consonância com os resultados das fichas de visualização e 
escuta ativa, as grelhas atitudinais permitem auferir se os estudantes criaram empatia 
com o filme e com a estratégia de aprendizagem através da análise aos seus 
comportamentos. Quanto aos resultados de aula para aula eles são idênticos. Existem 
casos de estudantes que se mostram mais atentos e participativos na aula de 45‟. No 
entanto os alunos que revelaram falta de interesse, empenho, ausência de participação e 
indiferença face à atividade mantiveram a postura na aula posterior. Ainda assim, 
importará salientar que a pouca participação na atividade não os levou a perturbar a aula 
ou qualquer colega, os alunos mantiveram-se sossegados durante a visualização mas 
demostrando total desinteresse no filme.   
Numa apreciação geral, a grande maioria dos alunos situa-se na escala do 
“Revela Bastante”, mais precisamente 15 alunos. Por outro lado, dois alunos obtiveram 
valores parcamente satisfatórios não indo além do “Revela Pouco” e o “Não Revela”.  
Para concluir, no conjunto da avaliação das atitudes aparenta que os estudantes 
demostram-se satisfeitos face ao filme e com vontade de participar oralmente nos 
diálogos mostrando-se aptos a comentar o que consideraram pertinente e de interesse 
para a temática em estudo. No fim do filme foi construído um esquema síntese com as 
ideias-chave dos estudantes. Esta ação resultou do interesse dos estudantes em construir 
um registo que abarcasse os pontos considerados por eles fulcrais que lhes serviria a 
posteriori para o estudo destas matérias.  
 
 4.1.3. Interpretação dos resultados da ficha de avaliação referente às 
temáticas do filme 
 
A ficha de avaliação formativa do 9.º ano de escolaridade respeitava os 
conteúdos temáticos da unidade didática “Interdependência entre espaços com 
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diferentes níveis de desenvolvimento”: Obstáculo ao desenvolvimento e Soluções para 
atenuar os obstáculos ao desenvolvimento.  
A nossa apreciação para este estudo recai sobre o conjunto de três questões que 
tratam os assuntos estudados com o filme Bebés na aula. As questões da ficha de 
avaliação referentes às temáticas em estudo dizem respeito às desigualdades na 
alimentação (3.1 e 3.2), educação (4.1 e 4.2) e saúde (5.1, 5.2 e 5.3). Em jeito de 
conclusão considerámos interessante comentar as médias dos resultados às questões que 
abordam as temáticas enunciadas e comparar com a média das restantes questões da 
prova. Naturalmente que esta abordagem denota-se algo simplicista, ainda assim, não 
deixa de ser pertinente compreender como é que os alunos se comportaram nesse 
conjunto de questões face às sobrantes.   
 Adiantar que as notas dos 23 alunos variaram entre os 33% (Não satisfaz) e os 
83% (Satisfaz Bastante). Totaliza um conjunto de 5 alunos que obtiveram nota negativa, 
4 alunos com menção de Satisfaz Bastante e a grande maioria com a qualificação de 
Satisfaz.  
 Relativamente às questões 3.1 e 3.2, de caráter de resposta aberta, é pedido que 
os alunos identifiquem com base na imagem as doenças que estavam associadas a cada 
uma das pessoas, as causas que estão na base destes problemas e localizar espacialmente 
cada um dos problemas. Na seguinte, pede-se que indiquem as consequências para o ser 
humano dos problemas outrora indicados. Nas questões subsequentes referentes às 
desigualdades na educação, 4.1 e 4.2, era solicitado que através de um pequeno texto os 
alunos avaliassem o papel e a importância da educação nos diferentes países. 
Finalmente, nas questões referentes à temática das desigualdades da saúde seriam 
respondidas com base num pequeno gráfico que indicava os valores relativos à 
população do continente africano vítima de SIDA. Os alunos deviam então analisar e 
responder às questões e depois apontar os entraves à melhoria da saúde a nível mundial 
(questão 5.3).  
 A partir do cálculo da média das respostas dadas às questões da prova os alunos 
obtiveram uma média de 3.7 pontos. Todas as questões tinham o mesmo peso 
percentual – 6 pontos ou 6%. Com a leitura da Tabela 3 vimos que a média final do 
conjunto de questões associadas ao filme é de 4.3 pontos, ou seja, superior à média das 
restantes questões. Avaliando cada um dos conjuntos de questões é visível que a 
temática relativa à saúde foi aquela com maior taxa de sucesso, 5.4 pontos. Em 
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contrapartida as questões relativas à educação possuem um valor ligeiramente inferior à 
média global da prova, ainda assim resulta numa média positiva.  
 
Tabela 3. Média obtida pelos alunos na Ficha de Avaliação Formativa de Geografia: 
desigualdades no acesso à saúde, alimentação e educação 















3.75 3.62 5.4 4.3 
 
Julgámos útil não fazer qualquer alusão ao filme nas questões para assim 
compreender se os alunos conseguem aplicar as suas aprendizagens conseguidas com a 
visualização do filme em cenários distintos. Por outras palavras, o objetivo consistia em 
que os estudantes aplicassem as suas aprendizagens na análise de textos, imagens, 
gráficos e justificar as suas respostas com base no que tinha sido aprendido durante a 
observação do filme. O objetivo reside em compreender o filme, responder sobre ele e 
aplicar as aprendizagens alcançadas noutras destrezas geográficas. A utilização do filme 
deve por isso alargar horizontes do estudante e não limitá-los. 
Em suma, através desta pequena abordagem aos resultados da prova 
conseguimos inferir a utilidade e os bons resultados que se podem obter da aplicação do 
filme como estratégia de aprendizagem. Nota-se que foram apreendidos conceitos e 
conhecimentos científicos imprescindíveis para dar respostas às questões colocadas e 
tendo em conta os resultados concluímos que a utilização do filme pode despontar 
aprendizagens ativas e promotoras de conhecimento. 
 
 4.1.4. Análise dos resultados dos inquéritos por questionário 
 
 Para proceder à avaliação que os alunos fizeram do filme Bebés e da sua 
aplicação na aula de Geografia construímos um inquérito por questionário solicitando 
aos alunos a sua opinião acerca da importância desta estratégia de aprendizagem para as 
aulas da Geografia e compreensão dos conteúdos. 
 De relembrar que foram 23 alunos que assistiram ao filme e, por conseguinte, 
responderam ao inquérito. Como se pode observar na Tabela 4 o filme apresentado era 
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desconhecido para os alunos da turma onde todos afirmam nunca ter visto e conhecer o 
filme. O seu desconhecimento pode estar relacionado com o facto de ser um filme 
relativamente recente, 2010, e ainda pelo próprio género documentário que é um estilo 
para muitos alunos desconhecido e desinteressante. 
 
Tabela 4. Conhecimento dos alunos do filme Bebés 
1. Já tinhas visto o filme? N.º de Aluno % 
Sim 0 0% 
Não 23 100% 
2. Já conhecias o filme? N.º de Alunos % 
Sim 0 0% 
Não 23 100% 
 
 A questão seguinte pretende aferir se o filme tinha correspondido ao gosto dos 
alunos. Era-lhes ainda solicitado que justificassem a sua resposta. Analisando os 
resultados presentes na Tabela 5 é visível que 65.2% dos alunos afirmam ter gostado de 
assistir ao filme, enquanto três estudantes dizem não ter gostado de assistir, (13.1%). Os 
restantes alunos (cinco no total) selecionaram a hipótese “Em parte”.  
 
Tabela 5. Opinião acerca do filme Bebés 
3. Gostastes do filme N.º de Aluno % 
Sim 15 65.2% 
Em parte 5 21.7% 
Não 3 13.1% 
 
Para compreender as razões que estão associadas às opiniões dos alunos perante 
o filme faz todo o sentido questionar sobre o porquê de terem gostado ou não do filme. 
Como tal, selecionámos algumas das respostas dadas pelos alunos relativamente aos que 




                                                          
13
 As opiniões e citações apresentadas pertencem aos alunos envolvidos na estratégia de aprendizagem no 
entanto, não será feito nenhuma identificação dos mesmos. 
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 “Gostei muito do filme por me dar a conhecer várias realidades ao mesmo 
tempo.” 
 “Gostei do filme porque era interessante e ajudava a compreender a 
matéria de geografia.” 
 “Fala de várias culturas ou formas de viver que nos ajuda a perceber as 
várias condições de vida nos diferentes países.” 
 
Quanto aos alunos que assinalaram “Em parte”, justificam por não considerarem 
um filme cativante. Porém, reconhecem o seu interesse na aula de Geografia. 
 
 “Não achei o conteúdo interessante de todo, no entanto achei que foi um 
bom filme didático.” 
 
Finalmente, os alunos que assinalaram não ter gostado justificam o seu 
desinteresse e desprazer por não ser o seu género de filmes mais-queridos. Isto vem 
confirmar o que concluímos na primeira questão acerca do desconhecimento dos alunos 
face ao filme por não ser o tipo de película que os jovens gostam e procuram assistir.  
 
 “Não é o meu género de filme.” 
 “Não achei a história interessante.” 
 
Prosseguindo com a análise aos resultados dos inquéritos a questão que se segue 
recai sobre a utilização de filmes na aula de Geografia enquanto método promotor de 
aprendizagens. Com base na tabela podemos verificar que nenhum estudante assinalou a 
opção “Não”. Por outro lado, 5 alunos – 21.7% - consideram a experiência “Em parte” é 
uma útil e boa para a discência, enquanto a grande maioria dos estudantes, 78.3%, 









Tabela 6. Utilidade para os alunos dos filmes nas aulas de Geografia 
4. A visualização de filmes é uma boa maneira de 
aprender geografia? 
N.º de Aluno % 
Sim 18 78.3% 
Em parte 5 21.7% 
Não 0 0% 
Selecionamos alguns exemplos que nos parecem ser as mais elucidativas quanto 
à opinião dos estudantes acerca do uso dos filmes para aprender Geografia. Os 
exemplos escolhidos transmitem-nos a ideia que os filmes representam para os alunos 
um foco para a sua atenção. Partindo deste princípio, os alunos assumem o recurso ao 
filme como forma de motivar e cativar o estudo das temáticas. É consensual que alunos 
interessados conseguem apreender conceitos e atribuírem significados mais facilmente. 
Quando os alunos estão estimulados a sua capacidade de atenção aumenta e utilizando o 
filme, como um aluno refere, permite “retirar as nossas próprias conclusões e 
apontamentos” ou seja, coloca o aluno num papel ativo e reflexivo sobre aquilo que 
observa enquanto se mantém entusiasmado no seu processo de aprendizagem. 
Nas respostas “Em parte” é curioso notar que os alunos aceitam e gostam da 
aplicação dos filmes na sala de aula mas consideram que só será proveitoso para os 
estudantes enquanto este for acompanhado pela ação do professor, isto é, o professor 
não pode anular-se na sua função de auxiliar ou orientador da aprendizagem dos seus 
estudantes. Um outro aspeto é a importância que atribuem ao uso do manual 
considerando-o indispensável para compreender algumas temáticas sem o qual, para 
eles, seria impossível atingir alguns assuntos. 
Na Tabela 7 é possível perscrutar algumas das justificações dos estudantes 
acerca do uso do cinema como motor da sua aprendizagem, a conhecer: 
 
Tabela 7. Porquê utilizar filmes na aula de Geografia? 
Porquê? 
Sim 
“É uma maneira de compreender a matéria porque nos dá a possibilidade de 
estar mais atentos e retirar as nossas próprias conclusões e apontamentos.” 
“É a única forma de ver aquilo que estamos a aprender.” 
“Porque é diferente e ser diferente é mudar um pouco a forma, eu achei que 
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foi melhor do que estarmos a analisar no livro.” 
“É uma forma de cativar a nossa atenção, pois para compreendermos o filme 




“A visualização de filmes ajuda a aprender mas tem de ser complementada 
com a ajuda do professor ou manual.” 
“Porque fala de vários temas que foram abordados nas aulas e ajuda a 
compreender melhor a matéria.” 
“Há coisas que só estudando pelo manual se conseguem aprender.” 
 
 A Questão n.º5 do inquérito por questionário pede aos estudantes que coloquem 
em evidência o que conseguiram aprender com base no filme escolhido para a aula de 
Geografia. Observando a Tabela 8, na questão 5.1. vimos que 82.6% dos alunos, 
conseguiram reconhecer no filme as desigualdades na repartição de recursos alimentares 
e os restantes 17.4% responderam “Em parte” à afirmação. A questão que mais dúvidas 
suscitaram entre os alunos foi a 5.2., sendo a mais trabalhosa para encontrar os 
esclarecimentos no filme. Apesar de somente três alunos a referirem que não 
compreendem o conceito de segurança alimentar através do filme, uma parcela alta de 8 
alunos, diz ter entendido “Em parte”. Ora, somando as duas percentagens constatamos 
que cerca de 48% da turma não atingiu plenamente o significado do conceito. Recuando 
até aos resultados da ficha de visualização é de referir que as afirmações relativas à 
distribuição dos recursos alimentares foram aquelas que tiveram menor número de 
respostas corretas, maior número de repostas incorretas e de “Não respondeu”. 
Relativamente à questão referente ao acesso desigual à saúde, 5.3., a grande 
maioria dos alunos mostra ter entendido as diferenças nos cenários demostrados no que 
respeita à assistência médica e condições sanitárias. Porém, dois alunos mostram 
dificuldades em retirar conclusões acerca deste ponto. 
Na última questão, 5.4., verificamos total unanimidade nas respostas visto que 
uma percentagem de 100% dos alunos assumem ter compreendido as diferenças a nível 
da educação nos quatro países mostrando que as dificuldades sentidas na identificação 
das temáticas anteriores não existiram quando questionados acerca dos aspetos da 
educação a nível mundial. De recordar que na correção da ficha de visualização e escuta 
ativa a temática relativa à educação foram aquelas que tiveram maior número de 
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respostas corretas, (no total 80). Concluiu-se que os alunos conseguiram a partir do 
filme adquirir conhecimentos a par de conseguirem identificar que tipo de 
conhecimentos adquirira, ou seja, este processo de análise acaba por funcionar como 
uma autoavaliação dos conhecimentos adquiridos. Cruzar o inquérito com os resultados 
da ficha de visualização e escuta ativa reforça a ideia de que os estudantes possuem uma 
noção clara daquilo que aprenderam com o filme, mais uma vez, surge como um 
processo de autoanálise.  
 
Tabela 8. Contabilização das aprendizagens das temáticas em estudo com a utilização 
do filme Bebés 
5.1. a conhecer as desigualdades na repartição de recursos 
alimentares 
N.º de Alunos % 
Sim 19 82.6% 
Em parte 4 17.4% 
Não 0 0% 
5.2. a compreender o conceito de segurança alimentar N.º de Alunos % 
Sim  12 52.2% 
Em parte 8 34.8% 
Não 3 13% 
5.3. a avaliar a assistências e organização médica dos 
diferentes países 
N.º de Alunos % 
Sim 20 87% 
Em parte 1 4.3% 
Não 2 8.7% 
5.4. a analisar as diferenças na educação dos diferentes 
países 
N.º de Alunos % 
Sim 23 100% 
Em parte 0 0% 
Não 0 0% 
 
A partir da abordagem geral dos resultados deste conjunto de itens ficámos com 
à perceção que a utilização do filme enquanto estratégia de ensino-aprendizagem resulta 
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para a compreensão dos conceitos geográficos. Ainda assim, deve ser feita ressalva para 
os resultados que aqui são apresentados não podem ser generalizados visto que estão 
dependentes da forma como são trabalhados e do contexto. 
 As duas questões que se seguem pretendem que os alunos indiquem os aspetos 
que na sua opinião são os mais difíceis de entender no filme e em contrapartida os mais 
interessantes. O objetivo com estas duas questões é compreender se os alunos 
conseguem fazer o levantamento das possíveis fragilidades do uso do filme Bebés mas 
também da própria estratégia de aprendizagem. Pelo outro prisma, é sempre importante 
para qualquer trabalho que investigativo que se entenda quais os aspetos mais 
interessantes de qualquer atividade para que se possa trabalhar e valorizar os mesmos e 
se possível melhorar para aplicações futuras. Observando a Tabela 9 verificamos que os 
alunos conseguiram na sua maioria fazer o levantamento quer das dificuldades do filme 
e que a sua aplicação lhes colocou como também dos pontos mais interessantes.  
 Com uma análise mais precisa às respostas, as maiores dificuldades estão na 
rapidez dos acontecimentos do filme e no excesso de informação que cada cena 
acarreta. A exibição do filme feita em partes, excertos nucleares, obrigou à seleção das 
partes mais ricas do filme com maior conteúdo informativo e visual. A tarefa de 
preenchimento da ficha de visualização e escuta ativa obriga os alunos a centrarem a 
atenção e refletirem sobre o que viam para posteriormente transformarem isso em 
discurso escrito, no caso particular desta ficha obrigava à seleção da resposta correta. 
Esta justificação estará na base das respostas dadas por cerca de 29% da turma que 
apontam a existência da ficha de visualização e da rapidez das cenas do filme como as 
maiores dificuldades. Esta conclusão faz-nos prever que dando alguma continuidade a 
esta prática os alunos irão ambientar-se mais e tornar-se mais ágeis na recolha e registo 
de informação em tempo real. 
 De ressalvar que a maioria dos estudantes, 43.5%, afirma não ter encontrado 
dificuldades na visualização dos excertos do filme, sendo que 10 alunos assinalaram 
como resposta “não encontrei nenhuma dificuldade”. Se assumirmos que os alunos que 
deixaram a questão em branco como forma de mostrar que não sentiram qualquer 
dificuldade existe um total de 15 alunos que achou o filme facilitador para o processo de 
ensino-aprendizagem da disciplina de Geografia. 
 A Questão 7 do inquérito pretende levantar os itens que suscitaram mais 
interesse ao aluno no decorrer da situação educativa. As respostas foram variadas e 
recaíam sobre aspetos ligados com as temáticas em estudo, com a película (história do 
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filme) ou com sentimentos de sensibilidade e solidariedade pela realidade do “outro”. 
No caso deste último, um dos alunos indica que lhe interessou visualizar a realidades 
distantes e diferentes e confrontá-las “com as minhas porque são todas elas muito 
diferentes”. Um outro estudante mostra a mesma sensibilidade quando se mostra 
reflexivo sobre as precaridades que algumas famílias convivem diariamente e mesmo 
assim “conseguem sobreviver com tão pouco”. 
 Outros aspetos que mais suscitaram interesse aos alunos estão relacionadas com 
as temáticas, a distribuição dos recursos alimentares, a assistência médica de cada país e 
a educação que era dada às crianças, quer a nível escolar, quer no seio familiar. De 
resto, ressalvar que os alunos nutriram um carinho especial pelas situações mais 
distantes das próprias como a retratada pelo bebé da Mongólia e da Nigéria. Este 
sentimento pode ser motivado por variadas razões tais como: a ligação afetiva com os 
bebés dos respetivos países ou com as cenas escolhidas para representar o local em 
causa. Estes bebés simbolizam as realidades mais distantes das que os alunos conhecem, 
onde existem com frequência cenários de pobreza principalmente nos meios rurais. 
Também a par das questões económicas há fatores culturais muito em vigor nestas 
civilizações que acabam por ser um empecilho ao desenvolvimentos e à melhoria dos 
níveis de vida. À semelhança deste, também a educação das crianças de Tóquio foi 
motivo de interesse aos estudantes pelas diferenças culturais que lhe estão associadas 
ainda que tratando-se de um país desenvolvido que fornece aos seus habitantes bons 
escalões de vida. Em suma, podemos concluir que o bebé de São Francisco, Estados 
Unidos da América, por ser uma realidade bem mais próxima quer em condições de 
assistência médica, na alimentação e educação da criança não lhes suscitou tanta 
curiosidade, interesse e espanto. 
 Na Tabela 9 podemos encontrar as respostas dadas pelos estudantes no que 
concerne aos aspetos mais difíceis de entender com a película e os mais interessantes. 
As respostas foram adaptadas sempre com base do que era assinalado pelos estudantes 
no sentido de evitar a repetição da mesma ideia visto que há situações em que os alunos 








Tabela 9. Dificuldades e aspetos interessantes do uso do filme Bebés na aula de 
Geografia 
Aspetos difíceis de entender no filme  N.º de Alunos % 
“As partes em que o filme passava demasiado depressa 
dificultando o registo para a ficha de visionamento.” 
2 8.7% 
“Analisar todas as diferenças de uns países para os outros.” 5 21.7% 
“O conceito de segurança alimentar foi difícil de entender a 
partir do filme.” 
1 4.3% 
“Não encontrei nenhuma dificuldade.” 10 43.5% 
Não respondem 5 21.7% 
Aspetos de interesse do filme N.º de Alunos % 
“As diferenças na saúde e na educação dos bebés.” 5 21.7% 
“O tema do filme foi o que me suscitou mais interesse.” 2 8.7% 
“Compreender as grandes diferenças entre os bebés em 
termos de condições de vida e compará-las com as minhas 
porque são todas elas muito diferentes.” 
1 4.3% 
“O que mais me suscitou interesse no filme foi ver como a 
repartição dos recursos está tão mal feita e ver como 
algumas famílias conseguem sobreviver com tão pouco.”14 
4 17.4% 
“O modo de vida nos países em desenvolvimento, como a 
Nigéria e a Mongólia.” 
3 13% 
“A forma de educação dada às crianças em Tóquio.” 1 4.3% 
“O filme suscitou-me muito interesse, gostava de voltar a 
assistir.” 
1 4.3% 
“As diferentes condições de vida dos bebés, uns viviam bem 
e outros viviam mal.” 
3 13% 
Não Responde 3 13% 
 
 Finalmente, como última pergunta e em jeito de conclusão solicitamos aos 
alunos para refletir acerca do uso da estratégia de aprendizagem com recurso ao filme 
na sala de aula e julgar o que é mais proveitoso para eles: se o recurso ao cinema ou as 
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aulas mais expositivas. As respostas dadas pelos alunos foram unanimes na preferência 
pelo uso do cinema na sala de aula contudo há alunos que ressalvam que a utilização do 
filme não é suficiente para a compreensão de alguns pontos da disciplina onde só o 
recurso ao professor poderá esclarecer. No fundo, os alunos voltam a sublinhar a ideia 
que o professor não pode encontrar nos filmes razões para se anular na aula, no caso de 
se suceder pode defraudar a utilização deste potenciador recurso ou estratégia. 
 Uma outra conclusão que podemos retirar com a leitura das respostas dos 
estudantes prende-se com aquilo que foi sendo exposto neste relatório, a recordar:  
 O papel do professor na prática educativa dos dias de hoje: “Prefiro o uso do 
cinema porque não gosto de estar sempre a ouvir o professor a falar.” 
 O poder atual do visual, da imagem: “As aulas com o cinema ajudam-me a fixar 
melhor o que foi dito visto que me lembro do filme.” 
 Os alunos motivados e interessados aprendem melhor: “São mais interessantes e 
cativam mais a minha atenção.”; “Porque suscita mais a nossa atenção e sem 
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 Utilização das citações indicadas pelos alunos no Inquérito por Questionário. 
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Tabela 10. Aulas de Geografia com recurso ao cinema vs. Expositivas? 
Aulas lecionadas com uso do cinema ou mais expositivas N.º de Alunos % 
Aulas com uso do cinema 
“Ajuda a perceber melhor a matéria.” 1 4.3% 
“São mais interessantes e cativam mais a minha atenção.”  8 34.8% 
“É mais prático para o professor e mais interessante para 
os alunos, uma forma prática de cativar a atenção dos 
alunos para a geografia.” 
1 4.3% 
“São aulas que nos deixam mais à vontade na sala de 
aula.”  
3 13% 
“Porque suscita mais a nossa atenção e sem nos 
apercebermos estamos a aprender.” 
1 4.3% 
“É uma forma diferente de dar a matéria e pode cativar o 
interesse de mais alunos ao invés de aprendermos só pelo 
manual.” 
2 8.7% 
“Prefiro o uso do cinema porque não gosto de estar sempre 
a ouvir o professor a falar.” 
1 4.3% 
“As aulas com o cinema ajudam-me a fixar melhor o que 
foi dito visto que me lembro do filme.”  
3 13% 
“O uso do cinema permite que nós entendemos melhor os 
conceitos.” 
1 4.3% 
Aulas com uso do cinema e mais expositivas 
“Depende muito da matéria e do tipo de filme mas acho que 
prefiro as aulas com cinema mas o filme devia ser mais 
interessante que este.” 
1 4.3% 
“Acho que o recurso ao cinema ajuda porque vemos na 
“prática” a matéria que aprendemos mas deve ser sempre 
acompanhada por momentos mais expositivos.” 
1 4.3% 
 
 Com a abordagem feita a todos os instrumentos que permitiram a recolha de 
dados e a sua análise é percetível o gosto dos alunos por este género de aulas onde a 
aplicação do filme surge como alavanca ao interesse e motivação para a apreensão dos 
conhecimentos da disciplina. De salientar a noção que os alunos possuem acerca 
daquilo que conseguiram aprender com a aplicação do filme na aula sendo bem visível 
através dos inquéritos por questionário. Resultou numa estratégia de aprendizagem 
potenciadora de momentos de reflexão por parte dos estudantes que lhes permitiu 
desempenhar um papel ativo na sua aprendizagem. 
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 Acrescentar ainda a vertente social e sensível que os alunos foram demostrando 
ao longo da visualização da película com cenários diferentes dos que conhecem. Os 
alunos tiveram situações que se mostraram solidários e sensíveis.  
 
4.2. Ao nível da disciplina de História 
4.2.1. Avaliação das fichas de visualização e escuta ativa 
 
 Foram 23 alunos do 9.ºE que realizaram a atividade referente ao filme Alemanha 
Ano Zero, que como já foi referido aconteceu no horário da disciplina de Geografia. 
Graças à ajuda do Orientador de estágio de Geografia que gentilmente cedeu-me um 
conjunto de aulas da sua disciplina para lecionar os assuntos da disciplina de História 
com a turma que habitualmente trabalhava. Os alunos foram avisados com uma semana 
de antecedência acerca do conjunto de três aulas de 45„ que serviriam para lecionar 
conteúdos da História. Face ao aviso, todos os estudantes fizeram-se acompanhar pelo 
manual da mesma disciplina ainda que não lhes tenha solicitado. 
 Perante os resultados da grelha de correção e avaliação da ficha de visualização 
e escuta ativa (cf. Anexo XIII), é visível que 8.7% dos alunos atingiu o patamar do 
Satisfaz Plenamente; 47.8% da turma atingiu o Satisfaz Bastante; 30.4% ficou 
classificada com o Satisfaz; e finalmente 13% dos alunos ficaram-se pelo Não Satisfaz. 
A média da turma é de 68.5%, ligeiramente inferior à de Geografia mas que 
considerámos ser ajustável e bastante positivo. A diferença em termos de notas pode 
justificar-se pelo tipo de filme e de ficha de visualização. Analisando a tabela de 
avaliação podemos apontar como principal justificação para os resultados a existência 
de muitos casos em que os alunos não respondem às questões perdendo pontos que 
fariam toda a diferença na contagem final. Uma razão que pode explicar a elevada 
percentagem de ausência de respostas prende-se com o tipo de questão que implicava a 
construção frásica e apresentação de conhecimentos. Porém, quando os alunos 
constroem uma resposta na sua maioria consegue atingir a totalidade da cotação das 
questões. Para facilitar o estudo dos resultados apresentados construímos uma tabela 
(género de friso cronológico do filme) que expõe os vários momentos do filme 
associados aos minutos e à devida questão da ficha de visualização (cf. Anexo XIV). 
 Relativamente ao conjunto das questões onde a turma obteve os melhores 
resultados foram nas questões iniciais, 2.1, 2.2, 2.3, 3.1, e 3.2 com uma taxa de sucesso 
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de 100%. Estas questões não tinham um grau de dificuldade elevado visto que se 
prendiam essencialmente com a identificação do filme e com os aspetos mais simples de 
localização espacial e temporal da história. Quanto à questão 12.2 foi a que obteve a 
pior percentagem em termos de participação dos estudantes visto que 65% da turma não 
conseguiu responder à questão. Na questão seguinte em que era pedido um breve 
comentário aos alunos acerca do fim do filme cerca de 47.8% dos alunos voltou a não 
responder à questão. Uma das eventuais razões para a não realização pode estar 
relacionado com o facto de serem as últimas perguntas e onde a construção da resposta 
exigia dos alunos a elaboração de uma narrativa coesa e ciente de todos os 
acontecimentos do filme. As restantes tarefas com elevada taxa de insucesso, ou de 
pouca participação dos estudantes, são as questões 8.1 e 10.1 com 43.5% e 30.1% de 
respetivamente. A razão para a inexistência de resposta pode estar associada à 
necessidade de interpretar, ou seja, não era pedido apenas que o aluno descrevesse o que 
estava a acontecer mas antes que avaliasse a situação obrigando o mesmo a refletir e 
expor as suas ideias. Pedia-se para tal a elaboração de um pensamento lógico para a 
obtenção de uma percentagem satisfatória em questões que tinham o peso de 6%. 
Importa ainda notar que na questão 8.1 apesar das notas pouco satisfatórias uma 
percentagem de 26% atingiu a cotação total na questão.  
 Na questão 3.3. pedia-se aos alunos que escolhessem três palavras que fossem 
capazes de descrever a visão que tinham do cenário da cidade de Berlim. O resultado 
está no seguinte gráfico. 
 





 Observando o gráfico percebe-se que a grande maioria escolheu a palavra 
“Destruição” para caraterizar os cenários das ruas de Berlim. A opção por esta palavra 
acaba por ser fácil de compreender por se tratar de um espaço vítima de episódios 
violentos da II Guerra Mundial. Era o retrato de uma cidade destruída e os muitos restos 
de casas, muros, espalhados pelas ruas. A segunda palavra mais escrita pelos alunos foi 
“Mortos” que se liga com o contexto que eles já conhecem e a temática em estudo do 
que propriamente com as imagens. Em terceiro lugar a palavra mais selecionada foi 
“Abandono” que carateriza as muitas ruas vazias e abandonadas do filme. O filme 
transporta com ele um sentimento de solidão, abandono e isolamento e isso é sentido 
por quem assiste ao filme. Por fim, outras palavras foram escolhidas, tais como pobre, 
tragédia ou caos. Quanto ao sucesso desta questão cerca de 78.2% obteve a cotação total 
sendo que os casos em que existiram descontos prendem-se com a falta de alguma 
palavra ou por terem deixado a questão em branco. 
4.2.2. Avaliação da Grelha Atitudinal 
 
À semelhança dos objetivos estipulados para a disciplina da Geografia a 
elaboração de uma grelha de avaliação atitudinal visa o registo dos comportamentos e 
atitudes manifestadas pelos estudantes durante a aplicação do filme na sala de aula da 
disciplina de História. Estas são apreciações úteis para juntar aos resultados dos vários 
materiais construídos para a recolha de dados. A grelha de observação atitudinal (cf. 
Anexo VIII) contempla um conjunto de atitudes que se pretende que os alunos 
desenvolvam no decorrer da estratégia de aprendizagem, tais como: interesse, empenho 
e comunicabilidade. Existiu algum cuidado na seleção das atitudes a avaliar para não 
desabarmos no erro de selecionar várias atitudes que depois não são possíveis de 
avaliar. 
Como é possível observar com a grelha vimos que a maioria dos estudantes 
centra-se entre o Nível 3 e 4 que corresponde às apreciações medianas. É de elencar o 
empenho que os estudantes tiveram no preenchimento da ficha de visionamento mas o 
mesmo não se repercute no interesse pelo filme motivado pelas suas próprias 
características. Os alunos mostraram-se animados no inicio do filme, até por me terrem 
confidenciado que no ano letivo ainda não tinham visto nenhum filme na disciplina de 
História. Contudo o entusiamo inicial foi-se dissipando ao longo da aula apesar de 
existirem momentos quer pelo filme, quer pela paragem feita para a construção do 
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diálogo em torno das problemáticas da película, os alunos animavam, despertavam e 
ganhavam outro folego. Apesar de tudo, o esforço, o empenho e interesse que 
conseguiram mostrar uma percentagem de 21% dos alunos foram avaliados 
negativamente no campo das atitudes. 
Verificou-se alguns problemas no que respeita à comunicação da história pela 
dificuldade ainda existente em construir pensamentos ligados utilizando linguagem e 
conceitos históricos. Os alunos mostram ter algumas dificuldades na articulação do 
aprendido em aulas anteriores de História com aquilo que era visualizado sendo que na 
primeira parte do filme, a par da interrupção a meio, foram colocadas bastantes dúvidas 
que acabam por facilitar a aprendizagem para todos. O filme serviu para despertar nos 
alunos um conjunto de aspetos que ainda estavam pouco claros no que respeita à 
temática em estudo.  
Para a realização de uma avaliação das atitudes foi construído um conjunto de 
critérios simples e sintéticos que dizem respeito a cada um dos valores da escala de 
classificação utilizada. 
 
Tabela 11. Descritores da Análise da Avaliação Atitudinal de História 
Escala de 
análise 
Descrição dos referentes 
Faltou O aluno não compareceu à (s) aula (s). 
1 
Não consegue manifestar interesse e empenho em comunicar, escrita 
e oralmente as suas ideias ou conclusões.  
2 
Revela grandes dificuldades em comunicar as suas ideias, apresenta 
reflexões acerca da informação do filme confusas e sem nexo. Não 
demostra sensibilidade pelas situações de vida visualizadas. 
3 
Revela algumas dificuldades de comunicação mas consegue expor o 
seu pensamento. Discurso compreensível mas com falhas. Demostra 
algum empenho e interesse na visualização e participação.  
4 
Comunica as suas ideias de forma clara e precisa numa linguagem 
histórica concisa. Mostra-se interessado e empenhado em participar 
na atividade quer escrita quer oralmente.  
5 
Consegue exprimir as suas ideias de uma forma fluída utilizando 
vocabulário específico da disciplina coerente e organizado. 
Demonstra autonomia, interesse e empenho nas atividades propostas 
quer sejam orais ou escritas.  
 
Com a análise da grelha de avaliação em comunhão com a tabela de avaliação 
das fichas de visionamento vimos que existe concordância no que respeita às melhores 
apreciações em contexto de sala de aula e em termos de resultados percentuais na ficha. 
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Assim sendo, podemos concluir que o trabalho desempenhado quer oralmente (inserido 
nos diálogos com a turma, na colocação de dúvidas e na escuta dos colegas) quer escrito 
pelos alunos em sala de aula potencia melhores resultados em termos de compreensão 
das temáticas.  
 
 4.2.3. Análise dos resultados dos inquéritos por questionário 
 
Para proceder à avaliação que os alunos fazem da atividade desenvolvida em 
contexto de sala de aula foi aplicado, à semelhança do já apresentado, um inquérito por 
questionário com perguntas iguais às que foram realizadas no questionário de Geografia 
sendo que neste caso foram orientadas para a disciplina de História e para o filme 
Alemanha Ano Zero. O inquérito foi respondido no final da aula de 45‟ no horário da 
disciplina de Geografia por 23 alunos.  
Consultando a Tabela 12 é visível que apenas um aluno afirma já ter visto o 
filme graças a um familiar que lhe deu a conhecer. À semelhança da disciplina de 
Geografia a maioria, neste caso com uma percentagem de 95.6%, mostra desconhecer o 
filme. 
 
Tabela 12. Conhecimento dos alunos do filme Alemanha Ano Zero 
1. Já tinhas visto o filme? N.º de Aluno % 
Sim 1 4.3% 
Não 22 95.6% 
2. Já conhecias o filme? N.º de Alunos % 
Sim 1 4.3% 
Não 22 95.6% 
 
 No que respeita aos resultados da terceira pergunta do inquérito encontrámos 
entre os estudantes algumas opiniões diferentes relativamente à satisfação em assistir ao 
filme escolhido. Observa-se que 34.8% dos estudantes dizem ter gostado de assistir 





Tabela 13. Opinião sobre o filme Alemanha Ano Zero 
3. Gostaste do filme N.º de Aluno % 
Sim 8 34.8% 
Em parte 12 52.2% 
Não 3 13% 
 
 Importa escrutinar as justificações que alunos apontam para as respostas que 
assinalaram na questão para que seja possível apontar algumas conclusões que 
expliquem as diferenças encontradas quanto à opinião face ao filme. Começando pelos 
alunos que assinalaram como resposta “Sim” há que referir que na sua maioria 
consideraram um bom filme por retratar cenários reais que lhes dá a possibilidade de 
aproximar daquilo que sucedeu no após segunda guerra mundial e o que esses 
acontecimentos significam. De outra forma, através do manual, textos ou imagens fixas 
não o conseguiriam compreender tão verdadeiramente. Selecionámos alguns exemplos 
das respostas dadas pelos estudantes que afirmaram ter gostado de presenciar ao filme: 
 
 “Gosto de filmes que retratem cenários ligados com a II guerra mundial.” 
 “Foi uma boa forma de compreender como as pessoas se comportavam e viviam 
naquele cenário de pós-guerra.” 
 “Foi um filme muito interessante pois mostrava os comportamentos e formas de 
sobreviver das pessoas naquele cenário difícil.” 
 “Ajudou a perceber melhor a matéria de história.” 
 
 Nota-se que os alunos compreenderam que o filme pretendia mostrar de forma 
fiel o que ocorreu à população alemã no após Segunda Guerra que devastou o país 
fisicamente e abalou as formas de vida. Para além disso importa notar que os estudantes 
deram grande importância à forma como a população agia nos cenários mais adversos, 
ou seja, as formas de sobrevivência que encontravam no período mais sombrio que a 
história alemã conhece. Quanto aos alunos que responderam que gostaram “Em parte” 
do filme, encontram como justificação o facto de ser um filme antigo e pouco cativante. 
De relembrar que o filme era a preto e branco que desde logo causou algum desdenho 
por parte dos estudantes, ainda assim é importante tentar incutir nos estudantes a 
consciência real dos filmes fazendo com que eles entendam que os mesmos devem ser 
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interpretados pela mensagem que passam que deve ser o mais próximo possível da 
realidade. Um outro fator pouco cativante e que voltou a deixar os alunos alarmados 
está relacionado com o idioma italiano visto que os alunos de hoje estão habituados a 
consumir filmes em inglês.  
 De facto um aluno faz a ressalva para o facto de ser um filme que explicava de 
forma simples a situação alemã depois da guerra mas considerou que houve alturas em 
que o filme se tornou cansativo. 
 
 “Não é um filme que me cativou a aprender”. 
 “O filme não me cativou. Prefiro filmes mais atuais”. 
 “A história é um pouco maçadora. O filme por ser a preto e branco também se 
torna chato”. 
 “Explicava de forma clara a situação da Alemanha depois da guerra e a 
situação das famílias alemãs mas era também cansativo”.  
 
Por fim os estudantes que dizem não ter gostado de assistir ao filme referem 
simplesmente que não se tratava do seu “género de filme” e que por isso não lhes 
“cativou” o interesse e a atenção. 
 
 “Não é o meu género de filme e não me cativou”. 
 
Apesar das variadas opiniões que foram surgindo acerca do gosto pelo filme 
exibido, na sua grande globalidade a turma concorda que a aplicação dos mesmos é uma 
boa forma de aprender história, cerca de 79% enquanto uma percentagem de 21.5% 
estudantes concorda que será uma boa forma “Em parte” semelhante as resultados 
obtidos com os inquéritos de Geografia. Adiantando uma justificação para a 
percentagem destas últimas respostas pode relacionar-se com o desgosto dos alunos face 
ao filme e por isso considerarem uma atividade pouco útil dado que alguns elementos 








Tabela 14. Utilidade para os alunos dos filmes na aula de História 
4. A visualização de filmes é uma boa maneira de 
aprender História? 
N.º de Aluno % 
Sim 18 78.5% 
Em parte 5 21.5% 
Não 0 0% 
 
 Quanto às justificações dadas pelos alunos acerca da aplicação dos filmes nas 
aulas de História na sua maioria reconhecem como uma oportunidade de conseguir 
visualizar a os acontecimentos históricos. Voltam a referir a importância da estratégia 
para captar a atenção dos alunos e motivá-los para a aprendizagem da disciplina. 
Segundo a opinião manifestada, há uma facilidade acrescida na compreensão dos 
conteúdos que se justifica pela maior veracidade que os filmes dão aos alunos sobre os 
cenários históricos. É para eles a única forma de visualizarem os espaços físicos, 
caraterizar os mesmos dando-lhes um entendimento acrescido acerca da envolvência 
dos factos históricos. 
 Quanto aos alunos que assinalaram a hipótese “Em parte” voltam a referir o 
papel do professor que não pode ser anulado apesar de existir uma planificação da 
atividade que reporta para um processo de aprendizagem. Referem que é importante o 
professor construir a aula com os estudantes e não deixar que a apresentação do filme se 
torne numa sessão de cinema. Além disso mencionam que há conteúdos mais fáceis de 
aprender através do filme. Por outro lado, voltam a insistir que há matérias que sem 
apoio dos manuais ou do professor não conseguiriam compreender.  
 Importa dizer que as opiniões acerca da presença do professor podem estar 
relacionadas com a estratégia que foi adotada por nós na sala de aula pois o uso do filme 
não anulou a presença do docente e dos alunos enquanto intervenientes na construção 
do seu processo de ensino-aprendizagem. Posto isto, compreende-se a necessidade de 
ressalvar que só a passagem do filme sem apoio a registos, diálogos ou exercícios 







Tabela 15. Porquê utilizar filmes na aula de História? 
Porquê? 
Sim 
“Só assim podemos visualizar os espaços físicos que nos permite caraterizar os 
cenários da altura”. 
“Temos uma ideia mais clara da realidade passada”. 
“Estou mais atento e consigo compreender melhor a matéria”.  
 





“É uma boa forma mas não substitui por completo as aulas normais”.  
 
“Há algumas matérias que são mais difíceis de entender nas aulas normais e 
com o uso dos filmes facilita a sua compreensão”. 
 
 No inquérito por questionário o grupo cinco das questões (5.1, 5.2, 5.3, 5.4, 5.5) 
selecionam todos os assuntos de acordo com os conteúdos apresentados e organizados 
no plano da aula. O importante com este tipo de questões é o de perceber o benefício do 
uso do filme para a compreensão dos conteúdos históricos. É de ressalvar que qualquer 
generalização feita através desta pequena amostra poderá induzir em erro. Ainda que 
esta recolha se mantenha fiel aquilo que os alunos indicaram, importa relembrar que os 
resultados podem variar conforme a turma, as temáticas ou a forma de trabalho. 
 Posto isto, verificamos que no geral os resultados apontam para um 
entendimento genérico da grande parte dos conteúdos. Nas duas primeiras afirmações os 
resultados são semelhantes, no caso da questão 5.1. cerca de 87% diz ter entendido 
quais os problemas que perturbaram o quotidiano da população alemã e os restantes 
13% mostram entender mas “Em parte”. Na questão seguinte a grande parte da 
percentagem dos alunos diz conseguir descrever a paisagem urbana da cidade, com 
91.3% das respostas assinaladas no “Sim”. Estes dois aspetos foram alcançados com 
sucesso pelos alunos por dependerem da vertente visual do filme por estar intimamente 
ligada com a interpretação das imagens. Contudo não é descurar a importância dos 




 Relativamente às últimas três afirmações denota-se que há maior desencontro 
nas respostas dos estudantes por se tratar de assuntos que dependem mais da atenção e 
empenho em compreender os vários padrões que influenciaram a situação retratada. 
Apesar de só um aluno ter assinalado que não compreendeu quais as atividades da 
sociedade na reconstrução da cidade de Berlim, questão 5.3. existiu um aumento 
significativo de elementos que só entendeu “em parte” este aspeto atingindo uma 
percentagem de 30.4% dos elementos da turma. Ainda assim 65% dos alunos continuam 
a afirmaram ter compreendido o aspeto referido. Na questão 5.4 os resultados são 
semelhantes à questão anterior sendo que desta ninguém referiu não ter identificado as 
atividades de sobrevivência das famílias. Estas atividades económicas paralelas 
acabaram por ser muito úteis para a construção de um bom momento de aprendizagem 
através do filme pois como alguns estudantes referiram na sala de aula e o reconhecem 
nas questões acerca da importância do uso do cinema relaciona-se com a compreensão 
de alguns aspetos que de outra maneira não era possível até porque, neste caso, as 
formas de sobreviver que a população encontra não são privilegiadas no programa e em 
contexto da sala de aula por detrimento de outros pontos. Contudo, 69% dos alunos 
dizem entender este conceito é de relembrar que na ficha de visionamento os alunos 
mostraram-se remitentes a dar resposta à questão que remetia para este assunto o que 
pode sustentar a hipótese levantada de que por se tratar da penúltima questão os alunos 
mostrarem-se mais indolentes para terminar a atividade. Ainda assim uma elevada 
percentagem, 30.4% dos estudantes afirma que entendeu este assunto “Em parte”.  
 Finalmente com a questão 5.5. apenas 8 estudantes, 34.8%, indicam entender a 
presença dos EUA na cidade de Berlim com intuito de controlar e potenciar o auxílio 
económico a uma cidade destruída. Como é visível a maior percentagem dos alunos da 
turma diz ter que entendido “Em parte”, quase 57%, e dois estudantes assinalaram a 
opção “Não” com 8.7%. 
Resta referir que nenhum aluno deixou este conjunto de questões por responder 
que pode estar relacionado com a facilidade e rapidez de resposta a par de serem 
perguntas direcionadas para assuntos concretos e familiares dada a proximidade entre a 
aplicação da estratégia de aprendizagem com o preenchimento dos inquéritos por 
questionário. A sequência de todos os elementos deste processo facilitou a envolvências 




Tabela 16. Contabilização das aprendizagens dos assuntos em estudo com a utilização 
do filme Alemanha Ano Zero 
5.1. a conhecer os problemas que assolavam a população 
alemã 
N.º de Alunos % 
Sim 20 87% 
Em parte 3 13% 
Não 0 0% 
5.2. a descrever a paisagem urbana da cidade de Berlim no 
após guerra 
N.º de Alunos % 
Sim  21 91.3% 
Em parte 2 8.7% 
Não 0 0% 
5.3. a compreender as atividades da sociedade na 
reconstrução da cidade 
N.º de Alunos % 
Sim 15 65.2% 
Em parte 7 30.4% 
Não 1 4.3% 
5.4. a identificar as atividades de sobrevivência dos 
habitantes da cidade 
N.º de Alunos % 
Sim 16 69.6% 
Em parte 7 30.4% 
Não 0 0% 
5.5. a reconhecer a afirmação dos EUA através do auxilio 
económico 
N.º de Alunos % 
Sim 8 34.8% 
Em parte 13 56.5% 
Não 2 8.7% 
 
 Apesar das questões anteriores visarem saber aquilo que os estudantes 
compreenderam a nível de conteúdos não deixa de ser pertinente dar espaço aos alunos 
para que indiquem de forma livre os conspectos mais difíceis de entender com filme e 
em contrapartida os aspetos mais interessantes.  
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 Com a observação da tabela vimos que um conjunto de 7 alunos, com 30.4%, 
redigiram não encontrar dificuldade alguma. Quanto às restantes vimos que os aspetos 
mais difíceis de entender prendem-se com a história do filme, a morte do protagonista e 
a morte do pai que representam para os alunos os momentos mais marcantes na fita pelo 
simbolismo que acarreta. De mencionar que o final do filme foi o momento mais 
controverso pois os alunos questionaram várias vezes se Edward teria mesmo se 
suicidado e porquê de o ter feito. Considerei pertinente e importante para os alunos 
deixar que eles fossem respondendo a esta questão que foram colocando entre eles e que 
dialogassem sobre aquilo que pensavam e quais motivos que estariam por detrás deste 
gesto. A reação dos estudantes mostra em grande medida a incredibilidade dos próprios 
face a alguns acontecimentos o que nos permite elencar que neste ponto o filme revelou-
se uma mais-valia. 
Uma percentagem de 17.4% de alunos referiu ser um filme “confuso” justificado 
pela quantidade de acontecimentos que retrata. Também uma parcela de 17.4% apontou 
a dificuldade em “entender as várias formas que as famílias encontravam para 
sobreviver”. Por se tratar de cenários distantes e no fundo desconhecidos para os alunos 
compreende-se a dificuldade incutida. Neste sentido considera-se importante o uso do 
filme para criar a consciência histórica.  
 Nas pausas para diálogo acerca dos assuntos do filme, um dos assuntos que mais 
interessou (em grande parte pelo género masculino) foi a presença permanente de 
soldados americanos. Ainda que não fosse um conteúdo de difícil perceção no filme 
13% dos alunos tiveram dificuldade em identificar este ponto no filme sendo provável 
que só se tenham apercebido de tal com o diálogo que se foi estabelecendo na sala de 
aula em torno deste ponto. Finalmente importa referir a resposta de um aluno muito 
direcionada para um ponto concreto do filme acerca do que os estudantes em contexto 
de sala de aula apelidaram de “negócio dos cigarros” (para o mercado negro) como um 
aspeto difícil de compreender no filme. Na aula este foi um dos outros tópicos do filme 
que mais gerou um misto de certame e curiosidade entre os elementos da turma. Para 
esclarecer este ponto foi interessante deixar os alunos explorar autonomamente o 
mesmo e permitir que as vozes de cada um fossem escutadas para a construção do seu 
próprio raciocínio em torno do assunto. Enquanto professora estagiária deixei que os 
estudantes percorressem o seu caminho expondo as suas opiniões mas em caso de 
necessidade colocar alguma ordem e orientação no raciocínio dos mesmos. 
78 
 
 Relativamente à questão abaixo acerca dos pontos de interesse, as respostas 
foram divergentes entre os estudantes. Se por um lado o ponto mais difícil de entender 
foi o final do filme, ao mesmo tempo foi também o do aspeto que mais interessou aos 
alunos, possivelmente por estar relacionada com “fator surpresa”, cerca de 21.7% dos 
estudantes. Para 21.7% dos elementos a forma de viver de Edmund, as suas atitudes 
foram alvo de apreço dos estudantes, segundo eles, Edmund tinha sempre como 
intenção ajudar a sua família ainda que as suas ações não sejam as mais corretas. De 
notar que a personagem principal tinha para alguns alunos a mesma faixa etária e que só 
por si pode ser um ponto de interesse e de identificação com a mesma. Com 17.4% a 
opinião dos alunos recaiu sobre a forma de viver das famílias alemãs que também foi 
um dos pontos que na questão anterior colocaram algumas dificuldades na sua 
compreensão. De resto, ainda que algumas respostas fossem diferenciadas em pequenos 
aspetos a grande maioria da turma enunciou as formas de sobrevivência das famílias, o 
modo de vida das crianças e os espaços físicos da cidade como aspetos cativantes e que 
lhes despertou curiosidade e interesse. À semelhança do que foi acontecendo com o 
filme de Geografia os alunos mostram empatia pelas realidades que lhes são distantes e 
diferentes que beneficia por isso da maiores níveis de atenção e interesse. 
 A título de exemplo um dos alunos achou interessante o filme ser a “preto e 
branco” que pode ser associado à pouca prática que os estudantes têm em ver filmes de 
época e sem cor. Um dos alunos mostrou nutrir um gosto particular por filmes ligados a 
cenários de guerra. Finalmente, um aluno menciona a importância do filme não pela 
história em si mas por ser a hipótese de compreender alguns pontos que tinham sido 













Tabela 17. Dificuldades e aspetos interessantes do uso do filme Alemanha Ano Zero na 
aula de História 
Aspetos difíceis de entender no filme  N.º de Alunos % 
“O desenrolar da história: o porquê de matar o pai, a morte 
do Edward”. 
4 17.4% 
“Achei o filme um bocado confuso”. 4 17.4% 
“Entender as várias formas que as famílias encontraram 
para sobreviver naquele período de após-guerra sendo 
legais ou não”. 
4 17.4% 
“As formas de ganhar dinheiro, por exemplo no início do 
filme foi difícil compreender o porquê do negócio dos 
cigarros mas depois acabei por entender”. 
1 4.3% 
“Compreender a forma de atuação e a presença dos EUA na 
Alemanha depois da II guerra mundial”. 
3 13% 
Nenhuma dificuldade 7 30.4% 
Aspetos de interesse do filme N.º de Alunos % 
“Gostei de ser um filme antigo, a preto e branco.” 1 4.3% 
“A forma de viver das famílias e o ambiente entre elas.” 4 17.4% 
“O modo de vida de Edward e como ele muda de rumo por 
causa dos vários problemas que a sua família tinha de 
lidar.” 
5 21.7% 
“O final do filme foi o mais me interessou.” 5 21.7% 
“O filme suscitou-me interesse pois muitas das cenas que 
vimos e falamos tinham sido dadas na aula de história mas 
que eu ainda não tinha percebido muito bem.” 
1 4.3% 
“Foi o filme ser de um período ligado com a guerra.” 1 4.3% 
“O facto de como a cidade estava e também como as 
famílias faziam para sobreviver.” 
1 4.3% 
“A forma como as crianças viviam e o que tinham de fazer 
para sobreviver e ajudar as suas famílias.” 
1 4.3% 




 Quanto há última questão do inquérito o objetivo era o de identificar a 
preferência dos estudantes por que tipo de aulas que preferem para a disciplina de 
História: uso do cinema ou aula mais expositiva. Apesar de não ter sido considerado na 
questão, alguns estudantes decidiram que seria pertinente assumir a importância dos 
dois géneros de aula e vê-los como complementos um do outro ao invés de optar apenas 
por um. Assim se justifica que na Tabela 18 existam respostas que se enquadram nas 
duas hipóteses.  
 A partir da análise às respostas nenhum aluno optou pelas sessões expositivas 
ainda que dois estudantes tenham assinalado os dois tipos de aulas para que o processo 
de ensino-aprendizagem aconteça de uma forma proveitosa e esclarecedora para os 
alunos.  
 Relativamente aos estudantes que assinalaram preferir aulas com o uso do 
cinema as justificações mais dadas prendem-se com “mais cativantes”, “mais 
interessantes” e “ajudam na compreensão da matéria”. Outros estudantes preferem 
justificar a sua opção por considerarem que o uso dos filmes os aproxima mais da 
matéria por poderem ver como as coisas acontecem e permitir-lhes ter uma perspetiva 
global dos assuntos da história. É por isso importante que o professor não banalize este 
tipo de atividades e que construa para si um processo de seleção e tratamento daquilo 
que deve ser mostrado aos estudantes. Importa por isso uma escolha criteriosa do filme 
e que respeite a identidade histórica de cada acontecimento. 
 Um dos alunos considerou estas aulas de utilização de cinema sessões “mais 
práticas” que os coloca os alunos em evidência no decorrer da sua aprendizagem. De 
ter em conta que isto só é possível quando o aluno não assume um papel passivo face a 
filme, é preciso colocar o aluno a refletir, pensar, falar e redigir as ideias que retira da 
interpretação da história para que as mesmas resultem em material de diálogo para 
envolver a turma. Em suma, com a abordagem ao filme onde a estratégia aplicada tenha 










Tabela 18. Aulas de História com recurso ao cinema vs. Expositivas? 
Aulas lecionadas com uso do cinema ou mais expositivas N.º de Alunos % 
Aulas com uso do cinema 
“As aulas com cinema são mais cativantes.” 3 13% 
“Porque são mais interessantes.” 3 13% 
“As aulas com recurso ao cinema ajudam na compreensão 
da matéria.” 
5 21.7% 
“Prefiro as aulas lecionadas com recurso ao cinema pois 
são mais interessantes e cativam mais a atenção dos 
alunos.” 
1 4.3% 
“Prefiro com cinema pois temos uma noção concreta do 
que se passou e como se passou.” 
1 4.3% 
“O recurso ao cinema nas aulas de história ajuda-nos a 
estar atentos.” 
1 4.3% 
“As aulas com filmes dão-nos uma perspetiva de tudo.” 1 4.3% 
“Gosto mais de aulas com cinema por serem mais práticas 
para os alunos.” 
1 4.3% 
“Prefiro as aulas lecionadas com recurso ao cinema 
porque consigo estar mais atenta e perceber melhor a 
matéria.” 
1 4.3% 
Aulas com uso do cinema e mais expositivas 
“Gosto das duas, mas considero que uma precisa da 
outra.” 
1 4.3% 
“Depende sempre do tipo de matéria porque os dois tipos 
de aula são importantes.” 
1 4.3% 
Não responde 4 17.4% 
 
 Em suma, com a abordagem aos dois inquéritos é de concluir que o uso do 
cinema na sala de aula, ainda que comum no contexto educativo, resultou para muitos 
alunos numa aula diferente e que os deixou satisfeitos. De facto, as respostas dos alunos 
mostram que esta estratégia de aprendizagem permite resultados muito positivos por 
cativar a sua atenção e o seu interesse que acaba por ser a motivação para estarem 
disponíveis para aprender. De resto, resultou numa aula que aos seus olhos é uma forma 
diferente de ensinar e aprender, que acabou por envolver todos os alunos no processo de 
ensino-aprendizagem por desempenharem um papel mais ativo, participativo e 







 O nosso intuito com este estudo era o de averiguar se a introdução do cinema 
enquanto estratégia de ensino da Geografia e da História é capaz de despertar interesse e 
por conseguinte envolver os alunos de forma ativa na sua própria aprendizagem. Para 
além do objetivo principal deste estudo, pretendíamos tornar o aluno mais conhecedor 
do bom cinema, dos problemas e valores da atualidade, estimular o gosto pelo ver bom 
cinema (escolhido com critério) incentivando a procura da mensagem do autor 
intrínseca de cada filme e com isso promover uma visão entre eles mais dinâmica e 
interessada acerca das grandes questões da sociedade contemporânea. Pegando nas 
palavras de Santos (2003, p.89) trata-se de “ contribuir para o desenvolvimento do 
espirito crítico das novas gerações nomeadamente face aos meios de comunicação 
social”, neste caso específico, com o cinema. 
 Durante as nossas aplicações na sala de aula dos filmes tivemos em consideração 
um conjunto de princípios pelos quais os professores devem-se camuflar não só com a 
aplicação do filme mas com a diligência de qualquer tipo de audiovisual. Para começar, 
deve-se garantir a clareza das imagens e do som e no caso de ser um tipo de material 
acompanhado de legendas garantir que esta é legível e correta. Ao não serem 
considerados estes aspetos o recurso pode eventualmente falhar e ao invés de se traduzir 
numa vantagem motivacional resultará num fator impulsionador de desinteresse e 
desmotivação por parte dos estudantes.  
 Para conduzir o nosso estudo decidimos utilizar dois filmes, um para cada 
disciplina, e partir daí introduzir outras atividades para que fosse possível retirar ilações 
acerca das vantagens ou desvantagens da aplicação do filme na prática metodológica e 
educativa. Os filmes escolhidos pauteiam-se por serem compostos por imagens reais, in 
loco, e ainda que não estejam os dois categorizados como filme documentário interessa 
pegar na conclusão de Figueiredo (2012, p.46) acerca da utilização do filme com linhas 
de um documentário, “apresentar uma película inserida num estilo documental de 
utilização pouco habitual na sala de aula, dar a conhecer algo novo que possa suscitar 
atenção e alguma curiosidade” tornou-se a parte central deste percurso investigativo e 
que acaba por justificar a necessidade de saber escolher com critério os filmes a 
apresentar. Considerámos os filmes Bebés e Alemanha Ano Zero, na Geografia e 
História do 9.ºano respetivamente, recursos de qualidade que permitem estimular o 
interesse e o conhecimento dos alunos acerca dos assuntos que tratam. Na Geografia o 
83 
 
filme permite abordar e alargar os horizontes dos alunos quanto a aspetos sociais ou 
espaciais. Na história desde muito cedo que o contributo do filme vem a ser discutido 
com a comunidade sendo um elemento claro de promoção de conhecimentos. Numa 
altura em que os professores são assombrados com programas cada vez mais longos as 
estratégias de aprendizagem que reduzam estas dificuldades devem ser aplicadas. 
Portanto, com o uso do filme cuidadosamente escolhido o mesmo pode ser rentabilizado 
para várias temáticas e assim dar ao aluno a oportunidade que necessita para construir o 
seu conhecimento. Numa cenário onde os docentes estão obrigados lecionar mais em 
menor tempo, é necessário adaptar uma pedagogia que permita ao professor não se 
demitir da sua função de formador e continuar a atribuir autonomia e espaço ao aluno 
para desenvolver a sua aprendizagem. Porém, se queremos pensar no cinema como uma 
realidade ao alcance da comunidade escolar (professores e alunos) devemos garantir que 
os professores possuem as ferramentas essenciais para saberem criar atividade que 
visem o emprego do cinema.  
 Uma das primeiras conclusões que retirámos após a pesquisa bibliográfica e 
aplicação prática do estudo é que um dos grandes valores do filme na sala de aula é o 
seu fator motivacional junto dos alunos. Considerando a motivação como fator 
primordial para a aprendizagem dos conteúdos é consensual que o uso do filme serve as 
necessidades do professor. Outro aspeto importante, na escola atual torna-se perentório 
desenvolver experiências e atividades que envolva os alunos e os torne agentes da sua 
aprendizagem, os alunos precisam de ser o centro do seu processo de aprendizagem. 
Conhecendo a relevância do visual no quotidiano dos alunos podemos assumir que um 
dos caminhos possíveis para lhes atribuir o papel principal na sua aprendizagem passa 
pelo uso do cinema na sala de aula e que tal permita “transformar a escola de modo a 
que esta seja, na realidade, motor e não atrelado do progresso e do desenvolvimento 
social” (António, 1998, p.181). A escola deve caminhar no sentido de diminuir o fosso 
que existe entre a vida real e o que os programas escolares transmitem.  
 É inegável o peso que os filmes possuem no mundo atual. Almeida (1993), 
citado por Navarrete, afirma acerca do cinema como “uma visão sobre os 
acontecimentos, que provavelmente não teriam nada de belo, trágico, grandioso, 
horroroso não fosse a sua (trans) versão cinematográfica” (2008, p.23). A dimensão de 
arte, magia e espetáculo que está por detrás do cinema conduz à exaltação da estética da 
realidade, fazendo-o ultrapassar a definição de ser um olhar sobre a realidade mas de se 
constituir em si a realidade. Autores como Mello (1986) afirmam que o contacto com a 
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mensagem proveniente de qualquer audiovisual é por si só uma aprendizagem visto que 
a visão pessoal é insuficiente e precisa de ser orientada. 
 Convém referir que as conclusões não podem ser generalizadas visto que a 
atividade com outros alunos e outro contexto poderia apresentar resultados 
diferenciados. Apesar de todo o trabalho que envolve este tipo de investigação parece-
nos justo reconhecer que os resultados aqui expostos são como “uma gota no oceano” 
dado que se refere a uma pequena amostra e num espaço de tempo limitado às regências 
disponíveis. Seria interessante construir um trabalho mais assinalável acerca desta 
prática de ensino que envolvesse uma ou mais turmas do início ao fim do ano. Só assim 
poderíamos registrar as evoluções dos estudantes no trabalho do filme, alterações de 
comportamentos face às imagens e as emoções, a sensibilidade para a linguagem 
cinematográfica, entre outros. Assim, este estudo permitiu-nos avaliar a utilização do 
cinema enquanto fator motivacional para a aprendizagem na disciplina de Geografia e 
História. Face às limitações deste estudo, permanecem algumas incertezas se esta 
atividade consegue desenvolver no estudante consciência crítica em relação ao cinema 
que faça o aluno questionar a verdade daquilo que vê, retirar as suas ideias, discuti-las e 
por fim construir as suas conclusões. Para tal, seria necessário envolver a comunidade 
escolar numa prática letiva orientada para o cinema mais regular e centrada, 
diversificando no tipo de atividades e temáticas, visando sempre a evolução da 
consciência do estudante. Uma pesquisa mais continuada aliada a uma amostra superior, 
permitir-nos-ia retirar conclusões mais sólidas acerca do uso do cinema enquanto 
promotor de aprendizagens.  
 Em suma, este relatório serve legitimar a importância da utilização do filme na 
sala de aula como estratégia capaz de motivar, despertar interesse e potencializadora de 
aprendizagens autónomas e livres. Para além de atribuir ao aluno um novo papel na 
aprendizagem, obriga o professor a reformular o seu percurso e a procurar novas 
práticas. O professor deve por isso considerar que a utilização do cinema é uma 
estratégia trabalhosa mas que pode surtir resultados muito positivos junto dos alunos. A 
ideia que a utilização do filme na aula serve para substituir o professor deve corregida. 
De facto, é a má preparação deste tipo de atividades que acaba por conduzir ao 
desmazelo dos alunos face ao filme pois encaram esses momentos como espaço lúdico. 
É primordial que o professor pesquise, selecione, planifique e avalie a estratégia de 
aprendizagem com vista a conquistar melhores resultados no seu ensino mas 
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principalmente no desenvolvimento e crescimento de alunos interessados e motivados 
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GUIÃO DE EXPLORAÇÃO DO FILME BEBÉS 
 
 
CONSIDERAÇÕES ACERCA DO FILME BEBÉS 
 
 Ficha técnica 
 
Género: filme-documentário 
Diretor Thomas Balmès 
Produção: Alain Chabat  
Intervenientes: Ponijão, Bayar, Hattie, Marie e respetiva família de cada 
Guião: Alain Chabat e Thomas Balmès 
Banda sonora: Bruno Coulais 
Ano de produção: 2010 






 O filme consiste no acompanhar o primeiro ano de vida de quatro bebés de 
diferentes países desde o nascimento aos primeiros passos.  
As crianças são escolhidas estrategicamente de países 
diferentes, o Ponijão da Namíbia, das estepes da Mongólia 
Bayarjargal (Bayar), da cidade de São Francisco Hattie e de Tóquio, 
a Mari. 
O objetivo do autor é claro: não importa o lugar do mundo o 
bebé desenvolve-se e humaniza-se. Além do crescimento e 















Diretor produtor que ficou conhecido com o filme Bebés (2010), Felicidade (2013) e A 
Decent Factory (2004). 
 
Alain Chabat 
Nasceu Oran, na Argélia francesa, a 24 de novembro de 1958 de origem judeu. A sua 
carreira começa quando funda o grupo de comédia Les Nuls. Graças ao sucesso do 
programa e de outros sucessos singulares tornou-se dos poucos comediantes franceses a 
atingir um sucesso esplendoroso adaptando o estilo ao gosto francês. Alain Chabat 
também fez alguns trabalhos como autor e deu voz a algumas personagens conhecidas 
do imaginário infantil.  
 
 Informações prévias 
 
O filme-documentário não tem qualquer tipo de narração o que acaba por ser um 
ponto positivo à sua aplicação por não existir qualquer tipo de juízo de valor deixando o 
aluno interpretar as imagens de forma livre. Porém, a ausência de narração é bem 
sustentada com as imagens em alta definição e com a escolha de momentos fulcrais no 
desenvolvimento da criança.   
As crianças são os intervenientes principais sendo que os pais são personagens 
secundárias pois o produtor quer mostrar as reações das crianças com o meio que os 
envolve. De referir que este filme permite uma leitura múltipla de assuntos: desde a 
educação, aspetos ligados com a saúde e alimentação, as atividades económicas 
predominantes, entres outros. Fatores que nos permitem analisar esta película como um 
bom retrato dos países com diferentes níveis de desenvolvimento.   
 
1. O FILME BABIES NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE 
GEOGRAFIA 
 
 O filme é aplicado no contexto do tema Contrastes de Desenvolvimento na 
unidade didática “Interdependência de espaços com diferentes níveis de 
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desenvolvimento” com assunto “Obstáculos ao desenvolvimento”. Este filme na 
geografia justifica-se com base nas próprias cateterísticas. O filme na aula de geografia 
transforma-se num retrato fiel (sem interesses ou distorções da realidade) do que são 
países com diferentes níveis de desenvolvimento.  
Enquanto Ponijão, na Namíbia, aprende as primeiras condutas humanas de forma mais 
livre, Marie e Hattie (Tóquio e EUA respetivamente) são acompanhados 
constantemente pelos seus pais e os educadores escolares. Na Mongólia, Bayar não tem 
grande proximidade à mãe e é deixado sozinho muitas vezes (amarrado à cama ou à 
cadeira para não fazer nenhum tipo de asneira) rodeado de animais. Em torno da casa 
apenas se deslumbra uma antena parabólica.  
As peculiaridades culturais estão bem presentes no filme e o simples contato com 
realidades tão díspares permite ao espectador refletir sobre os privilégios e privações 
que as populações do mundo inteiro se deparam. A vantagem do uso deste filme na aula 
está em permitir que os estudantes interpretem imagens reais e pela imensidade de 
assuntos que aborda pode ser facilmente recuperado na memória dos estudantes para 
explicar algum conteúdo ali contemplado. 
 
2. EXPLORAÇÃO PEDAGÓGICA DO FILME NA SALA DE AULA 
 
2.1. Apresentação geral 
 
 
1.Conteúdo: A interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento. 
2.Público: Turma do 9.ºE - Agrupamento de Escolas Coelho e Castro 
3.Temática: Obstáculo ao desenvolvimento: desigual acesso saúde, alimentação e 
educação. 
 
Nota: Será feita uma alteração na ordem dos conteúdos a lecionar nas aulas de 
geografia para que este filme possa ser aplicado no 2.º período. No entanto a alteração 










Documentos: Filme Bebés; 
  Ficha de visualização e escuta ativa elaborada pela estagiária; 
  Grelhas de Avaliação: atitudinal; 
Dinâmica: Exploração de três excertos do filme separadamente intercalado com diálogo 
vertical professor-aluno/aluno-professor; 
Recursos da escola: Computador, colunas, projetor; tela; 
Tempo da atividade: Total de 135‟: 90 minutos +45 minutos 
 
2.3.Exploração do filme na sala de aula – visualização por excertos 
 
2.1.1. Atividades em tempo de pré-visionamento 
 
Não são realizadas atividades antes da visualização do filme pelo que o objetivo 
do trabalho consiste em partir do visionamento do filme para a compreensão dos 
conteúdos.  
 
2.1.2. Atividades e forma de visualização durante a passagem dos excertos 
 
Nota: Nesta altura é entregue aos alunos a ficha de visionamento ativo de fácil preenchimento (com questões de 
associação) para que eles consigam reter algumas das ideias chave do que vão vendo. Esta opção por entregar uma 
ficha de acompanhamento à visualização justifica-se por ser uma turma que não tem o hábito de retirar apontamentos 
ou notas e ficar dependente do professor, como tal, este acompanhamento serve-lhes de apoio ao registo para que 
facilite o posterior debate.  
 
O filme será explorado por partes
16
 sendo que cada uma delas será alvo de diálogo 
vertical com os alunos e de trabalho pós-visionamento. 
No primeiro excerto
17
, corresponde à parte inicial do filme que apresenta os 
primeiros momentos de vida das quatro crianças que ficam marcadas por elevados 
contrastes
18
 nas condições de vida de cada uma das famílias. Ficam alguns aspetos de 
análise nos diferentes países. 
 Existência e a ausência de acompanhamento médico na altura do nascimento do 
bebé e durante o desenvolvimento do bebé – consultas médicas e vacinação; 
 As boas e as más condições sanitárias e recursos dos hospitais; 
                                                          
16
  Os alunos podem em cada um dos excertos ter opiniões ou reparar em pormenores diferentes uns dos outros.  
17
 O primeiro excerto terá uma duração de 10:15min.  
18
 Muitos destes contrastes são resultado da cultura do país, que ainda assim, não deixa de constituir um obstáculo ao 
desenvolvimento saudável da população 
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 As facilidades e as dificuldades de acesso aos serviços de saúde;   
 A taxa de fecundidade elevada nos países em desenvolvimento (Mongólia e 




, corresponde a parte mais intermédia do filme onde as 
crianças já mostram mais crescidas e com necessidades de cuidados extra como a 
alimentação (para além do leite materno que predominava no primeiro excerto). Neste 
excerto vão ser notórias as diferenças da repartição de recursos alimentares através da 
alimentação das crianças, como exemplo, uma das cenas do excerto mostra em paralelo 
o Ponijão a alimentar-se de uma “papa” que é dividida por mais 6 crianças enquanto 
Hattie desfruta de uma alimentação mais rica e sem necessidade de a partilhar.  
 As diferenças a nível hospitalar entre Hattie (EUA) e Bayar (Mongólia)20; 
 As facilidades e as dificuldades de acesso aos serviços de saúde;   
 Insalubridade e subnutrição essencialmente na Namíbia, existindo alguns casos 
de falta de higiene com a criança da Mongólia; 
 Falta de acesso a uma fonte de água melhorada e saneamento básico melhorado 
– Namíbia e Mongólia; 
 As condições de habitação inadequadas propícias ao aparecimento de cenários 






, vão ser focados partes ligadas com o desenvolvimento 
cognitivo da criança e com o papel da educação escolar. Percebe-se o porquê deste 
ponto aparecer no final do filme, visto que nos excertos anteriores as crianças ainda 
estavam muito entregues aos cuidados da mãe. O que se verifica neste excerto é que nos 
países desenvolvidos as crianças são acompanhadas e entregues ao ambiente escolar 
desde cedo. Quanto às restantes crianças estas não são levadas à escola, as 
aprendizagens dependem dos pais. Como conclusão temos o valor que é dado à 
educação por parte dos diferentes países permitindo aos alunos retirar conclusões acerca 
de níveis de escolarização e alfabetização.    
                                                          
19
 O segundo excerto terá cerca de 6 minutos de duração. 
20
 O serviço de saúde é feito com a deslocação de uma carrinha até à casa de Bayar com técnicas hospitalares muito 
rudimentares. 
21
 No que respeita a Ponijão, Namíbia, as situações de pobreza são muito visíveis até com a presença constante de 
insetos dentro das duas habitações. 
22
 O terceiro excerto terá uma duração próxima dos 8-10 minutos e só será explorado na segunda aula dedicada a esta 
atividade (nos 45 minutos finais). 
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 No caso dos PED a população mais pobre (das áreas rurais) e mulheres são mais 
marginalizadas na educação face à cultura; 
 Dispõem-se a fazer outro tipo de tarefas (ir buscar água, lenha, cuidar das 
crianças) e fazem dessas o seu papel; 
 No caso da tribo, desde cedo a mãe incentiva a linguagem da criança – 
comunicação; 
 Nos países desenvolvidos – Tóquio e EUA – encontrámos o acompanhamento 
escolar desde tenra idade quer com os pais (ler histórias), quer com educadores 
em que fazem pequenas atividades que exercitem a mente da criança; 
 A educação é um fator de desenvolvimento, como tal, certas realidades do filme 
podem ser explicadas por esta premissa até porque a falta de estudos é herdada 
dos pais. 
 
2.1.3. Atividades em tempo de pós-visionamento 
 
Na posterior visualização do excerto do filme inicia-se a abordagem ao filme, 
isto é, os alunos começam a contrapor todas as suas elações dando início a uma 
exploração oral dos fragmentos procurando conclusões acerca do conjunto. Servem-se 
das respostas que foram dando na ficha de visionamento que os acompanhou, 
justificando as suas opções e escutando as dos respetivos colegas. Estas fichas serão 
recolhidas por mim e serviram de elemento de análise, interpretação e posterior 
avaliação.   
As questões para o diálogo horizontal e vertical
23
 serão feitas em torno do 
filme, ligadas diretamente com o que foi construindo o conhecimento dos alunos a partir 
do filme. Com o diálogo e a aplicação das aprendizagens (escritas e orais) é feita uma 





A avaliação da turma será feita no decorrer da estratégia de aprendizagem, assim sendo 
os momentos de avaliação distribuem-se da seguinte forma: 
 
 Participação nos momentos de diálogo com a turma;  
                                                          
23
 Apesar de serem apresentados alguns exemplos, estas podem ser alteradas ou adaptadas ao comportamento da 
turma, isto é, conforme os seus discursos. 
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 Preenchimento da ficha de visualização e escuta ativa do filme; 
 Correção e avaliação das fichas de visualização e escuta ativa; 
 Elaboração de grelhas de avaliação atitudinal que através da observação direta.  
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 FICHA TÉCNICA 
 
Diretor: Roberto Rosselini 
Produção: Salvo D'Angelo, Alfredo Guarini e Roberto Rossellini 
Guião: Roberto Rossellini, Carlo Lizzani e Max Kolpé 
Banda sonora: Renzo Rossellini 
Imagem: Robert Juillard 
Ano de produção: 1948  
Duração: 78‟ 
Origem: Itália  





A história ocorre em Berlim, numa altura em que a cidade se 
encontra devastada pelos bombardeiros das tropas aliadas. Edmund, 
era um rapaz de 12 anos, vivia num seio familiar complicado (com 
pai doente e a irmã vitima de injúrias) vai acabar a juntar-se a um 
grupo de jovens problemáticos. O filme mostra uma relação de 
aproximação com um antigo professor que vai acabar por ter 
repercussões na vida de Edmund. 
 
 
 BIO FILMOGRAFIA 
Roberto Rossellini 
 
Ingressou na indústria cinematográfica durante o tempo do fascismo em Itália 
trabalhando como supervisor em alguns filmes. O seu grande momento surge no final 
da segunda guerra mundial quando produziu as suas duas grandes obras “Roma, città 
aperta” e “Germania anno zero” tornando-se um dos grandes expoentes do neorrealismo 
do cinema italiano. Desde 1936 até o ano de 1976 são lhe referenciados mais de 30 
filmes realizados entre eles o já referenciados anteriormente tal como “Giovana d‟Arco 
al rogo” ano ou “Dov‟è la libertà” realizados no ano de 1954.  
O filme “Germania anno zero” levou o autor ao Festival de Locarno com 
nomeações para o Grand Prix e Melhor Roteiro Original, datados de 1948. 
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 COMENTÁRIOS E INFORMAÇÕES PRÉVIAS 
 
 O filme está inserido no contexto de cinema italiano dos anos 40: 
neorrealismo; 
 
 Retrata o sofrimento da sociedade europeia que morava nas 
cidades na época após segunda guerra mundial; 
 
 Uma das características prende-se com a ausência de cenários 
sofisticados, grandes autores e o perfeccionismo na edição para 
tentar transmitir tudo da forma mais real possível (utilizavam para 
isso a luz natural do ambiente, atores não profissionais ou 
realização dos filmes nas próprias cidades); 
 
 O filme não comporta nenhuma crítica ao nazismo mas antes um 
retrato fiel da sociedade da altura; 
 
  “Alemanha Ano Zero” foi um filme importante para o cinema 
que permitiu ao mundo olhar para o que estava a acontecer na 
Europa a partir dos anos 40 do século XX. 
 
 




Roberto Rosselini toma as imagens do caos que é Berlim destruída, onde 
proliferam vícios e crimes que ameaçam aniquilar o que sobrevivera e lutava ainda 
contra ao desespero. As situações sombrias do filme marcam a desordem profunda e a 
insensibilidade aos vínculos humanos que atingem até as crianças, uma absoluta 
descrição narrativa, de toda uma categoria de crueza. Por aí se averigua como o diretor 
pode obter uma bela e excelente transposição daquela dolorosa realidade.  
Sob uma perspetiva de desolação geral, sucedem-se as cenas que documentam 
os passos e os difíceis encargos do protagonista, um menino de doze anos, cujas 
desgraças da família o sobrecarregam de responsabilidade.  
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A escolha deste filme para a aula de história justifica-se pelo enquadramento à 
temática em causa – 11. Do segundo após-guerra aos anos 80. Seguindo as 
orientações do programa de história, para além da abordagem ao contexto temático, tem 
como finalidade “a formação da consciência cívica numa perspetiva que corresponde ao 
desenvolvimento de atitudes de tolerância e de respeito pelos valores democráticos e se 
traduza numa intervenção responsável na vida coletiva.”24 
 




Domínio das atitudes e valores 
 
 Ter um posicionamento crítico acerca da realidade social passada e presente 
através de diálogos e discussões orientadas; 
 Desenvolver o gosto pelo estudo do passado utilizando metodologias 
diferenciadas e nem sempre óbvias; 
 Desenvolver espirito de tolerância e capacidade de diálogo em relação a outras 
opiniões e a outros comportamentos; 
 Interessar-se pela construção de consciência europeia, valorizando a identidade 
cultural da sua região e do seu país, neste caso em particular relativamente à 
Alemanha no pós-guerra; 
 Emprenhar-se na defesa dos direitos humanos, manifestando atitudes de 
solidariedade em relação a outros indivíduos e culturas. 
 
Domínio das capacidades 
 
 Selecionar informação sobre os temas em estudo; 
 Interpretar documentos de índole diversa (imagens, audiovisuais) que podem ser 
contemplados com extras como documentos escritos, gráficos, entre outros; 
 Elaborar sínteses orais e escritas a partir da informação recolhida com o filme; 
 Familiarizar-se com a utilização de novas tecnologias; 
 Realizar trabalho simples de síntese (grupo ou individualmente) que pode estar 
intimamente ligado com uma ficha de escuta e visionamento ativo. 
                                                          
24
ME-DEB. (1999). Programa de História: Plano de Organização do Ensino Aprendizagem. Lisboa: 
Departamento da Educação Básica.  
25
 ME-DEB. (1999). Programa de História: Plano de Organização do Ensino Aprendizagem. Lisboa: 





Domínios dos conhecimentos 
 
 Compreender as condições e motivações dos fatos históricos a partir do filme; 
 Distinguir, numa dada realidade, os aspetos de ordem social, cultural, económica 
e politica estabelecendo a relação entre eles; 
 Compreender o papel de indivíduos na dinâmica social a partir do filme 
selecionado, ou seja, compreender como as personagens do filme caraterizam a 
sociedade alemã do tempo do pós-guerra e como as suas posturas podem 
influenciar populações; 
 Localizar no tempo e no espaço os elementos observados; 
 Distinguir ritmos de evolução em sociedades diferentes e no interior da mesma; 
 Estabelecer relações entre o passado e o presente; 




2. EXPLORAÇÃO PEDAGÓGICA DO FILME NA SALA DE AULA 
 
2.1. Apresentação geral  
 
Conteúdo:  
 11. Do segundo após-guerra aos anos oitenta 
  11.1. O mundo saído da Guerra 
   Reconstrução e política de blocos   
 





Documentos: Filme Alemanha Ano Zero; Ficha de visualização e escuta ativa elaborada 
pela estagiária; Grelhas de Avaliação: atitudinal;  
Dinâmica: A projeção do filme é feita posteriormente à lecionação dos conteúdos do 
respetivo tema. Esta opção justifica-se por permitir ao aluno uma melhor 
contextualização dos acontecimentos históricos retratados no filme. Quanto à exibição 
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será feita em duas partes (divisão do filme) permitindo a exploração mais cuidada e 
atenta com a turma. 
Recursos da escola: Computador, colunas, projetor e tela 
Tempo da atividade: Conjunto de 3 aulas – 90 minutos + 45 minutos (total de 135 
minutos) 
 
2.3. Exploração do filme na sala de aula – visualização em duas partes 
 
(…) em tempo de pré-visionamento na sala de aula; 
 
 Por não dar aulas as turmas do 9.º ano de escolaridade na disciplina de história, 
foi necessário recorrer ao horário da aula de geografia para dar as aulas onde será 
aplicado o filme, ou seja, no tempo da disciplina de Geografia ocorrerá as aulas de 
História. Como tal, os alunos foram avisados uma semana antes que iria ser feita essa 
atividade. A reação dos mesmos foi positiva e acabou por não causar problema na 
lecionação das aulas visto que a turma em causa está relativamente avançada face às 
restantes. Como não trabalho com a turma na área de história decidi ter uma primeira 
contextualização através do diálogo vertical para compreender como os alunos se 
sentiam face ao tema e o que tinham aprendido nas aulas lecionadas pela professora 
regente da disciplina. 
 
(…) em tempo de visualização na sala de aula; 
 
 O filme será transmitido à turma por partes, ou seja, será feita uma divisão 
aquando da projeção. A minha opção justifica-se pela facilidade que me dá em poder 
perceber como a turma está a reagir ao filme, relativamente à compreensão e associação 
com os conteúdos da história.   
 A primeira interrupção é feita ao minuto 34‟ que diz respeito à cena onde 
Edmund se dirige para casa depois de ter passado a noite fora. Esta cena marca uma 
viragem na história. Até ao momento tínhamos uma criança que fazia de tudo para 
arranjar um trabalho, levar dinheiro para casa e, consequentemente ajudar a sua família. 
 A segunda parte do filme inicia no minuto 34‟ e vai até ao final do filme, minuto 
71‟. Nesta etapa da história vimos uma criança diferente, influenciada pelas vivências 
que se faziam sentir em Berlim de 1947. Edmund vê-se envolvido numa teia de 
problemas que procura a todo custo resolver esquecendo os valores que mostrava na 
primeira parte do filme.  
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 Esta divisão dá ao aluno a compreensão de como o ambiente e as pressões 
sociais daqueles anos acabava por influenciar as mentes mais frágeis. Mostra também a 
divisão de ideais resultado da derrota na guerra. A importância deste filme está em 
mostrar o lado da Alemanha derrotada que como vamos percebendo não saiu só 
perdedora fisicamente, mas sim nos aspetos mais profundos da sociedade.  
 
(…) em tempo de pós-visionamento na sala de aula. 
 
 Quando é feita a interrupção ou a finalização do filme, constrói-se com a turma 
uma discussão sobre os aspetos mais relevantes. Pretende-se que com o discurso dos 
alunos eles consigam associar a um conjunto de conhecimentos que já foram adquiridos 
ou estão em fase de aquisição e que por isso podem ser trabalhados ao longo desta 
estratégia. Assim, para além de toda a envolvência que o ambiente após segunda guerra 
mundial nos mostra, também a constante presença das tropas americanas pelas ruas, os 
frequentes reflexões sobre anos passados na governação de Hitler e as medidas tomadas 
para contenção de riqueza devem ser pontos que os alunos devem retirar a partir da 
interpretação do filme. Este trabalho será feito em conjunto com a turma aquando das 
interrupções da película, já que a ficha de visionamento e escuta ativa se refere única e 
exclusivamente às cenas do filme. 
 Com a conclusão da atividade será entregue um inquérito (com respostas 
fechadas e abertas) onde os alunos deveram expressar a sua opinião acerca do filme, 
reconhecer (ou não) a sua utilidade da disciplina de história mais precisamente com os 




 Participação na discussão da obra cinematográfica; participação da turma nas 
atividades complementares – ficha de acompanhamento ao filme. 
 Correção e avaliação das fichas de visualização do filme associadas a uma 
percentagem e nomenclatura segundo as normas seguidas pela escola. 
 Elaboração de grelhas de avaliação atitudinal que através da observação direta 
pretende avaliar o comportamento da turma aquando da visualização e participação na 
estratégia de ensino-aprendizagem.  
 Aplicação inquéritos por questionário acerca da utilidade do filme e sobre a 
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Escola: Agrupamento de Escolas Coelho e Castro 
Tema: Contraste de Desenvolvimento 
Unidade Didática: Interdependência entre espaços com diferentes níveis de desenvolvimento 
Ano: 9.º Turma: E Aula nº: 64, 65 e 66 Data: 24/03/2014 
Temáticos 
 
Países desenvolvidos  
 
Países em desenvolvimento 
 
Obstáculos ao desenvolvimento 
    Acesso desigual à saúde; 
    Desigual repartição de 
recursos alimentares; 





- Localizar países desenvolvidos 
e países em desenvolvimento; 
- Identificar o desigual acesso à 
saúde como um obstáculo ao 
desenvolvimento; 
- Compreender a má distribuição 
dos recursos alimentares à escala 
planetária. 
- Avaliar o impacto do acesso à 
educação nos países com 





Recolher informação em 
audiovisuais – filme “Bebés”; 
 
Expressar-se oralmente e de 
forma escrita de forma correta; 
 












Demonstrar uma atitude 
reflexiva; 
 




Expressão oral e escrita 
 
Utilização de vocabulário 
geográfico 
 
















Sumário (provável)  
 Visualização do filme “Bebés” para a compreensão dos seguintes obstáculos ao desenvolvimento: o 
desigual acesso à saúde, educação e má repartição dos recursos alimentares. 
 
Plano de Aula  
Estagiária: Sara Lopes 
Geografia 


































Nota: A estagiária entrega no início da aula a cada aluno a ficha de 
visualização e escuta ativa que os alunos devem preencher ao longo da 
exibição dos excertos do filme. 
 
1.º Momento didático: Exibição do primeiro excerto do filme “Bebés” de 
produção de Alain Chabat e Thomas Blamès. Preenchimento de uma ficha de 
visionamento/escuta ativa. 
2.º Momento didático: Diálogo, vertical e horizontal, com o fim de explorar a 
interpretação feita pelos alunos sobre o primeiro estrato do filme. 
 
3.º Momento didático: Exibição do segundo excerto do filme “Bebés” de 
produção de Alain Chabat e Thomas Blamès. Preenchimento de uma ficha de 
visionamento/escuta ativa. 
4.º Momento didático: Diálogo, vertical e horizontal, com o fim de explorar a 
interpretação feita pelos alunos sobre o segundo estrato do filme. 
5.º Momento didático: Visualização do último excerto do filme. 
Preenchimento de uma ficha de visionamento/escuta ativa. 
 
6.º Momento didático: Registo das conclusões através da criação no quadro 
da sala de aula de um esquema síntese com as contribuições dos alunos.  
 
7.ºMomento didático: Realização do sumário da aula como síntese da aula a 
partir das ideias dos estudantes.       
 
Recursos 
Filme “Bebés” – explorado por 
partes 
Ficha de visualização e escuta 
ativa 








































JUSTIFICAÇÃO DAS OPÇÕES TOMADAS 
 A presente aula foi pensada para se centrar em torno da exibição e exploração do filme “Bebés” na 
sala de aula. Este filme permite a partir do crescimento de quatro bebés de países diferentes (com níveis de 
desenvolvimento diferenciado) compreender a sua ambiência: privilégios e as privações. A partir daqui 
pretende-se que os discentes identifiquem fatores de atraso que se constituem nos obstáculos ao 
desenvolvimento de países mais pobres.  
 Antes da exibição achei importante contextualizar com o enquadramento a nível de aspetos técnicos 
do filme e do “porquê” de visualizar o filme. O papel do professor é o de estruturar devidamente o 
conhecimento a adquirir. A turma em causa possui características que potencia a criação de sessões de 
diálogos horizontais e verticais onde eles possam tomar a sua posição sobre os assuntos em causa. Para além 
desta característica os alunos mostram-se interessados e conhecedores dos assuntos globais, como tal 
atentam e têm gosto em falar sobre este tema.   
 
BIBLIOGRAFIA: 
DOMINGOS, C., LEMOS, J., CANAVILHAS, T. (2008). Geografia C, Porto: Plátano Editora. 
DOMINGOS, C., LEMOS, J., CANAVILHAS, T. (2008). Geografia 9ºano tema 5 e tema 6, Porto: Plátano Editora.  
RODRIGUES, A. (2003). Novas viagens 3ºciclo vol.5 Contrastes de Desenvolvimento, Lisboa: Texto Editora. 






















































Turma: E  
Lição nº  e  






Tema 11 Do segundo após-guerra aos anos oitenta 
Unidade de Ensino O mundo saído da guerra 
 
 
Assunto: Reconstrução e política dos blocos 
 
Sumário (provável) Visualização discussão acerca do filme “Alemanha Ano Zero”. Preenchimento de 
uma ficha de visualização e escuta ativa. 
 
Motivação aula: Visionamento do filme “Alemanha Ano Zero”.  
 
Situação-problema: “Vivem na tragédia como se fosse natural não por excesso de fé mas por cansaço.” 
– ROSSELINI, Roberto. (1948). “Alemanha ano Zero”.  
 
Questões-Orientadoras:  
1. Quais as grandes transformações que ocorreram com o após segunda guerra mundial? 
 
Plano de Aula 
Estagiária: Sara Lopes 
9.º Ano de Escolaridade 








Experiências de Aprendizagem Recursos Avaliação 
Unidade Didática: 11 Do 
segundo após-guerra aos 
anos oitenta 
 
Subunidade: O mundo 
saído da guerra 
 
Assunto: Reconstrução e 
política dos blocos 
 
Desenvolver os seguintes 
conteúdos: 
 - Identificar as grandes 
transformações políticas, 
económicas e sociais no após 
segunda guerra mundial. 
- Avaliar o lado da 
Alemanha derrotada da 
segunda guerra mundial. 
- Reconhecer o apoio 
americano às dificuldades 
sentidas pela Europa 
(Alemanha) e o receio do 
avanço comunista. 
- Relacionar os 
acontecimentos do passado 
repensando o presente. 
- Compreender a génese 
evolutiva das realidades 
políticas, económicas e 






























































Situação-Problema: Registo no quadro da sala 
de aula a ser explorada e trabalhada no antes e 
final da projeção do filme. 
 
 
A.1. Recuperação de algumas ideias chaves das 
aulas anteriores fazendo a ponte com os conteúdos 







Nota: é entregue aos alunos a ficha de trabalho – 
ficha de visualização e escuta ativa 
 
B.1. Leitura da ficha de escuta e visionamento 
ativo de modo a nortear os alunos para o seu 
preenchimento, podendo dissipar possíveis 
dúvidas com a interpretação das questões. 
 
B.2. Visionamento da primeira parte do filme 
intitulado Alemanha Ano Zero, levando os alunos 
a compreender o ambiente vivido na derrotada 
cidade de Berlim. 
 
B.3. É feita uma paragem na projeção do filme 
com o objetivo: 
 








































direta dos alunos 


















- Observação do 
tratamento dado 
pelos alunos ao 














Desenvolver as seguintes 
capacidades: 
- Interpretação de filmes 
com levantamento de ideias 
tácitas e não tácitas.  
- Participação oral em 
situações de diálogo vertical 
e horizontal.  
- Cumprimento das 
atividades propostas: ficha 






















C. Síntese da aula 
 
 
conseguiram retirar relativas: 
- conhecer o cenário da cidade de Berlim; 
- compreender a envolvência do ambiente vivido 
em 1947 na cidade; 
- analisar os comportamentos da população; 
- avaliar as opções dos intervenientes. 
 
B.4. Retorno à projeção do filme Alemanha Ano 
Zero para que os alunos deslumbrem como o 
ambiente vivido na cidade em 1947 influencia a 
vida e as decisões da população. 
 
B.5. Finalização da projeção e início do diálogo 
com a turma acerca dos pontos principais do 
filme. É feita uma abordagem à ficha de escuta e 
visionamento ativo percebendo as maiores 
dificuldades no seu preenchimento.  
 
C.1. Retorno à situação-problema trabalhando a 
mesma como conclusão da temática. 
C.2. Recolha das fichas de visionamento e escuta 
ativa. 
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Nome: _________________________________________________ Número: _____ Turma: _____ 
 
 
Lê o documento que se segue e responde com base no filme visualizado. 
 
1.  
Identificação do filme 
 
1.1. Nome ____________________________________________________ 
 
1.2. Nome do autor _____________________________________________ 
 
1.3. Ano de produção ___________________________________________ 
 




 2.  







2.1. A saúde 
2.1.1. A assistência médica materno-infantil generalizada. __________ 
2.1.2. As instalações hospitalares utilizam práticas e as tecnologias mais atuais. 
___________ 
2.1.3. A taxa de fecundidade (nº médio de filhos) é elevada. __________ 
2.1.4. As más condições habitacionais aliadas às situações climatéricas adversas podem 
originar infeções e problemas de saúde. __________ 
2.1.5. Deficiências nas condições de higiene e saneamento básico propiciam o 
desenvolvimento de bactérias crianças. ___________ 
 
 
FICHA DE ESCUTA E VISIONAMENTO ATIVO 
 
Geografia - 9.ºano  
Ano letivo: 2013/2014 




2.2. A alimentação 
2.2.1. O valor das calorias diárias consumidas é inferior ao recomendado. __________ 
2.2.2. A adoção de maus hábitos alimentares e o excesso de consumo de calorias conduz 
a casos de sobrenutrição. __________ 
2.2.3. Os fenómenos naturais, como secas, dificultam a produtividade da atividade 
agrícola. __________ 
2.2.4. A insuficiência nutricional dos alimentos conduz o aparecimento de casos de 
insalubridade e subalimentação infantil. __________ 
 
2.3. A educação 
2.3.1. Apesar da fraca produtividade e das técnicas artesanais o setor primário é o 
sustento familiar. __________ 
2.3.2. A educação escolar e a literacia é uma das preocupações dos pais com as suas 
crianças. __________  
2.3.3. As mulheres, que têm de cuidar dos irmãos e filhos, são marginalizadas face à 
cultura e educação. __________ 
2.3.4. As taxas de alfabetização e escolarização são altas, resultado do acesso e 
incentivo na educação. __________ 
2.3.5. A população que habita em espaços rurais é mais afetada e marginalizada no 



















Anexo VI – Ficha de visualização e escuta ativa do filme 



























Data:____ / ____ / ______ 
 
 
1. Lê o seguinte documento. 
 
1.1. Visualiza atentamente o filme e responde às questões que te são colocadas. 
 
2. Identificação do filme. 
2.1. Nome do filme:______________________________________________________ 
2.2. Nome do realizador:__________________________________________________ 
2.3. Ano de realização do filme:____________________________________________ 
2.4. Prémio internacional atribuído ao filme:___________________________________ 
 
3. Inicio 
3.1. Indica a local onde ocorre a ação do filme. _________________________________________________  
3.2. Menciona o ano da história._____________________________________________________________ 
3.3. Escolhe três palavras que descrevam o local físico da ação do filme._____________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
3.4. Refere o nome e a idade da personagem principal da história.__________________________________ 
3.5. Diz que tipo de trabalho a personagem principal executa.______________________________________ 
 
4. Família 















5. Cigarros e venda da balança  
5.1. Refere a finalidade dos cigarros._________________________________________________________ 
5.2. Diz o que ganha o rapaz na venda da balança.____________________________________________ 
 
6. Professor Edlin 
6.1. Descreve a postura do Professor face ao antigo aluno.________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________
6.2. Apresenta a nova personagem que entra no quarto do professor Edlin.___________________________ 
6.3. Aponta o pedido que o professor faz ao seu antigo aluno.______________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 













8. «Eu cumpri o meu dever.» (42‟16‟‟) 





9. Conversa com o Professor Edlin 





10. Pai regressa do hospital  




10.2. Menciona a atitude de Karl com o aparecimento da polícia.___________________________________ 
_______________________________________________________________________________________  






11. Confronto com o professor Edlin 
11.1. Descreve a reação do professor com a confissão do rapaz.____________________________________ 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________





12. Pelas ruas de Berlim 














































Grelha de Observação da visualização do filme: Bebés 
Avaliação Atitudinal 
 





Interesse Empenho Comunicabilidade Reflexão Sensibilidade 
Total Mostra interesse na 















Revela momentos de 







1 ++ + ++ + + + ++ + 
2 + ± ± ± ± ± - ± 
3 + + - ± ± - - - 
4 ++ + ++ + ++ ++ + ++ 
5 ++ + ++ + ++ ++ + ++ 
6 ++ + ++ + ++ ++ + ++ 
7 + + ± + + ± + + 
8 ++ ++ ++ + ++ + + ++ 
9 ++ ++ ++ + ++ + + ++ 
10 + + ++ + + + + + 
12 ++ ++ ++ ++ ++ ++ + ++ 
13 ++ ++ ++ ++ ++ ++ ++ ++ 
14 ++ + ++ + + + + + 
16 ++ ++ ++ + ++ + + ++ 
18 ++ ++ ++ + + + + + 
19 ++ ++ ++ + + + + + 
20 ++ + ++ + + ± ± + 
21 ++ + + + + + + + 
22 ++ ++ ++ + ++ + + ++ 
23 ++ ++ ++ ++ ++ + ++ ++ 
24 ++ ++ + + + ± ± + 
25 ++ ++ ++ ++ ++ + ++ ++ 
26 ++ ++ ++ ++ + + ++ ++ 
27 X X X X X X X X 
Legenda: 

















































Revela empenho na 
realização das tarefas 
propostas na ficha de 
visualização  
Comunica 
oralmente de forma 






1 3 3 3 3 4 
2 3 3 3 2 3 
3 3 3 3 3 5 
4 3 3 4 4 4 
5 4 4 4 3 4 
6 4 4 4 4 4 
7 4 4 3 3 4 
8 4 4 4 3 3 
9 4 4 3 2 3 
10 3 3 4 3 3 
12 4 4 5 4 4 
13 5 5 5 4 5 
14 3 3 4 3 4 
16 2 2 2 2 3 
18 3 4 4 3 3 
19 3 3 4 4 4 
20 3 3 3 3 3 
21 4 4 4 3 3 
22 4 3 4 3 3 
23 3 2 2 2 3 
24 2 2 2 2 2 
25 3 3 4 3 3 
26 3 3 4 4 4 
































Filme “Bebés” - Thomas Balmès 
Lê o documento e assinala apenas uma opção 
1. Já tinhas visto o filme? 
Sim                              Não 
2. Já conhecias do filme? 
Sim                              Não 
Se sim, através de:_______________________________________________________ 
3. Gostaste do filme? 




4. A visualização de filmes é uma boa maneira de aprender geografia? 




5. A visualização deste filme ajudou-te: 
    5.1.   a conhecer as desigualdades na repartição de recursos alimentares 
Sim               Em parte                Não 
    5.2.  a compreender o conceito de segurança alimentar 
Sim               Em parte               Não 
    5.3.  a avaliar a assistência e organização médica dos diferentes países 
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Sim               Em parte               Não 
    5.4.  a analisar as diferenças na educação dos diferentes países    
Sim               Em parte               Não  





















































      
      
 
Filme “Alemanha Ano Zero” – Roberto Rosselini  
 
Lê o documento e assinala apenas uma opção 
1. Já tinhas visto o filme? 
Sim                              Não 
2. Já conhecias do filme? 
Sim                              Não 
Se sim, através de:_______________________________________________________ 
3. Gostaste do filme? 




4. A visualização de filmes é uma boa maneira de aprender história? 





5. A visualização deste filme ajudou-te: 
    5.1.   a conhecer os problemas que assolavam a sociedade alemã 
Sim               Em parte                Não 
    5.2.  a descrever a paisagem urbana da cidade de Berlim no após guerra 
Sim               Em parte               Não 
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    5.3.  a compreender as atividades da sociedade na reconstrução da cidade  
Sim               Em parte               Não 
    5.4.  a identificar as atividades de sobrevivência das habitantes da cidade 
Sim               Em parte               Não 
    5.5.   a reconhecer a afirmação dos EUA através auxílio económico  
Sim               Em parte               Não 
 

























Anexo XI – Grelha de Correção e Avaliação das Fichas de 

























Grelha de Correção das Fichas de Visualização e Escuta Ativa do filme Bebés 
  2. Associação dos cenários visualizados às afirmações acerca de: 
Total Nomenclatura 
Conteúdo 
1. Identificação do 
Filme (10%) 
2.1. Saúde (30%) 2.2. Alimentação (30%) 2.3. Educação (30%) 
Questões 1.1 1.2 1.3 1.4 2.1.1 2.1.2 2.1.3 2.1.4 2.1.5 2.2.1 2.2.2 2.2.3 2.2.4 2.3.1 2.3.2 2.3.3 2.3.4 2.3.5 




1 2% 2% 2% 4% 3% 6% 6% 6% 0% 6% 0% 0% 9% 3% 6% 6% 6% 6% 73% Satisfaz Bastante 
2 2% 2% 2% 4% NR 6% NR 0% 6% NR 9% 6% NR 3% 6% 6% 6% 6% 64% Satisfaz 
3 2% 2% 2% 4% NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR NR 10% Fraco 
4 2% 2% 2% 4% 0% 6% 6% 0% 6% 6% 0% 0% 9% 3% 6% 6% 6% 6% 70% Satisfaz Bastante 
5 2% 2% 2% 4% 3% 6% 6% 6% 6% 6% 9% 6% 0% 6% 6% 6% 6% 6% 88% Satisfaz Bastante 
6 2% 2% 2% 4% 6% 6% 6% 0% 6% 6% 0% NR 9% 3% 3% 6% 6% 3% 70% Satisfaz Bastante 
7 2% 2% 2% 4% 3% 6% NR NR 3% NR 0% NR NR NR NR 6% NR NR 28% Não Satisfaz 
8 2% 2% 2% 4% 0% 6% 6% 6% 6% 6% 4.5% 0% 9% 3% 6% 6% 6% 6% 80.5% Satisfaz Bastante 
9 2% 2% 2% 4% 0% 6% 6% 3% 6% NR 0% 6% 0% 6% 6% 6% 6% 6% 67% Satisfaz 
10 2% 2% 2% 4% 3% 6% NR 6% 3% NR 9% 6% 9% 6% 6% 6% 0% 0% 70% Satisfaz Bastante 
12 2% 2% 2% 4% 0% 6% 6% 3% 6% 6% 9% 6% 0% 6% 6% 6% 6% 6% 82% Satisfaz Bastante 
13 2% 2% 2% 4% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 9% 6% 9% 3% 6% 6% 6% 6% 97% 
Satisfaz 
Plenamente 
14 2% 2% 2% 4% 3% 6% 6% NR 3% 6% NR 6% 9% 6% 6% 6% 6% 6% 79% Satisfaz Bastante 
16 2% 2% 2% 4% 3% 3% 6% 0% 3% 0% 0% 6% 0% 3% 6% 6% 6% 6% 58% Satisfaz 
18 2% 2% 2% 4% 0% 3% 6% 3% 3% 0% 9% 6% 0% 6% 6% 6% 6% 0% 64% Satisfaz 
19 2% 2% 2% 4% 0% 3% 3% 3% 3% 0% 9% 6% 0% 6% 6% 6% 6% 0% 61% Satisfaz 
20 2% 2% 2% 4% 6% 6% 6% 0% 3% 6% 9% 6% NR 3% 3% 6% 6% 0% 70% Satisfaz Bastante 
21 2% 2% 2% 4% 6% 6% 6% 6% 3% 6% 9% 6% 9% 6% 3% 6% 0% 6% 88% Satisfaz Bastante 
22 2% 2% 2% 4% 6% 6% 6% 6% 3% 6% 9% 6% 9% 6% 6% 6% 0% 6% 91% 
Satisfaz 
Plenamente 
23 2% 2% 2% 4% 0% 6% 6% 3% 6% 6% 9% 0% 9% 3% 3% 6% 6% 6% 79% Satisfaz Bastante 
24 2% 2% 2% 4% 6% 6% 6% 6% 3% 6% 9% 6% 9% 6% 6% 6% 0% 6% 91% 
Satisfaz 
Plenamente 
25 2% 2% 2% 4% 6% 6% 0% 0% 0% 6% 9% 0% 9% 3% 3% 6% 6% 6% 70% Satisfaz Bastante 











Anexo XII – Ficha de Avaliação de conhecimentos de Geografia: 



















































3. “A desigual repartição dos recursos alimentares leva ao aparecimento de diferentes 
problemas nas pessoas”.  
Atenta na imagem.  
 






















5. “A SIDA é considerada uma das maiores pandemias da atualidade. Os seus efeitos têm 







4.1. Indica de que forma a falta ou a 
reduzida escolaridade são um obstáculo 
ao desenvolvimento. 
4.2. Explica em que medida o baixo nível 
de qualificação profissional é uma causa 
de exclusão social. 
 
    “À medida que a economia muda, as pessoas e as 
sociedades que estiverem convenientemente 
educadas tenderão a trabalhar melhor. O prémio que 
a sociedade paga pelas capacidades irá subir, 
portanto, o meu conselho é: obtenha uma boa 
educação formal e depois continue a aprender. 




3.1. Indica uma resposta para cada alínea: 
    a) O nome das doenças representadas em cada imagem. 
    b) Duas causas associadas à situação A. 
    c) O tipo de países com maior percentagem de 
população em cada situação. 
     
3.2. Menciona três consequências do problema 




5.1. Observa o gráfico.  
5.1.1. Indica o país que possui menor 
esperança de vida à nascença em: 
a) 1990           b) 2005 
 
5.2. Observa o mapa. 
5.2.1. Indica o país com maior proporção 
de órfãos na população com menos de 
18 anos.  
 
5.3. Identifica quatro entraves ao 
melhoramento da saúde no continente do 
documento 2.  









Anexo XIII – Grelha de Correção e Avaliação das Fichas de 






















Agrupamento de Escolas Coelho e Castro 
História 9.ºano – Ano letivo de 2013/2014 
 
Grelha de Correção e Avaliação das fichas de visualização e Escuta ativa do filme  




Cotações 2% 2% 2% 2% 2% 2% 3% 2% 2% 4% 5% 6% 2% 2% 4% 2% 4% 4% 4% 6% 6% 6% 2% 4% 2% 4% 6% 6% 2% 
Total Nomenclatura 




1 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 2 2 2 2 2 2 3 1 4 4 4 0 2 4 2 2 2 NR 2 66% Satisfaz 
2 2 2 2 2 2 2 3 2 0 4 2 4 1 2 2 2 3 1 4 NR NR NR NR 4 1 NR 3 4 2 54% Satisfaz 
3 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2 2 6 2 2 2 2 2 2 2 4 4 0 2 4 2 NR 3 NR NR 62% Satisfaz 
4 2 2 2 2 2 2 3 1 0 1 NR 6 2 0 4 2 2 2 4 NR 6 0 0 4 2 4 6 4 0 65% Satisfaz 
5 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 5 6 2 2 4 2 4 2 4 3 4 6 2 4 2 2 4 NR NR 72% 
Satisfaz 
Bastante 
6 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2 5 6 2 2 2 2 4 2 4 6 2 4 2 2 2 4 4 0 2 78% 
Satisfaz 
Bastante 
7 2 2 2 2 2 2 NR 1 2 1 3 6 2 2 4 2 4 2 4 NR 3 6 2 4 2 NR 3 NR NR 65% Satisfaz 
8 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2 3 6 2 2 4 2 4 4 4 4 NR NR 2 4 2 4 4 4 2 76% 
Satisfaz 
Bastante 
9 2 2 2 2 2 2 0 2 2 4 3 6 2 2 2 2 4 2 4 4 6 3 2 4 1 4 3 NR 2 76% 
Satisfaz 
Bastante 
10 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 NR 6 2 2 4 2 4 4 4 NR NR NR 2 4 2 4 NR NR NR 63% Satisfaz 
12 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 5 4 2 2 2 2 4 4 4 6 6 3 2 4 2 4 3 6 2 90% 
Satisfaz 
Plenamente 
13 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 2 6 2 2 4 2 4 4 4 4 6 6 2 4 2 4 4 6 2 93% 
Satisfaz 
Plenamente 
14 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2 2 4 2 2 4 2 4 2 4 NR NR NR NR NR 2 4 6 NR NR 58% Satisfaz 
16 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2 NR NR 2 2 2 2 NR NR NR NR NR NR NR NR 2 2 2 NR NR 35% Não satisfaz 
18 2 2 2 2 2 2 2 2 2 4 4 6 2 2 4 2 4 4 4 NR 6 6 1 4 2 2 4 NR NR 79% 
Satisfaz 
Bastante 
19 2 2 2 2 2 2 2 2 2 4 2 6 2 2 4 2 4 4 4 NR 6 6 4 NR 2 2 4 NR 2 75% 
Satisfaz 
Bastante 
20 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 4 4 2 2 4 2 4 2 4 6 4 NR 2 4 2 4 4 4 2 83% 
Satisfaz 
Bastante 
21 2 2 2 2 2 2 3 NR 0 4 4 4 2 2 4 2 4 2 4 6 NR 3 2 4 2 4 4 NR 2 74% 
Satisfaz 
Bastante 
22 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 3 NR 2 2 4 2 4 2 4 6 3 NR 2 NR 1 4 4 4 NR 72% 
Satisfaz 
Bastante 
23 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 NR NR 2 2 NR 2 NR NR 2 NR NR NR 2 4 2 4 2 NR NR 42% Não satisfaz 
24 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 4 4 2 0 4 2 4 2 4 6 NR 3 2 4 2 4 2 NR 2 74% 
Satisfaz 
Bastante 
25 2 2 2 2 2 2 3 2 0 4 NR 6 2 2 4 0 4 0 4 NR 4 NR NR NR NR NR NR NR NR 47% Satisfaz 
26 2 2 2 2 2 2 3 2 2 4 5 6 2 2 4 2 4 0 4 4 6 6 2 0 2 2 4 NR NR 76% 
Satisfaz 
Bastante 








Anexo XIV – Sequencia dos acontecimentos do filme 
Alemanha Ano Zero associados aos minutos e às questões da 





































Introdução ao filme com a apresentação das personagens do 
filme e os atores que as interpretam. Apresentação de imagem 
em movimento da cidade de Berlim durante o Verão do ano de 
1947.  
Associação de música de fundo acompanhada de um pequeno 
texto sobre as intenções e os objetivos com a realização do filme 






Edmund, personagem principal, aparece a trabalhar ilegalmente a 
cavar buracos para colocar as sepulturas dos mortos. As pessoas 
que ali trabalham apercebem-se que Edmund apenas tem 12 anos 
e por ser melhor não pode estar ali a trabalhar. Despois de 




É visível nas ruas da cidade uma grande desordem social: as 
pessoas tentam cortar a carne de um cavalo abatido e caído no 
meio da estrada de Berlim; policias que tentam impedir os civis 
de se aproximar do animal; roubam carvão caído de uma 
carruagem desobedecendo às ordens do polícia que ali vigia a 
rua. 





O polícia dirige-se a casa onde vive a família de Edmund para 
observar o contador da luz que naquele mês ultrapassou o limite 






Instala-se uma discussão entre os elementos que moram na casa 
por forma a impor novas regras para reduzir o consumo de água, 
luz e gás.  
É apresentada a disfuncionalidade da família dos Keller: pai 
doente, um filho que é ex-militar que rejeita a ideia de se 
registrar pelo medo de ser enviado para um campo de 
concentração e uma filha que não é bem vista pelos seus hábitos 
de sair à noite. 
Desconfiança face a uma das habitantes da casa por ter estado no 





Os senhorios da casa dizem a Edmund que deve tentar vender na 
Feira das Trocas uma balança exigindo que traga com ele 300 
marcos. 
Irmã de Edmund volta a sair de noite e é vítima de críticas por 
parte dos senhorios da casa. Durante a noite num espaço noturno 
irmã de Edmund aceita os cigarros que estrangeiros lhe oferecem 
para mais tarde os vender (4 cigarros correspondem a 20 
marcos). Irmã de Edmund é aliciada a prostituir-se por uma 




Edmund é enganado por um civil que se mostra interessado em 
comprar a sua balança mas não lhe dá os 300 marcos que lhe 
pede, antes disso oferece duas latas de carne em conserva. 
Depois deste episódio Edmund foge para junto de um lago com 




Junto ao lago Edmund encontra o seu antigo professor Edlin. 
Com uma postura próxima, insinuante com toques e cariciais a 
Edmund, o professor consegue convencer o seu antigo aluno a 
acompanhá-lo até sua casa prometendo ajudá-lo. Chegados a 
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Professor mantem uma conversa com Edmund tentando saber o 
que é falado na escola atualmente visto que ele está fora do 
contexto escolar. Mantém uma postura afetuosa com o aluno.  
Entra no quarto uma nova personagem, General, que questiona o 
professor Edlin sobre os documentos que foi tentar arranjar 
enquanto esteve fora de casa.  
O professor faz um pedido a Edmund que se prende com o 
vender um discurso de Führer junto do Palácio da Chancelaria 
mas pede-lhe segredo sobre o seu pedido. Professor pede a 
outros dois miúdos que acompanhem Edmund até ao Palácio e o 
auxiliem no seu pedido.  
Edmund consegue completar o pedido e o discurso de Führer 
ecoa pelos destroços da cidade. Depois disto vai ter com o 
professor e entrega-lhe os 200 marcos pela venda do disco, o 




Edmund segue caminho com os seus novos dois amigos e irá 
experimentar situações novas. Estes adolescentes vivem de 
atitudes precoces para a sua idade e passam o dia a planear 
assaltos a pessoas que passam pela rua, a carregamentos de 
alimentos que chegam à cidade. Quando juntos têm conversa 
desrespeitadoras e passam o tempo a fumar.  
Depois de roubar um carregamento de batatas Edmund exige a 
sua parte por ter ajudado no assalto.  
Dormem num pequeno armazém abandonado, onde Edmund irá 





Edmund regressa a casa depois de passar a noite fora e é alvo de 
represálias por parte dos habitantes de casa e elementos da sua 
família. Edmund diz ter passado a noite fora para conseguir 
arranjar comida.  
O jovem tem ainda de dizer ao senhor Deckncket que não 
conseguiu os 300 marcos e que em vez disso só conseguiu trazer 
latas de carne de conserva.  
Pai do Edmund sente-se mal, o médico desloca-se até casa e 
promete tentar arranjar lugar para ele no hospital onde terá 
acesso à medicação e uma melhor alimentação.  
Porém os problemas voltam a aparecer quando recebem a notícia 
que seu pai voltaria a casa no dia seguinte. Irmã de Karl tem uma 
conversa com ele exigindo que ele ganhe coragem e se registe 
porque não dá “para manter 4 bocas com 3 pensões”. Karl 
reafirma ter feito aquilo que devia e que não quer sofrer por ter 




Edmund vai até casa do Professor Edlin e pede-lhe ajuda para 
resolver o problema de seu pai pois está cansado de ver sempre a 
sua irmã preocupada. Professor Edlin tenta despachá-lo mas 
Edmund insiste em falar com ele. O professor diz-lhe que não há 
nada a fazer, são tempos difíceis para todos e para os “velhos” 
são ainda mais difíceis. A conversa deles é interrompida pela 
chegada do General. Edmund fica a refletir sobre as ultimas 







O jovem vai em direção ao hospital para visitar o seu pai. 
Durante uma pequena conversa sobre o fardo que é carregar uma 
vida doente Edmund rouba um frasco do hospital. 






batatas. Retorna a um discurso sobre a importância que Karl 
assuma a sua responsabilidade e se registre. Enquanto isso 
Edmund prepara um chá para o seu pai com o produto que 
roubará no hospital. Os polícias invadem a casa e Karl entrega-se 
assumindo que queimou a sua documentação.  






Karl é libertado e regressa a casa para receber a notícia que o seu 
pai acabava de morrer. Edmund informa que vai sair de casa que 
tem outro sítio onde ficar. Parte pelas ruas de Berlim onde mais 
uma vez é visível o nível de destruição da cidade e onde as 
pessoas trabalham arduamente para reconstruir a mesma. Procura 
os seus amigos que o ignoram e o mandam embora.  
Vai a casa do professor Edlin que lhe nega ter insinuado que 
deveria matar o seu pai dizendo-lhe que o que ele fez estava 
errado. Edmund sente-se mais uma vez sozinho e navega pelas 








Edmund vagueia pelas ruas da cidade de Berlim. É dado ao 
espectador a visão de toda a cidade destruída com algumas das 
atitudes mantidas pelos civis. Edmund é rejeitado pelas crianças 
que brincam na rua.  
Decide subir acima de um prédio destruído e acaba por se 
suicidar. 
